
Férui�-iro Novo Só nlrará em �Vlgor um- 'tabili ade
RIO, 14 (UPI) -- o cruzeiro nôvo sómente entrará em vigor com estabilidade, depois de três meses consecutivos de menor índice de inflação, ou

seja, cêroa de 1 70' ao' mês., Declarou o Sr. Dênio Nogueira, presidente do Banco Central, falando à imprensa. Sôbre as notícias de ampliação do cré-

idito b.orrc
ó

r io, em 20'%, disse que só soube disso' através dos jornais, o fi rrr-cirtcio que o que, há de verdade sôbre � ampliação do crédito/é O' que· decla-

rou o MInistro da Fazendo fartamente, na oportu nidade. .' �

.

------------------------------,

oas i\Jol6J[eanl apro
do

EM REUNI,ÃO A ��ARENA" CUIDA DA

FIXAÇ,AO DA DA:TA DE' SUA CONVENÇÃO

R�O, 14 (UPI) _- O' Ministro da .Jcrst iç-a des­
rnentiu hoje pela manhã as notícias divulgadas
poralguns j o rrro i.s de hoje, segundo as quais c-.Go­
vêrno ciesej-ortcr t rcmsfo rrncí r o Congresso Nacional
em assembléia cC'nstituinte, 'para elçboração 'de. p
nova Constituição. O titular da pasta elo .Jcist.i ço ,

negou aindq_,-que estivesse sendo orticuláda nos

.rrie i.os 'governist<Js .o prorrogação' elos rricmcícrtos
dos senadores e deputados. O Ministrn .Mern� de-
Sá disse que é rrie rrt i ro.so. aquêle rrot ic i

ó

r io ,

-

'

ASSUNTOS'POLíTICOS

ess e
,-I

-Ar,fo-x�I\I- JÚinvil-le, 6a.-Feira, ,15 'de Abril-de 1966 _._ Diretor: \Aioíter

_..>��� I"Fornos Transformados- f

em- um--I
Tribunal de Secos e Molharioss"

. ,

Estudantes Tiveram
Com. Reitor

COBAJAS
HUMANAS

, TÓQUIO, 14 (UPI) - De- I
pois de u.m.a semana de in'-'lterroga.tório., o Dr .:M'itcuro
Tutuke, do Hospital de Xi.­
bat, confessou. haver rnisris= �!
trado vermes de' tifo e de- t j
eirit.eria. em mais de 100 pes- i �
soas, co7/} o propósito de ve-ll
rificccr urna teoria sôbTe" a t �

e v o 1 u çã.o das
..
imfecç ães .

'

Quatro das cobaias falece­
ram.

VO'TÀ,çÁr{c'!;
DE VERBA

, BRASÍLIA, 14 (UPI) - O

processo de registro da ver­

ba de 600 rnittiões de crusiei=
TOS, destinada a taeer taee
às despesas da âeteoação
brasileira à Copa do M'uruio;
teve instrução ulti7nada no

Tribunal de C o n tas da
União, devendo ser -oot.aasc
na reunião da próxima sex­

ta-feira.

CEr:t\IMôN�A
CjVICA

RIO, 14 (UPI)
rirnônia cívica foi
hoje pela rncmrui junto
ôâ

orucrrzerito aos Mortos
2a. Guerra Mundial, pr'orno-:..
vida pela Li.aa da Defesa;
-Nacional,,"aSs'znaZàndo á pas'-

'

sagem do 21" aniverSário
conquista de Mont.esi
Fôrça Expedicionária
sileira, na ca7npanha., da
Itália. Várias outras eoteni­
dades -cornerriorar ão o

.

de feito d.os . pracinruxe
eiteirc:s na 1nernorável luta
(;)112 defesa· da âern.ocracia

..
rn.urzciiai .

_

APêLO
.SOVIÉTICO

I
MOSCOU� '14 (UPI) - O 1-

j?_rnal. sov_iéticC? UIs-oeet.ia"

1-.­fez h.oje U1n apelo erri p'n6l, ;

I' d_a
u.nidade n� carn.po SO�iJA�

tieta e das, forças C07nUn�JB- -

tas internacionais, paTa' de-.

I
ter a a{{res_sfio norte-,ame? �..-l: -

ca_na no Vletna�., , 1.

INTERFERÊNCtA
'; H��Ü)ÉB-ITA-

_ANSEI=.MO
PROCURADO

'impatriótico acôrdo com a' Mannésm�11
RIO, 14 (UP!) - o Conselho Universitário realiza reu- BRA$ÍLIA� 14 (UPI) - O Deputado Vieira de Mello ex-piicccrcr 'acôrdo feito pelo GOVêT1W Brasileiro e a dire- I'�:,i / ,In.ião perm.anente, abordando o incidente entre estudantes e o líder do M'cnrirn.erit.a Dern.ocr át.ico

.

Brasileiro, encami� ção da.lVlannes1nann, ocorrido na Aiernamha , Falando a
Reitor Pedro CalInon. A HeHoria continua guardada por oito nh9'u requerimento à mesa da Câmara dos Deputados so- sôbre o «issurzt.o, o Deputado Vieira de Mello qualificou I!gl IIchoques da Polícia'MilitaI. ):Laís de 800 alunos das diversas

I I i
licitando o co-m-pa.recirn.erna àq'ue'!a casa do Congresso o acôrdo de desonra rurciorial e falia de pàt.rí.otusrn.o paI" til l

-faculdades estão CG�centl·a�cs 2. porta da Reitoria c�a Univ2r- �/ ªi N'aci.oriai; da M'iriis t.ro Otávio Gcnccc.ia de B'ul.nôee, para ]J2.í te dae au.torid.ades gOL'er'lLarncntais. l�l i I

E',idac1e do Brasil
.
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'
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Deputado tachou deIncidente
B. HOR_IZONTE, 15 ([]PI)

� Investzgadores da lklarl.­
nha Brasileira estão e-m ;r,,r,,,o,_
nas Gerais a procura do -e-;�-· .

cabo JO�� ;!--nselrno
.... f(__l,rU?i-.1do. da trriea.o no Icio Cf--e Ja .......

riet.ro . As autortaaaes "rpC-/J-
be_ram denúncias de

-

�o te.x-7n:_ilitar. a.cu.sod.a
�. �

sz,(l:_

�:;í�i���·i�.s��i?7�����m,:�o era t,
- _H

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sentados na varanda, após a jantar, sem- como uma criança marcriada. Resta agora, fa­
pre comentamos, lTIeU amigo e eu, a situação zer ver aos "pais" a impropriedade 'desta COD­
atual. As vêzes, o meu companheiro Cidadão duta e principalmente, os seus erros na ��edu-
Pacífico sai-se com umas. . .

-

cação" adequada.
,,_ Veja _ dizia .orrt.errt _ o I-Iomem vi- "Nossos administradores, refiro-me em

ra, mexe, remexe, manda foguetes ao espaço, geral, tanto Estaduais como Federais têm pri­
inventa drogas fabulosas, mas no fundo, no ;nado pela incapacidade, com as exceções que,
fundo mesmo, não passa de um medieval. Co- por serem de hábitos e condutas normais (rea­
rno um grão-senhor, pondo e dispondo de s"eus lizam coisas), passam a ser glorificados. Aqui
súditos. ,Na Idade Média era assim: um duque, em nOSSa região concentrou-se um foco de des­
ou conde, aborrecido com uma aliança ou com easo: A BR-101; a Estrada Joinville-São Fran­
os tributos impostos pela fôrça maior de um cisco do Sul; a "nossa" Polícia; o Porto de São­
rei, ou aprovetando-se da fraqueza ou falên- :Prancisco, as cotas municipais. Você sabe deI cia dêste, passava-se, com seu povo e seus si- mais algum caso? Deve saber. Os benefícios
cários, para o lado mais. forte de um potentado destas obras e medidas não são apenas de um
rival. Hoje as coisas mudaram um pouco. Não rrrurrícfpí.o . O são de uma região inteira. E in­
há sicários tão ostensivamente como antes. teressam a outros Estados também. No que se
Mas de vez em quando surgem os novos duques refere a Sta. Catarina, é a arrecadação quem
a protestar, a Se sacudirem contra uma auto- prova que somos a região mais rica do Estado.
rídade superior. E passam a lançar ameaças Mas as coisas não andam. Quando um Presi­
de anexação, de separação. ,dente quis, fez-se uma Cidade. Quando uma

�"É o ucaso" de Garuva. Na marcha Hle_ boa parte da Nação, uma parte que ajuda
-

o

[ gaã;" dos acontecimentos, em breve teremos a Brasil crescer, quer tarrra estrada asfaltada, não

J1<'ôrça Pública Municipal de Garuva, 'Criada por sai. Porquê, gente? E' uma obra inédita, colos­
fôrça de lei nr. ta} da Câmara. O caso se agra- sal, única no mundo? Porquê uma firma em-

V�NDf\ AVUL�A . . " �. -. . . . . . . ]00

I
f var� ..

Tere:ru0S u__n�a Guerra Santa, os, !Ieróis, preiteira asfalta 20 km enquanto outra nas
NúMERO ATRAZADO . leSa o ClvIsm'o as estatuas. " unta nova T'r

ó í

a, lTIeU mesmas condições asfalta lO? Não acharam um. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

( Deus' - Cristo, ainda? )?orque na -épOca eleitoral apare-ASSINATURA ANU�L ... ,

•....•.............. - 15.000

I
.

HO mecanismo é s írrrptes e poderá passar' Geram máqui..."'t'},3.s e a.......<:;fa1to no trecho de SãoSEl\IESTRAL .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 8" 000
:.J.. constituir um manual de táticas para ás de - :�rancisco para apenas pintar o colorido da

������������������������������������� .rraí.s. rrrurrícfptos: Cria-se uma lei, após OOll- terr-a? Porquê um Secretário de Segurança verri

sulta. aos jurist.as� para evitar-se que sejamos discutir o caso da BR no Irit.erva.Io entre d.o íe
diplomados em burrice. Criada a lei, aprovada crimes cometidos por elementos da Polícia, fa-

•-, T E I S
por unânimidade pela Câmara, passa-se a exe- �:;endo com que o povo esqueça que a Polícia é
cutá-la. Lei é lei. Foi feita para ser- cumprida, dele e para o bem-estar del€?
afinal. E se o Estado achar ruim? Dane-se. Se- uo "'caso" de Garuva é a-bsurdo. Mas é
paramo-nos dêle e nos anexamos ao Estado vi- 'trágico, porque aquela gente está querendo rea­
zdrilao-, tudo bem legalizado por um belo plebis- lizar alguma coisa útil, e são frustrados pela
dto (NOTA _ Esta lição só s€ aplica a rrrurrr-

-

tricc.er-êricta do Estado errs retirar e não retri­
cipio-s lirrútroíes errrn eutros Estados ... ) buir, levando-os a prati-car aqueles átos ab-

. �O "caso"" de Garuva daria uma boà arre'-
-

surdos e desnecessár-ios.
, dota, se não fôsse trágico. Cama no caso de UA responsabilidade do Estado existe,
hlma criança malcriada., ge.ral.rrrerrto são a.os, pais -.

s€:1'lJ..pre exi-stiu e exist.irá,· não só no que se re-

I
a q-LT-ern cabe a responsabilidade dos maus atos, fere à Garuva mas a todo o território catari­
do filho_

_ nense. Por se� ridículo a uma autoridade mu­
HNão é sob coação municipal que a Au- nicipal querer abalar uma demarcação de li­

Lorídarle
. E�t�dual ??deFá �ecidir. Infelizmente:· �ites histórica e jurídica,. porém, mais ridículo

_L.QSSa. HFStOTla Pohtl.ca esta coaahada.de casos-� -aInda é a G.ovêrno de um Estado de tão- gran-
semelhantes. Só com an"1eaças e atos �xtremos;;-, diosa .tradição histórica. como somos, permitir,

.

::.1 máquina. adrninistFativa Se desemperra. O" dar mútívôS- a protes.tos impertinentes como os
bras:hlcirn €stã tã@ haibituado a êste mét'odo que

-

que ocorrem hojer po� exclusiva falta de cum­
:lté na solução de seus problerna..s particul�re&'; primento· de seus- deveres de Estado. Não se

.freqtienten:)_ente usa. dêstes meios. E' um clr- 'assume o· Govêrno para a aquisição de 4- aoos
culo. vicioso- Guj.os preJuízos não podem nem', de férias. E muito menos para patrocinar guer­
por alto s�rem estirmados. As$im� têm-se que rinhas municipaís'�.
sem coação- O'U: ame�as, um Município viu-sê�
,fIlustrado em SlliaS- aspiFaç.ões. E passouLa agir-�

: O Uruguai Atire
Conc,GI·rênci�s

t

Internacionais
Sf:gL�ndo- informa o Departa.­

Sóm-ente por uma das emp�é- nlEntc� d� Comércw EXt.':;!rlGT àa­
sas de aV1.acão da País com Ií- Federação e centro, da:; Indús-

-

nhas internac onais, 263.01.4 p33- trias do E.::tado de- Sãô Paulo, a
sêas emharcaram

-

€TI1.. aercporco3 - E:rn..baixa..da do Brasil COIn-U:nicou
bra.�Heiro3 com destmo a:y €X.Ee-· fi ab :.:rtura de várias cone ;:>rrên­
riol:" no ano de 1965. Na rêde in- cias: púb.!ü a5. internac':onais na­

t,emacionaI 03 aviões da VARIG queI,=, país,.-
-

para o í.orlleein�:: ':1 tOo
voaram. 25. 208 h�a3 p-êrü;)I'rendo de prDduto& químicas para, reve-
16.54:8 _3'ü2 !Kms. FOJ:aln cfe-reeí- "lar pIacas- rad=ográficas oe ];ad�o­
dos, no período, 1 "t:ft'hã9 6"63' mÍ- clt::ntárias

..
acessório p3;ra raio X,..

lhô-es 1.84 mil. as.sentos-qu.ilo:m.e- elementos de contrastes, eqt1...,pa.. -

tros. para 969 milhões 591 .mil n"lent:Js €lstric-os de bOmbea:men­

passage�1'os-qu':-lôm2trO.3. tran.s- to pa!"a· abasteci:rnento d� água
portados. Dentro das lInhas do- e:c _

mÉstlcas- os aviões da VAR):-G fi-
_

De.acórdo com cópias, dos edi--­
zeram 72.978 horas de vôo nUn'l ' tais d:- concorrênc.ias :r:ecebirla:;
to-tal de 22.388.19'1 :kms. trans- pela FIESP-CIE.3-P foram·aber­
pcr�.an.do 895.843 passageiros: fi _ tas pela "Adm:nistra.eíom d":!! las

--==-_,.-====---=--====.-====------===--�l,
enorn1.'3 contnbuição da VAR.IG Ohra.:; Sanítár'ias'" concor.rência

1&

C
j .:nOs lTIeios d-e comun.icaçãJ pa:FU a COITIp"""a do ""'quipam.cnto

-'10 .. .e-Dtral"r.,:"r."t;'_� �1'�I,I:l;·· ;:i�ffti4�J�������;��· ���k��l�;:�::�:::::�
•

_ Q exterior e 1.48-9"_337 quÜoSo n2.3 Nacional de Combustíbles Alco-
linhas intern.as. ho'1 y Port-and" ahrtu co.neor:v-ên.-

���==;:_ _ �?=� tl; ela para adqUirir bombas de �',J-
-

f Aóôsto Ter'ó Reut'li:�o
-

ço. �e ?:of�di:�a?-e, '�n�u�nto,o
., constitui uma soluç,ão inteira- �. _ JYJ:lIJ,��t:_!lO da �a�de pubhc� ��; mente eC@lilCDmiea 5endt:> de da ALALC. : UruguaI colocou e� con�Jr��:r:-C1,--

•

� � _. " � Â. "d' ,.. - a compl!a dE' -produtos: qu-n:nl:�S:,p���to InL.orporadas ao
� E�:xo- t (·'"�!tt:e�l ;'

eu, ,;',':, '"
A

� para revelar -e fIxar- placas 1ra.d�o-·.C�ntral n<:>rte-sul de J.(�nnV1!le. I Está p�Y::st� para (}.. mes_ de a-- I gráficas e- radiod.entárias, a�.eg:-O plane]anl.ent? dg_- uma fu-! gõsto'próxImo.� D..1:a:ntevidéu, u-
_

sórios para .raios X I� el�,e'rl-tas
:
tur.a 'p�a.ça centI a1 defronte e ma nova reunlao da ALALC� pa-. de contrastes. Os prazos para en­

m�rg�n;a�dfD" o ��mento a:r- ra de�tt!:r �a_acÔF� �� Comple- j, trega _das propostas ven-€'=-� r-:s­q-tutetOfl.1:CQ �a ft'-Jt:ura Ca.te- mentaçao ü.a TndustrUl> Auton'1..'Ô-
I: pectiv'àlTIente� u@s' di�� 7 �e J'U- I

draI. pr.upa-rCLOnara um. desa- biHst5.ca. O s.etor inqustr.::al brR- I: rho 4 e 10 d� maio.
. fogo-,. e higienização· d'e:sta ím- silE.:irQ .elaba..êou- u:rn- iáôv-o ante _ E.1 ,

p�rtan.te- área central d-e Jol:n projet.o d� acõrdo de- Cmnp:!;.e- � � . ..1:_0
_

. vl.Jie, bam €.Gm0 do seu te·m- m�ntacio cuja. redacá.o ÍlnaI esb� ! Ii.of'esempsregouus
1:teJiezarneJil1ttc;,. já q;ue se pFeve, s:el.'ldo �dada pelo _runõ:'ea:to da;!. Cornec.a� O Busca.r.'
por 'ínrci�tiv-a privada, na en':' c�a·-�,e. Fosteriorm�nt"e,. a

ante-I A a:' -

' MTPSRequer-se, puis, tomada' de: a largu.ra de 4D a 44- metros-. costa oeste da rua e. José,. projeto s,erá encaminbaào ao Mi-; -ux 10 no .

.

n:e�ida:s, de providenc_ias Ofi-I
É o que consta. Como prime'f-

a prcvavel crmstrncãor de edt- nistér20 da Indú5tr.ia e Com§.rcio � Enq:uanto o Departam2nta Na'-.

CJ.aIs. q.ue venham_ m.elhorar.e ra etp.pa, das>� muitas -que exi- fI'cios :tnoclerrro'S. de gal�Har.it9í �ra exa:r:ne' atrrevés da Comissão ci-onaI _da Mão-de--Obira fnf:=r�a..
ct I t

-

t' elevado. com moradias 'escri- Automotriz. qr..e vaI aguarelar a ]p..t'lf>.11C�.ç'.:�:J. 1::,,')-
· lSC1-ip lnar �m ranSl? mal�s· - �E; u� reurbàr:.izaç-ão desta ci -

tõriQS', lOJ·.as casas de 'c0mér _

I
HDiário Oficia1"'� d-o d. =-.e.re1:o.. que�r_,eqtle.�t�. D.�ve-s·e _evIta:�, ern-I, dad:e, a.

. .m.e� ver e .observar, cio de abastecimento etc.
,�:-:.�

re�u]amen�o� o au�íllO-d.��n:J;-,I_1:.:9:S. rna.l$ tla!egadas, curva_s r sera a lIgaç'a� das VIas apro- O plano aqui precon�zado
68 Segundos Porra

! ?rego, � fJ..J?l- de pro�snCl-a:r as·

e?�Uel_t:laS em tailflgUlO reto
. ef tVell·táv�ig, iSt0 é . .Avenida Ge-

v:(,�m dar s81:u�ão. ao. -rnro.blell1;a :-Fa.:z.e� UJn Veicul,o t� J.ns.truçoes as. �1ega€laS H_.. e"�...o-
- ZlgU -zagu€\ -a e-omo. o e.X.i.S:- i1- 1"0 Vargas e Di.�. JO'ãe Co- 'i1 1:-" t d T b lb Q AItente na conflueneia da.s ruas' lin. até hoje sem soIucão·, p2...ra a r

:-1a"!s 0- ],�a � '3,�' �,r. o��o
, do PYlnci1Je, Ministro- 'Calóge- '. Partindo dá zona sul saida da rua do prjnci:pe pa- � janeiro último� a cada três! Caldas Brandao, DeJ.eg,ado

..R2glO-.
"d·

essa,
r::L as saiclas r:ort� e S1'..;11 da minutes um veículo VvV de_xava '::nal r:a: G'UaI'l:.Rb.a;ra esc.bareceu,ras e AVerIl a. G.etúl-iú· Varg.as ,l;ig:aç:ão, ao eneontro COm a rU2,
eidade. Se:r.1l O' inc.onve.nie�l:nte a linha' fhlal d'3- rnontagenl da- E}u:.� varlOS-�de��pFegados pr�-,Ai ? y-áfego, é· ll'ntensiV0 e qua Ministro C'aIQg.eras deverá ser
e E'! esqui.nas retas ou CUTVaBJ quela indústria. Ao flm dê�te a_- r�rf!iY.n. aquele org_a,q' pa1!a Ee" hao_t.".

se ln lspensave: pal"a a de- bifurcada. O-::'Iado· leste com
d.e p.et;1ueno raio..

A

d! llt.arefll 2.0 re€'e'b"lim.ento dE) ben_!C-nlanda de norte para sul ou ao a metade da largura. -20' ou 2:2. ":1
; no, est:1TIU-Se que es:::e ezpaç;:). e-

fício.
\ cOntrário. .' m-etros derivar'á ua"'a a: rua

As- obras de urbanizacão de' t�mi:)'o será reduzido para apera-:;
1-

Vill� �i:?,�Od���nor:s�eIl����; ��n%;����';q��:;:oq;�e S6 ��::;; ��it��l��daCd':n��ia" ��q::;:� ,���tiS�:�;:�5���:��?:j:I�= �D!��b�!�{�;:���:;;�i!::��
F:DT falta de logradouros pa- oeste. com a: mesrna largura obedeeer os critérios: de l).atu.-

E, en1. p:r:incinios de 1968, a cà.- novos enoargos e que S'2T'á nece::;.-
n! ,esta.cIonamento de veicules, I, do prirneiro, rumará. em ele- r·eza t0pográ.fica, d€ ordem �

sárÍo tom3.r prevídênc.l.a.s a f�m de-
I

" 1
.

al � dà 63 sEgundos, esta:rá pront"Q e

caus�Jndo. essa falta sério:::
l vação, até enco:r...trar o alar- SOCla e economl.ca em. 'esc a

em cor::E-:;c2S de cCJmcrc alizaçã':J,. que as declarações dos que :::-2-

cor.�rtrarglInentcsl a quem I: garnento da rua S. José, entre ��i�orosamei-nt€ pl-:.ioritária �
0-

um n.ôvo vekuIo Vo-'k J:wa.g�n, €: _
candidatam ao benefício !E2jam

trabalha no centro ou procu- � a Catedral e o Colégio Santos 01 as su_�� ,_,.uos�s de _caraLer e
: qu.ivalente à produção ce OOf} devidamente apuradas, P01S o

ra o _comercio central, agra- j Anjos, de provel.tC? ?�Isonahsta Of€D-
veículos/d�.a H.á .. a:p::'::D.a� 8 anos::-l- decreto ex=ge que- Os des3mpr3ga-

vando-se enio hors�s de maior I N t rl'!�""""';-' f L. d�'nl RS _.,crLterl'OS c�rto� de a,-
nroch�c80 ciáT�a da VOn�swagsn· dos não tenham re�urs'Q-s pro-

nlovimento comerei-aI. es.a. �JC>1:-,OSIçao, a ULura çao. O .1ator homem� nos ca-_ 0+ � - •

A artéria no.bre de JOinvi1l2 I
e rn�gestosa o

Catedral �e si- ses das d�sapropriaçõcs. tem I
�T2... de 21 unidades.

-

f pnosse-rá indiBpensáv21 ainda 3-
Ã. -luz dêstes reqtüsitos o cristão sabe:-íi se e:::;i:á ou a rua do Principe, não muit:J I'

tl.ta
...�:: na par�e .central oe uma, 9ue .

ser trat�do corp. .prudente crescentou - imprimir fó_rmu�a.�,..
não CDm Jesus. -II extensa, suporta quase s-:;m.- fut,:.!.a.e �rO�rt=::d.a p�aça, ar-, }11stlça s�cLaL .avbando-se, Sociedades de r:equerrmente e outros doOu..../

1 ' pr-e um tráfego intensivo, pre- búrIz�::ta .�. �J 3::1 dlna�a. . co� . t� ntc auan '-'o POSSlvel.> pender.. 4� Cor_ret�oras'� mentos para os respect.1V03 pro-A QUB.!r·es'Yn3: é uma época que ariuahnente r-etor-na
_

I judica'do p-eIG eonsta:r;rte es-- i p-:Qva...el lü"C!.al de es;ta�1..?l'],<),- r.a� d.=rn:::r��:1as ou ;.OCH�&--=l.s. _ O --'. '-- _'- -

'
.

,

_ ces�os. Para isso
.. entretanto ft.

para lembrar aos Cl"'istws sua cotlsta.<l"lte posiç;ão: "Es- .".: I ta..eiona;tt:�nto e_ ]:�aradas de �ento de vel.cul.os rr-a.p�rte ad-- Poa·er Puhllco 'ffvlden-CEment� I
. Oelegaci-a nã"o dh::-põe' de verba.

tand_D' ne-ste
-

mund,:) não são dêste Fl"lundo". 'No tempo 31 � carros e de outros Ve.iC-llIto's de: .]e-cetlt.,'2 a Tua Padre C:arlos. I Dêo é senhor sobera..-o, �en8C' As nGtíeias sôbr2. a pl���i.���:;. Quanto ao fato de o decreto �á
da Quaresrna Jesus pede que seus discípulos tOil:}ern a �' l'ilenor porte que' atYaVRnca;�'Í'l i ,

<? la�0 1.est�, da a�v�nlda; ('�y> 'I Guando a:rnpa:r;::}do nelo djr�i�.o �����:�ytBa:'��ên1d��tiv2dO apre--
ter entrado elD. Vigor, devo e:scla-

�j O esé'o'am=-n-to rro1'lTIaI d0 t::-2"IT-. ,t,ral a:o. �tl�g_1:r, depOIS- do Club
__ das_ gentes" natural ou POSlt:!;:- rece--r QU2 os desemprzgados na.d.::L

sério s-uas exigências: Ter Fé; obS8rvar- os ma:n-d-cJ..:tn..en" j sito'.
-' <:lf' J.ou'lvllle a.' a.ltura d� .cu�V?

f
voo

€llSÕeS pntr� o3"disty'-buid:::r:::s c�:;
perderão se houver a!gu:m .1"eta1'-

- • • ..;I' 1"
,. � osenslve'l da r a dn '"I::l va�ôr2s'no Ric à €x:gência do ca- d-

.tos e amar o pi�OXln'}d, POIS \'!.e seü.s 80Tre 19lona:nos ._,-e-

lí'
QnalqHer s;rl''''CQO dÇ\ ?<-P' "'; '.I. -' , U, '-' r-nnCID-P

_ domento no pagamentJ Q aUX1-

sus- ex_igp 1'.....,..,� pO<::,ic_,;:;"r.>. de:finida.. De �ente de duas ca- !, �lb·_'o·��ia p=r'" -�._�'-.frut;�;,-
....

.A·o� p-:rl·1 ....... C'1·t-..��-. ,ton1.ará a direção oeste a..t{ E'--:;ri8, la:r.oentável e c1olorosr rital rnín;lTl..C .d� fjD lY.Lilhôes d:; .

lio Dois ree3b�o Os a�ra38..dos a
- � ..<..L.i...l._ -- a,,>..:.;>

""' - -- = GO -� u. 'U. - -..J�
.... tI'" 1 d t para JoinviJ1e, nesta atura d'C" cruzeiro,: pan? as pr�m:;ira::-. En.- , -

ras ningu-ém gosta, muito lTIeno:: 3esu.3, a Verdade.
j

�ceu. pl.·olO-:!'lgamento par� o to:- : :c.:.con ar
� <? �

- o Qe� e. �r:l e\_-olução pro�res�ista que aV8:2 tretantc. o CUe está send€> :reg;u.- que: tive;r;elTI direito.
,

.L.e ou para o sul" ou �ara aY17- �:n0 da 1 �a Dr. Joao Ce)flTI -

sala_ o Pais. vies�e ° Poder p..,'.., '.tUr--"J. CrlJ._tado aQ'or� s:;;'o os. aLti2C'SCristo precisa de gente que qu.and0 diz sün é SÜYi e qu-an- -

Ifa aprov�-tamenmos do terre --._ .i..-H\.. _
�

- .:;...,
� ,

C' d I. ... bas as d:ireçõ'2s, ni:o evitar'á' .: _... p � � -. .,..,

,

-=-1
'--

,

-

blico Municipal, deUb'erar e_ ':0(0- F'" 9 ..
9 da: I_si d:- MeTCadQ c":� Pro' ate 'raPl·o 0"."17. J.":�O e' n�o. N,TO 11'vro do ApQcalípse (3,16), lemos

�
('u""b"as de "'" e

_. ,
; P.J� d�S0-CU...- adc-� e vo�_hos T'\:T��-

d +. , ,"_..., >

........."
VL -� -� �� - -

i 'c;, • ,vm s,:-"nn�lS em -. -
_ . - I .

_tJ.
ronr:or:rer p�ra ecspar, c

CO-I
Cal:rtt':t=8. que traLam das soc.aa8.- !L�

.

t uO al' fo�ss fr'o ou aU"""""_--4-a lU"'S -O"""''''Q11e e's p.;..,,..,, 1 .......� t
�

ce>

-i

lr< �O' '

- (':-;0.<:: nao ("oJ�'-.Ir)naY"i!;"l�' 'po::� J' '11""O seguIn e: x _a, es
-

1
� ,�H{.,'--', ct'.l: lU.!. :1� < !.J.sU '; ..!. e c: e 0:--U a. 6<.1 5a�en: .1:'ler_lltlll:la tradição ll'lats re-le- legio Santos Anjos, t:rar...do des corretoras autod:zart!'ts a_ope- Acreditam-os Que o�nVl ,=

, tépido e não és quente nen�, frio, est.cu para te vorrütar ta. ,alem de mUlto dlSP€�d'i-?�o : vante lhp '-'ondicões dR funcionamen- ra.r na::; :Cô:sas de Va.fÔ'r�s. As construa a sua Catedral p(n-
: de minha bôca". ; � sera c�rtamente a!:r:rte-hlstcTl- Enc�nt.rados-;' OS dois lados Ü; °técnico e até legal. Esta a' (hBtTiad3,�·-H_d12tT·buido:ra5 dB .,..-a- oue conhecemos a alma do se'_V'

iI:
.. � . C0 1;_'°kt0 de todos_ os 'esfor:ços en--:- _;rp-.::;,::,-" con.stitu�]TI cat:e�cria à povo que nos seus :rnomenLO�

�" ••• ".!!IPI!-i!!fL"".B!f'Um."':'UL..�"'!'Jyq"'''.1II.!!!,,,.,,,I[It." ...... !! .. ,,!III.g·!!I'9!! ...... P . ..J'· _� soluc�o mais satisfatória, .•�·�:�!ráblÍ;�Y;�:��'44a.rne';;����� ed:ificaeões nevas ou l.'�nova- csrt- p�·evi;:ta 1':10:-; ar��gQs 11.0 � de coragem e confiança terr-

ror:;:.o ·encare sob t<Ddos os po:-.-. _ 12.rgura� como projetados. _Mes das, feitura de páteos de __
�
i�e "20 ca TD.PSma k; e qU.3- 'C=rta- �t��gic;a� �����sos; �r::���ra7,OS de vista. será rnesmo a 11- 11]0 porque, Ô alargamento da� ;eY'�.. a_�nã""l� er�ae'lo:7.�:�aÚ�-V_'�_:__p:;:'�r: r€�e;ntt_; ;��_��%e_od��.�:r� ���;��:�!����l- A COMISSÃOgaçãS' da B�,,-enida Getúlio Var-- vias aproveitáveis, ser'á p�r2 - o - - � - c; �-'� ._, - "-- - ,-

-

g'as GOn.-l a rua do norte-Dr .. "l'lUa etapa de rn�ior folf-!,8 fi- educandário, cujo
-

__
co�--::..unto ".de

�Toãn CoUro. formando o Eixo- nanceira: t� eonditções dfl ::r,.ten: edificértcões muitO' veíu enibe- t!. tnmUltltnnUfUlltlnUnmlutlUlUtUmlOUUI fU!1HtltulHtUmaUUHlUUI tlHUl:v:ê
CEntral de- .Joinville Sua e- dimento hu.:ma,no' ao d'3�<:I,Joia- ]p""q-r e��8" pB.rte central'da ei-- =

;:MPRESAS REUN1D;"''' LTbA ==
:;-ré'cl1çã-o, '2 óbvio, não poderá. n_1ento de tantos loc"3.:l:sad.o� dade alénl da J�ua tradicionql 55 -

... - ,... ,-", ;,I;..., -_" ... ::::
cl:edecer cegamente a . um ; ó�stas ruas, pratic2.xnente €:0- '2 àÇtf��::nina.rite cDo}:::;oen;'�'ã0: ª Informa seus horários da linha: JOINVILLE-1\tlAFR.A. ª
s�r.flJ;les traçada no F>a�êl, no l�E?rciais. :r0. educacáo e ensino dBS me- � �ia CAMPO ALEGRE. SÃO BENTO DO SUL e RTO NE- E
'':l3..Da da cjrla�e. cOm calcu- P,cresce dizer aue a' 1igacão ninas e 3Y..i.OçaS da sC2iedade S GRINHO. �:ios

_

p'1F�á e visjun-B,n8meDt� --:- 8ITl vista r;Toporcjopando un'l joinvrilIense. Não se comu.re- =
PARTIDAS: DIJ1RIAl'r4ENTE

.._

t'�o�-C:,'S,::lnt" té'�nico.s; nOr2!p: .r8ns�to d:irEt.n,. nCi·t,�-slll e ví:- eEderá ·que aualauer Inedíd2 � _=� -

<::i.::-n, at=pt�?T aos pri-nctr;ios do '-:'e-V€"t-sa, é de €xccu§ão ur ....
' de carat.er urbar:jsti2-o� se':J......... DE .TOINV1LLE: 6.30 e -1:; 00 ho:ra�_

belTI qer�1 L c()nc1i�ões tonogTá ban isti..c:c,' nrim�;yio e 3 CHrt.o-, motivo pIàusÍ-veI e de '(nJlca t § DE lN'.IAFRA: 7,.00 e 14,00 horas. �,�icas lc:�ai.s, ir:terl;gadas' com rti-'l'70_ dadas as valorizacões: extrema ne.'cesç·icia;d�. deter-;r::'l· --

Fazendo combinação ern J\.IAFRA pnn1 as _sp.Q'11intes -

_" inteT'2S28 economieo e social Y-e.rtiginos.�8 das proP'rieda:de� n�ssê '8, .sup�·€R.sãa desse tn:-.- § localidades: CANOINHAS. IRIJ':-EOPOLIS. PORTO �
0!) rOJ._-::>D.I:=t(·ão que aqui Vi'I2 I rentra"is e SObT3.tudo de terr..e- r;jcicn'laI e e:fi�i.ente educandá- ;:; ==
b:5. �en!o- c quin�--:; anos e de-

f p:,,s �em nenhum ber:.eflcio rio de Joinville! � UNIÃO E' LAJES. ==
'·e:r:::! -n.ver._ A c1.dade". CO'Yl'10 pl;::;uslvel. Os- grandes e nobrp-8;

iTIte_,:;
Aceitamos desP3chos P&T3 o SUDOESTE DO PA-

=_=:::=__

:
__

'

t-�nt�c:; 01�t:!"!l� b=>Y.l"1 sua.<::

peeu-r O aproveitamento rlg, n12� re8se� �de u� l\(fUnic�pi&---- �e::l � RANÁ e OESTE DE SA!'ITA CATARTNA. - l'vlaiore� jn-
=L�:;:i�;����t;r���r!�:�n�d,l��a�S�I. __ I �Et;r�i��i��:t��\él��\ ������!C8,� , �;�rta�:s ��t-�g������eprl��l�. � f<�lrnlat�Ões na Agência Rod.0viRna. R Rw� 9 cip Março fi07

-4- " • �-, 0-.' "'010 '1.....F'T.F.pr..l'.JF,· ?, 140 --

�1�\;�;:';�1-:-S11�. o ��;; i ;-t�-?.p�;���a c.���Jg��aS·o�l0-stàt�_�, 1=�7�'c:t:����aJ�� �:k�-r��-gi�a�:;-- � �mmn:::mnmmm::mUmmm;lHmllmm::mmlHm:t:mmmnm:3Hmrmmr:mmBm!�
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- 6Q andar
EM CURITIBA: SITRAL: Rua lVlons. Celso, 2i1 - 7Q ando
EM SÃO PAULO: ARVEP - Rua Barão de Itapetinin­

ga., 273 - 5Q andar - oo'n] . 2

EM PORTO ALEGRE: PROPAL - Rua CeI. Vicente� 456
- 2? aricíar ."

Direção" Redação e Oficinas: }tua Abdon :Batista .. 138 e

149. - Caixa Postal, 2 - Te!.: 2411� 2412 e 3213
JOINVILLE - S.C.

��$$$���I""A NOTICIA. 8.A. �IEmprêsa Jornalísziea
.

Diretor-President'e: WALTER H. MEYER
Diretor-Gerente: ARINOR FROHSTUCK

Diretor-Superintendente: NERVAL PEREIBA

Diretor Tesoureiro: ADEMAR GRAHI.

SUCURSAL EM SÃO BENTO DO SUL

--AGENCIAS:--

NO RIO: SITRAL - Av. Beira Mar, 406 - Grupo 60'1
EM RECIFE: Rua Marques do RecUe, 154 - 49.' andar -

conj. 406.
EM BELO HORIZONTE: SITRAL. - Rua Goitacazes, 15.-

INFORMACÕES
FARMÁCIAS DE PLAMTAO

E1URNO E NOTURNO PERMANENTE:
Fa.rmácia Catarinense uQuinze" - r. XV de Nov. 503-Tel. 2:31B

Farmácia São Lucas, rua Visco de 'T'a.trrra.y, 45 - 'Tel . 3�49.

IMPOSTOS A PAGAR
NA PREFEITURA MUNICIPAL:

]}mpost0 Pr-edial, Territorial e Taxa de Viação (1 Q' seméstre)
]bnpôsto sôhre Indústrias e Profissões (4a. prestação}'.'

'

.� EXATORIA FEDERAL

Apresentação, até 30 de abrH, das declarações para o Imposto
de Renda.

.JUiZO DE DIREITO

UQuem nãÓ" éo e\Di,n:ig�· é cOFltFa min'l.''' (LC H,23:). C�m
estas palavras· J-eStls' t�á-<:a ni1fitlattlero.:te ar;. linha... divi.sória:
ent:te-

.

seu reino e o reino C!i-Q" péCad'Ui. Ê1e nãú quer
- -m:eie-term-o. 1'sso d� dizer sim, s:i"J;rf e nã'{j jJa�eI! 1�adã-,
COIn Cr.is-t-o- não vai.

Import� PQJt CtDl:rs-eguinte', saber quais os; requisitos
de Jesus para os que se dec]_:a;ram seus. eo-rreJigionários.

'Í:er Fé é condição fnndamental. São Paulo escre­

ve_ aos· hebreus (11,6) que "'s€m fé é impossível agradar
a Deus". Aos que tinhan::l. cr-ido n'.Êle, Jesus assegura:
��Se- perniàn-eeerdes erfI m,inha; palavra, em' v�rd�de se­

rei,s. lneus d'i'sctpulbs" (Jd 8,:50-31). Pa;ra que seu dtsci­

puro' p�-s-sâ. estar� ontf� estiver Jes;us, "d.ev-e crer em Deus

e eru Cristo" (ef', J-8 :t4jl-4:;).
Os que se- d;eelara'ffi do partido de Cristo devem

"".Aq.uêle que recebeguard:ar. os meus

pree�ft0S' e' Os gU.ard�a. êsse é que l:n� ama" ( J€) 14,21).
HNisso sabemos· que d havernos conhecido, se guardar­
mos os seus mandan:;)_entos. Aquêle que diz que O co­

nhece, e não guai:"da os manElamentos, é mentirE>so e a

verdade não está- nêle" (Jo 2,3-4).
Também o amor ao proxImo é uma exigên�ia que

Jesus faz aos seus. "Nisto todos conhecerão que sois
lTIeUS 'discípulos, se tiverdes caridade uns para com os

outros'; (30 13,35). "Nisto se conhecern os filhos de

Deus e os filhos do diabú . Aquêle qLlB l'l.ãO pratica' a
justiça. não é de Deus, e tm..o pouco aqu:êle -que. não anu:(
seU irn1.ã-o�' (1 Jo 3�10).

l�......-v-Ilfftllliia-it��-,rm-.rr.i

riã1il��"".-.r.a�-..nI'.1r1r��:ól����J.�

�i "O S P I T �t\ L S·�� O' L U C A S
l� ..

ii: CIRURGIA -- MEDICINA - MATERNIDAD-E 3,� �
-ll'" Ci.rurgia ...7l1'edicinai. de Urgência - Oxinoterapia Hos-

I.i� pitalar e a D0171,ic'ilio - Ressu�citador - Raios X - .

,!E Radioterapia - Raic.� Ult'ra-Violeta e Infra-:Ver7nelho
-

le; - Banco de S-anq'?�e - OrtoQedia e T'rau7natolopirz
jE carn lf,fesa Ortopédica de Albee-Comper - Secção de I

1,1:"�":1I ll:faternidade ;:�Grn Moderna Sala r:j.e P-artos e Berçártos ª Ii;.. - Es·tufa para Rece'tn-l-Jascidos 'I;Mbeis e Prematuros.
;;g;: O HospitB.l Está à Disposição dos

-

Senhores Médicos

':11Js Tôdas Denendênclas - �i1ala a Lfngua Alema. :1
� =

6i� A TB�nDA .J<:"')]5,O GTTALBERTO. 1946.' =
fe CURITIBA - pTl_rVF;V-ç� --- p;\ H 1:'\ N A �
;-- TELEFONE: 4 1211 (COM REDE INTERNA) g I
f �I
�����$J'l_o;;...��-:-; ;<,'_'I..�..���"l_���_,ª-_i!i..,_�':#=%�."t!�_Ii_:.�_......!i:: J;L� $LfI1;.-l'/>..�-"' • .l.::,��;Y� "�_�,::... '

15 de Abril de �1'966

AUMEN'TO- DA ARRECADA'ÇÁO

---�-------) C. DA COSTEIRA

A arrecadação fede-ral erri 1965 atingiu 6 trilhões de cru-_

zeiros, segúndo informa o Departamento de Rendas Lrrt.errra.s .

Dêsse total, o in�pôsto de consumo aparece com a parC!ela ,mais
alta, tendo produzido 1,308 trilhão. Segu8-se o impôsto de
rerrd.a, COE1 1,022 trilhão, importância das lnais expressivas,
pcis ôs te tributo alcançou UIYl incremento de 111%, o C1.!:!e revela
o �.cêrto da politica federal nêsse setor: Como se sabe,. a.t.é há

pouco quase rrírigu.érrí pagava imp-ôsto de renda. O atual go­
vê-r-rio pôs em prática uma série de rnedidas que contribuíram
necisivarnente para evitar abusos, embora ainda haja muita

..

gente sonegando impôsto de renda, especialmente firmas in­
=lustriais e oorrier-crars que falseiam dados para fugÍr àquela
�J:·ibutação. M'a.s. o importante é notar que, havendo fiscaJiza-<­

ção e rigor, aumenta. a arrecadação de Irrrp'osst.o, O que dá m-a:r-­
gern. a outra conclusão: se o gOVê1"110 usasse do mesmo empê­
nho p.ara coibir a ganância dos. exploradores do pevo, não scou.,..

teceria o que vem se registrando, por exemp!o� em São Paulo�
onde, ap6s - �lgu_.::ts dias de chuvas que causaram p.rejuízos de
vutt.o , os gênercs de primeira necessidade sofreram majoração­
brl.1tal, S€rrl que rríragtrérrr defenda os interêsses da população_
A fiscalização é�ntinua omissa e, a.ssi�'TI- o povo está sendo ca.da

l yez mais explorado.· Ê de se- desejar que, assim, corrro o go­
v'êrno encontrou. o çaminho para evitar a sonegação do impõsto
de r-errd.a, ta.rrrb érri encontre meios para iTnpedir a

-

exploração rra,
.·o!'l-d8- de al"t�·gos essenciais à popu!ação. (_�g. Pla:n��o)

) JOSÉ FREIRE Íj,ii AgUIAR -,
.

�

: ��.;,;:'\.
...

...

..-

�
A -cidaã�� 'd��j-'Oi:�V:i:1ré p0ssUi,

-

ertt'r� --����� ;��pt��� a prer­
_': roga:tiva: da !n:v.eJá"�eI _ topogra·f:ra. Jilfi·ra um� -m-banização favorá­
vel, atendendo e�:tgências- atuais e futuras,.antepen:d.ô--se às con-

_ dições de
-

crescimento popula.eional previsto. '-e prevendo inte­
· rê8ses de o·rdemo- s()"Giál- e econôI13lÍ-e_a.

. .

Carece:, entretanto, a. cidade, <ie- -vias. :rkiQ-N.ai-S de- com'lWm-
·

caçãio, ta:n:to de norte-suf, como de este-oeste, assim como de
lar.gos e praças, sobretudo na zona central, para refúgio de at­
mosfera pu-r� e convenieate insolação.

263 Mi.� Pessoas
''-ooram Para
o Exterior em 65
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Diz ue Estabirdade é M· o Prej -dici IEm resêrto
pregado P d

� com vantagem com as

organi-I
No ante-projeto, a seu ver, :empregado, assegurando. em

rO· u (a-- O" zações já existentes, impossi- existe "mais flexibilidade no caso de sua morte a utilizaç:ão
. bilitadas de se modernizar trato do asaurrto", acabando- livre, por seus dependentes dos
j

quando possuem 20 ou 30 por

I
se com a rigidez ainda existen- tfundós da .conaa vinculada.

� I cento de empregados estáveis. te, a qual obriga o emprega- Lembrou. ainda que, no regi-
•. Isso porque, as máquinas mo- dor, em alguns casos, "a jo- me atual. os direitos do erri -

RIO (Via aérea) - Em conferência pro.rruricta.da perante I' Atfirm.a,!ldo não s�r contra. derr:as exigem, para sua ma- gar com a sorte contando com
I pregado estável se extinguem

o conselho Técnico da Corrrectera.çâ.o Nacional do Comercio, fo- a es.tabIll�ade som.ent!; psel� nipulação, engenheiros e' téc- a morte prematura do empre-I com a sua morte.

caliz&.,do o tema ��A estabilidade e a p.roctutavtctade ", o sr. Os- I
desejo de ser dOrCaOnnt�raa ataSael nicas especializados, não ten-

�
gado para resolver seus pro- Ao �oncluir� acentuou o ,:on

/
.

., _! gurou que a ga I u - do, em geral. os empregados blemas de elevadas ,encargos I
:fierenc!.sta que o ant,-e-proJ�-

waldo BenjamIn de Azevedo, homem de empresa, defendeu a mente por ela oferecida ao estáveis condições para operá- sociais" quando .o empregado, i to do Fundo de Garantia do
tese de que a estabilidade é um mito, uma miragem �'que tem trabalhador desaparece' quan- las. t.efrrroso e sadio, deseja

traba-I
Tempo: de Serviço ao

.
fixar

'n'1pedido rrruft.os empregados de progrediremn, pois ficam êles
.

do ocor.r-e a sua morte ou
. Ilhar até o último alento". uma contribuição global do

1
H - • _ quando ele adoeee gravemente FUNDO DE GARANTIA, -' empregador em 8,33 por

cen-I�'agarrado� a� e:uprego que conqUIstaram, quando nao con-
fleando impossibilitado' de AUMENTO DE to sabre o total de sua folha ,'>

f]atll em SI proprIos. trabalhar, a.poserrtarrdo-cse, pa.- Depois de comentar, sob DESPESAS. de p.a.ga.rrrerrto , .em verdade es-
ra .rrca.r a cargo de algum ins- vários aspectos .a legislação a:- _ tabelece para ele um aurn.err-
tituto de previdencia. tual que regula o direito a Informou o senhor Osvaldo' to real de 3�13 por cento de

IObservou além disso, em de- estabilidade, o corisetfrerro Irr- t Benjamin de Azevedo que a�-, de�pesa" uma vez que extin-
'fesa do seu ponto-de-vista que dicou que o- anteprojeto de lei 'tO te-projeto, para atender as gue .0' Fundo de Indenização
a.s empresas antigas estão ho- relativo à criação dO' Fundo finalidades a- que se destinará Trabalhista, susp.ende a Con-
je' em situação altamente .des - de Garantia do Tempo de Ser- a nova lei, preve a mensalida- tribuição para o Banco Nacio-

l(vantajosa ante a concorencia viço possue em seu texto mui- de de 8,33 por cento paga pe- I nal de Habitação e a contri­
de novas errrpreaasoque se .es - .no das idéias debatidas;,naé'As- lo ·empreg_ador,,:em· _depósitolbuiç:ão para a L.B._A., reduz
truturam, dispondo de uma .sociação Comercial do Rio de' numa contar'bancária' vin-cul'it- t para 1,5 .por cento' a -cor:tri-

43 A·NOS DEDICADOS A' SANTA CATARINA part de capital de origem es- Janeiro, na A.N.M�V.A,P .. da, com juros e correção

mO-I'buiÇão
paga pelo empregador ;BUSCHLE & LEPPER S.A.)

trangeira, o que lhes permite no CentrO' Industrial do Rio netária de 3 a 6 por cento ao ao SESI .ou ao SESC, redu- Rua do PrínCipe, 123 �
Joinvi Ile, 15 de Abri I de 1966 a. instalação de equipamento de Janeiro e em outras enti- ano. Prevê, outroastrn. a aqui- . ções essas que atingem o to-

I

.JOINVILLE �
n1ecânico moderno, a competir- dades de clase. sição de moradia própria. pelo tal de 5,2%. '-

- _

e
.",.

,

a

-
•

-

.-
#

p. L Á S T. I C O S
"TIGRE"

TUBOS PARA 'ESGÕTO
de 3 e "4"

TUBOS PARA ÁGUA
de 1/2 até 6"

ELETRODUTOS
de 3/8 até 2"

CALHAS

e tôda linha de crc e ss
é
r ios

pci-ra pronta entrega

�
� ...

Os Lucros Ilícitos Pagam I'm
,. RIO (V.A.) - Sr. Orlan-I de atividades ilicitas, como, nesses casos, o desconto é fei -

I di;nentos brutos de outras ca-.

do Travancas, diretor do De- i jogos etc. De acordo corri o: to na fonte,. a base de trinta
I t.ego

rfas (j.�ur.os em E1eral a­

partamento do Imposto
'

de i artigo 26 da lei número 4.506; por cento sobre os respectivos, lU.gueis ·e correlatos. lucros
.

e

Renda, declarou que não é vá- I todos os rendimentos estão

SUl'
valeres.

I dividendes, propriedades agri-
• lida a afirmativa daqueles que! jeitos ao pagamento do im- - De uma f'orrrra geral - colas. etc. cédp.las A - B _ D
• procu�am' fugir ao pag:=tmento posto. de renda" s.em exceç.ão disse - �stão obrigados

_

a a-. �. - F - G H) superiores no
P do t.rttruto sob alegaçao de Iric.luaí.ve os premIaS de lote- presentaçao da declaraçao de total a Cr$ 1.500.000 (anual).
que seus rendimentos provem � ria, de jóqueis clubes etc. pois rendimentos cujo prazo expi.:- _

r., rará a 29 deste mes, as pes- SEM I PRORROGACAO
S9'&� fisic,as �que:'::no ano de ..

�

1965:'
.

Sôbre versões correntes qua.n
a) necebera.m rendimentps to a possibilidade de ser pror

rog-ad.o o prazo para a entre­
do trabalho assalariado (cé- ga' de declarações relativas à
dula C) superiores a Cr$ ··.·e I pessoa' fisica ·e juridica afir-
7.560.000 (anual);_ b) recebe- í mou o direter do DIR" cate-
;rr\n � Tendim-e:r:'i"os,� .kJo trab;a- 1 g'or-ícarrrerrt.e ;

-

�

lho assalariado e outras cat.e , - O prazo em questão ter­
garias (j.uz:OS, aluguéis, lucro.s I nlinará. a 29 do corrente, im­
etc), auper-iores no total a Cr$ pr,eterivelmente.
1.500.000 .(anual), desde que

I
Adiantou ainda já haver Ias

os de outras categorias .exce-. Delegacias Regionais tomado
dam a. tres por cento do assa.,.. prc'Videncias para atender aos
lariado; ·c) receberam rendi- 1 con.tribuintes que procurem os
mentos do trabalhe assalaria-' (Tgãos fazendários. Há tam­
do de mais d� uma fonte p�- bem agentes fiscais designa­
g=:tdora, SUper:l,O'res no total a dos para esclarecer quaisquer
Cr$ �. 500.000 (anu�l) , des.tle dúvidas surgida_s quanto ao
que, nao tenham .sofrIdo. o des- preenChimento de formulários

\_conto .do imposto, em. qualquer I: e- sobre os cálculos do impos­
das fontes; d) receberam ren- te a pagar.

A'�
BLUMENAU

Blumenau, 15 de Abril de J 966

I vitirn,�?as .. C?' .

Depar.tamento
! de Sa'ude PublIca, em corrso-.

Deverão comparecer à Di-! nância com a Secretaria de
retoriá de Obras' PÚblica:s da Saúde está promovendo ali
Prefeitura _ Municipal de' Blu- 'urna campanha de vacinação
rneria.u, para apanhar suas al- l,em massa da população já
varás de licença para constru- l tendo sido aplicadas .a.té ago-
ção, as seguintes pessoas: ra', 80 mil vacinas. O núm.ero
Aca.rv Guimarães de apliea-;;ão porém, deverá a.I
Administração Oo rrrer'cãa.I e cançar a trezentos mil.. Sete'
IDdustrial Vfct.or Probts S.A. equipes de vacinação

I

do De-
AdolfO' Foss parlamento Naci.onal de En-
Adolfo Hamann demias Rurais percorrem a

Afonso Schmude rr-egftão a.fetada pela temivel
...�lbert Baron doenca.
Alfredo Baron

�

_-\lfredo dos Santos Bitten- ASSEMBLEIA
court

Alfredo Thonsen Filho
AlfredO' Ochslér
.A lfredo Pe-n{ira (Rua; Frederi­
co Deeke)

.

i� lfredo Pereira (Carlos Risch
biet�r)

/_��fredo Schiermer
_-, 1.1redo Wehmuth

-

. _�_ Itair Pera
.:\lvaro F. Debatim
_.i:<.;,na Kiene:n
_� na �haria B. Zàguini
_·�nT�_elise Wilhelm
.·�\'_'i�'q, dos'-Santos
Antonio José de Borba
_"ntonio JunKes
_�nt.onio Mazoti
Antonio Fritz Ribeiro
Antonio José Pereira
Aran,y Guimarães
-Arno Bernardes
Arno Probst
Arno Reinecke
Arnoldo Correa
Arnoldo Imr.O'th
Arnoldo Machado
Arnoldo Schmidt
AroIdo Bauler'
Artex SoA.
.Au2'Usta Johanna Gerhard

� Augusto Karl - Ger:ster
Belmiro Estevão
Bernardo Close1'1.
Bernardo: Day
Botho Konig
Bruno Kramkow
Candido José Custédio
Carlos Ju!ió Virgil
Cassirniro Niendziela
Cecilia Klock
Cinilda e Elcio Froesch Lin
Clemens Noering
Deniz José' Schmidt
Didimo Gastaldi
Domingos Ron'ki
Dorotea Enulat
Edgar F'ranke-
Em nossa 'edição de amanhã

enumeraren'lOS os delTIais blu­
menauenses que estão - sendo
chamados nO D.O . P. local.

Um dos assuntos' politicos
maiS em evidencia_, atualmen.- FALE,C'IMENTO-
te, diz respeito a reformulação Na tarde de quarta feira úl-Ido Secret�riadp' .

eatarinense, Uma, conhecido industrial blu \

r
que

. dev�ra obedecer a esque- m_enauense, quando se 'encon­
. �atlzaçao gove!namen�,al a ltraYa vjf�toI·iand.ot urp.a obra
� flm de w!e.�se �e cUTP:Brimen- 'ua rua Itajai" resvalou e caiu

I
to ao �c<?rdo..�eIto �elo senhor

I' de...
uma altura de oito ,metros

Ivo SIlveIra e os .I�tegran1;es falecendo horas depois, em-

I da .�RENA ebarn�a-verd�; f_bora tenha sido atendido ime ....

Reulllo,::s tem SIdo feItas amlU diatamente. O extinto era fi­
d€, a _fIm �e que esta refor- i gura _ de destaque na socieda­
mulaçaO' seJa a c�nten:o e,. ao I de e no mundo industrial 10'­
n1.esmo tempo, pala q_u...,�seJam I cal. Alex' Hadlich contava 45

I resguardados os altos Intere- í anos e-a casado cam dona
ses do Estado . .A ex-DDN, de; Maurina 'e deixá' um filho de'
inicio,. �e.inyi.diCOU. para se�s I seu matrimo.r:.iO

..Era diretor­
correlIgIonanos naq.a maIS gerente da firma Hadlich &
nada �en0s do qu� qu�tro se-l Matte. Seu sepultamento deu-­
cretanas, ent�e �s quaIS a� do

se ontem, as 16.30 horas, no
Trabalho e Vlaçao. Postenor- Cemitéri.o: Protestante de Blu­
mente, de comum acordo, a-

menau.
ceitaram .festas duas secreta-
rias e abriram mãos das de- SEMINÁRIO
mais reinvidicacões. Resta a-

-

gora conhecer os seus futuros Desde, ontem vem se reali-

ocupantes. zando na.s aulas do Centro
Cultura Brasil Estados Unidos
cursos intensivos _com aulas
pela manhã, tarde e noite e

Uma agradável noticia foi que deverão encerrarem-se ho­
recebida pela rep.ortagem. O je com uma lauta churrasca­
Sargento Astor David, que co- da oferecida aos participantes
manda o D·estacamento Poli- do' mesmo'. As aulas foram
cial-Militar local, e que goza ministradas aos prOfessores
de prestigio e cOnceito por par de ingles de Blumenau e ei,­
te da imprensa daqui, merce I dades vizinhas, pelos r'enoma­
seus altos dotes de cavalheiris I dos· _mestres norte-norte-ame­
mo e efici'encia, acaba de ser I r'tcanos, Dearri Curry� Ullysses
1=':y.omovido atraves de Boletim

J
Grant Keener .� Charles -L.

Interno do dia 6 do corrente f R�nson.
e assinado pelo Comandante.

Tem sidO' alarmante o surto i Geral da POlicia l\1:ilitar dO'
I
PH,OGRAMAÇ.AO ,

àe febre· amarela no o�ste do
t
Estaçlo. Ao �novo .segundo Sar :É; a seguinte a programação (

Es.t��d?, �nde, segun�� fontes (ge?-to Ast.or DaVId, os cum- da Rádio Nereu Ramos para

IOfICiaIS alto pessoa:::; Ja foram j prJ.mentos da reportagem. hoje a nO'Ite: 20:00 horos, E'
os Sirtos Anunciam; 20 :30 ho-

!i'!�C···. liJo
...

mh....e�·r··C···I·�O
..

�
..

e····�·nlli-
••

d
..

..-u·;·s...t··r
..

'I:*a··
..... •••• i

��l��-O�;���c�E�ee:i�;e�:�;:;; !
..._ Ramos; 21 :00 horas. Fatos e ,rI H J d S A'

. .Corn:entári.o'S; 21:05 horas, o

Iii
'.. G1r a,n .'. Crime da Semana; 21 :30 ho- I

ra.s, o Seu Correspondente _. I

BALANCO GERAL ENCERRADO EM 21 :35 horas, Pr�to no Branco I

31 D�'E DEZE�/1'BRO DE _1965
23 :35 horas, E'nquanto os pon- ','.lU teiros 'não se enc.ontram.

REX l\/fARCAS E PA-TENT-E--S---"I ;;:��a:aen:;���ia�et'ia::aCi��;:: I. P';.;;;';"',,. .. _. �...� : ........0�....... :
.

-. '_I_ �., :4-'-. '� gia plástica:.- com longos anos 1-,,,, _'_ �.fuüw�.I'anô� ..':.'
!?'

......'-.).-.·c�.,' I'.Agente Oficial da Propriedade Industrial df� experiencia no Hospital de
Clinicas de São Paulo e atual

Regjstro de m::=trcas, patentes de invenção, nomes co- nlente o e a d aq' Bl I �_.

merciais. títulos de estabelecimentos, insígnias, frases menau. PS:rán d� ga�� e�aud�= �A*��z�J�;.o-�':>.�.y�����1����.2>lS<,��*""i?!�
de propaganda e marcas de exportação. çã'Ü de hoje_ em virtude do RAça'

....

ES-'interesse que o tema desper-
,o.

Filial-FpoliS.: - Ten. Silveira. 29, s/8 - 1.0 andar ta. BALANCEADAS
Filie:l CUritib�a�i;�· Pái�6�� -J��iI�o;;4

- Ed. "Asa"

:.����D:ie����1:°i!��;�� ,\'> ,���/ «����.�Ulada&
-iiiiiíiiiiiiíiiii;;;;;_;;;;;;;;;;;;;;_;;;;;;;;;;;;;;;;;.;;;;;;;_;,;;;;;;;;_;;;;......._...·;;_;;; ;;;;:·_;;;;;;;;;;;;;_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;i...� D'a Vinci. Ji:,;:��*,#���',-

PREFEITURA'

FEBRE: AMARELA

----) Jota Pereira

./ '

ACIDENTE
Deu entrada rro Hospital

Santa Izabel o gráfico José de
Borba, 23 anos, casado. resi­
dente n�>_-.rua Arar-arrg'ue., Báir
ro do:" Garcia .e funcionário da
Impress.ora Paranaense. O re­
ferido gráfico, ontem à noi­
te, quando .retirava uma :folha
de uma máquina impressora
teve � falange e a falangeta
dó dedo. ,indicador direito, qua
se decepado. Em virtude da
gravidade do ferimento 'foi
recolhido a um dos leitos do
hospital Santa Izabel.

FUTEBOL
Realiza-se domingo proxI­

mo, em Pomerode, uma .Assem
bléia Geral Ordinária da As­

sociação Rural dali. Consta
da. ordem �do dia a prestação
de conta da atual diretO'ria, e­
leicão da nova e' assuntos di­
versos de interesse daquela
Associação "

Dois' cotej o� realizados na

noite de quarta feira, deram
continuidade ao Torneio Fritz·
I-{:uenhrich, um em Blum'e:nau
e outro em Timbó. O prim-ei­
ro -entre. Olimpico e Vasto Ver
de" terminandO' empatado 'em
tres tentos. Em Timbó, o U­
nião dali derrotou o Guarani
daqui de Blumenau, por qua­
tro tentos a do�s. �

SECRETARIADO

PROMOç.AO

II1lIDWill
SOMADORA BURROUGHS J-600
AGORA COM TECLAS' DE; 1, 2 E 3 ZEROS.
Foi- estimulada pelo sucess� alcançado

�

peJa TEN�
KEY que a Burroughs desejou oferecer ao mercado
uma somadora ainda mais eficienf.e., rápida,. super­
complefa: a somadora Burroughs J-600.,Peça ainda
hoje uma demonstração e confirme estas vantag-ens:

Teclas de 1, �. e 3 %erO$ - Um foque para cada
%ero, não. Com um só 'evo toque, também dois
%e.ros, tl':�.··

.

,_

Repetição PositiVei e Negativa - Você rep�fe� q'uan­
'Ias vezes deseiàr, quantidc::ades, valores etc. posi­
tivos e negativos já indicados, e 'com um só toque..
E a J-600 iá fraz nova pontuaçQ,ol istg ére1imina
os centavos: .99.999�999.999•

'�

s

Burrou.gh.s do.Bra.sil lV-{áquin.a.s Ltda.

maDI' an
IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO

CURITIBA JOI.NVILLE
�NDRINA

_�
BLUMENAU

l
I

Anteprojeto
Tarefas das

Regu.la

�., ••• �•••• j ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

. RIO (V.A.) _ Após uma sas privadas, não reglstrada's
semana de permanencia na .no Banco Centr-al'da Repúbli­
Guanabara, debatendo I,com ca ou de titulas cuj a venda te­
as autoridades

-

monetárias a nha sidO' suspensa Ou proibt­
resolução que deverá ser bai-_r da; negociar, no balcão ou fo..,
xada, brevemente, regulamen-': ra da Bolsa. ·.nas praças onde
tando as atividades ·das bOisas.l' haja E-ôlsa. titulas e valores
dE: valores" f'irmas e socieda- nlobUiários

-

cotados e tranSa­
des corretoras, regressou à cionados nas Bôlsas de Valê.-
Capital' paulista .o' senhor Joãc res bem como negociar no
de Osório de Oliveira Germa balcão qualquer titulo, seu,:

.no:.. 'pr:'-�:si.cte:nte da Co!n.is,�lto fornecer a devida nota, m.i.
Nacional de Bôlsas. sern. contabilizar a operaç-ã�
Segundo informou o presi- pra.tl.cada; divulg'ar inform2-

dentp do órgão representativo cões fpIsaR, 011 maniIestadu­
das Bôlsas de Valores do País, rnente t�ndencj,osas ou impre­
teve boa ress.onância o ante- cisas, a fim de incrementar a

projeto apresentado em nome venda ou influir no curso d.s:
da Comissão.

.

titulos; consOrciar":'se para in-
fluir no curso de um titulo.

HESPONSABILIDADE provocando alta ou ba.ixa d€
CIVIL

.

-

I seu preço, de· maneira arti-
·Um ponto ainda :não divul-, .ficial ou ,exag.erada; praticar

gado desse anteprojeto refe-
t

m.anifestação' ou fr'aude des­
re-�e a responsabilidade eivil i 'tinadas a criar condições ar­
d.as fn�mas' :corretaras·. Re!s- 1 tificiais- de demanda, oferta de
]::':onderao essas empresas pela I preço de titu1bs� '!ou !valores
fiel execuçã-o da ordem aceita' mobiliários negochtdos'em bol
pela boa liquiqação da

-

ope-- sa, ou distribuidos no merca­
ração à . vista,- pela 'legltirni- _ do de cap�tais; .ou·- -utilizaT-��
dade do titulo negociado e de práticas comerciais - nJo
pela auteneidade' C!ÍL as,sin,a-:' equitativas.
tura de seu cOll'1itente,. nos ti- I De acordo com'o anteproje-"
tulos endossáveis que r::ego- to, as firmas e .sociedades ror-­

c�arem e até a assinatura do retoras e todas as demajs j-.:-;c;­
contra to da operação a term-o tituições financeiras ol1e �nt0-
As. firmas e sociedades cor-. grarn Q sistema -de dj�tribu_:­

retoras estão adstritas� :cos- ção e ·neg.ociaç-ão -'de titulas c

termos do anteprojeto a.o' s1-' '..ralores· mobiliários LO mer�?>­

'gilo .das jn�titu�ções financei- 1 �.o �e _ ...��pi�ais que tiv�rp�'-n.
ras -e deverao aInda,. sob �eq.8'J' conheCImento de negoclaez.:'J
d_e indenizar perdas e

-

danos, ou emi�são nãq autQJ;izq,da r�­

guardar segredo sohre os

nO-1
lo "Banco Geri'tral da Re'li-úhH­

m.es - e operações"'-- de seus co- ca berp. como do oferecim'�n­
.i.nitentes, só os revelando' me- :':to 'de titulos ou v'alores ITI0-

diante
_ autorizar;;ão destes, da- I b�:Uários .

feitos por ress()�\ c--'
da por' escrito. O nome do I' s.o'ciedaq.e n§·o autori7ada "'u
comitente poderá também ser I n8'o" registrarla. de'tTerão r�_

rev�elado em casos especifi-I rnunicar o fato à Eôlsa de V?,­
cos, por ordem judicial· .ou

ai'
lores.

p'edid.o' do Banco Central da
H.epública o • vAI ESTUDAR
Ãquela's empresas respon- A ADECIF organizou U'0.1

derão também pelas perdas e p:;11po de trah�lho nara p'y�­

danos resultantes dos seguin- minar o projeto apres·enta-,4-o
tes càsos:- falta de �xec1Jê;ro -pelas Bôlsas de Valê'ires �o

da Ordel....l aceita, por cu�.pa> Barco' CeYltral vjsando a S-�J..g_

impericia ou neg1igen(';�: e""1- nO'Ja re�ul�rnent�,c�n r\ �Tr­
trega, em liquidação de ope-! po ficou integrado pelas s-::;­

ração, de titulo irregularmen guintes empresariOS nj'�,l­
te emitido, resgat?c.c e�::.:.b2.:'�'_:'; ceiroR: Frank de Luca - (nrp­

gado. perdido ou furtado; e
-

sldente); Jean. Soublino� Len)-;
da irregularidade' na escrltu-' de Moura, Veiga de P:reitaC'.
l'acão de seus livres, quando - Marcus dé Albuqueroue �

o.ela resultar prejuizo às

par-li
]\;Ielo e um renresentar:t_e 2�

tes interessadas. ser indicado Dela Cr-esdmo
O presidente J.cs� LUJS J\(-;n­

SUSPENSÃO reir.a de Sousa deu ciência
F,c:tabelece, ainda� o ante- ,des novos entendimentos cn-i'r

r-rcieto que a firma ou socie- 1 o nresidente do BNDE :1, TP.�­

dade corretora poderá �er �us I peito CIo FUNDECE. fican-i�y

pensa pela Diretoria da Bôl- t decidida um3 reuni.ã.o np<;,,{-�

sa, e veta aquelas empresas : .sf'�lTIana roIYl o Sr. Nestor ;r",� ,­

bem c.ómo às demais institt.:u-' diretor da CREAL para E"�t-u-­

ções financeiras que operarem do _d� um�· ff.rmula v1<:;ar0ó ?-­

no m_ercado de- titulos distri- dinamizaGão do referido FUH­

buir· emissão de titulas .ou' va- do de Democratização do C?_­
lores imobiliá,rios de IBmpre-, pital das Emprês2 S o

PRÓ - C A T· E b R A L

A Salvação é o alvq das religiões: A Verda­

de, da filosofia; O Dever, dos mor·alistas; A
Catedral, dos que lutam pela grandeza

desta terra. ) A Comissao

Sociedades Corretoras

"S·········,,···.············.·�·····.·········.·F····· " _
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Astros e
*. Estrêlas,

***:

Hollywood Informa:

Filmes
***

TODO o MUNDODE.

* o filme uQue há de nôvo Pussycae' entrou em exibi-'

ção erri Paris, marcando dois eventos - a inauguração de

um rrôvo cfrierrra.. ELYSÉE II, de alto luxo (sua constru­

ção custou 3 milhões de NF), e a reunião de astros, es­

trêlas e gente famosa para a prerrríer-e do filme� Num

Rolls Royce branco, de cortinas p.r-et.as, chegou a Maha-

rani de Baroda, François Dorleac, Sophie Dalimier, Ro­

ger Hanin, Agnes Varda, .Jean-�ouis Tritignan e MireiHe

Darc (nova' revelação 'cinématográfica francesa do fil­

me GALIA) do rrruricío -do cinema. :&l1as a vedeta da

noite foi sem. dúvida Marlene Dietrich.· Acompanhada
por Jean-Pierre Aurrrorrt, Marleng, vestida com um mui­

to sóbrio �tailleur" prêto, ÚJi a maÍs filmada e entrevis­
tada da noite. O filme de Clive Donner (autor t.arrrbézn

do HNothing but the Best") é extremamente engraçado e

promete fazer boa carreira. Com UrsuHa. Andress, Pe­

·ter Sel1ers, Romy Schneider e Peter O'Toole, é uma co­

média' sóbre a atitude da mulher moderna em relação
ao .amor.

* Uma aNoite de Gala" em benefício da União dos Ar­

tist.as será organizada ern março próximo no ópera. O

responsável pela festa será Jean Cl.aucíe Brialy que, in­

forma o seguinte: 'O programa da Gala será desenhado
por Marc Chp_gall e o texto. redigido por l\1(arcel Achard,.
Jacques Prevert (o poe_ta), Françoise Sagan e Ors-on.
Welles. Marlene Dietrich, urna das convidadas oficiais,
of'ereceu-se para fazer uma imitação' de Sylvie Vartan

,dil.'r.ante o espetáculo, que começará à trrrra, bora da ma­

nhã. Brialy conta ainda que Os planos para a-festa dês­
te ano ultraI?assam tôdas as 'expectativas. O espetáculo,
que durará du.as horas, contará. com unIa pot.,ção de nú­
meros (à la americana -:- l.e., de cinco a dez minutos).
Line Renaud (a vedeta do Casino de Paris que há pouco
voltou depois de uma teTII.porada de 2 anos em Las Ve­

gas), Fernandel,. Bourvil,. Jean�:paul �elmondo,.. Ma.rie
Bell e Louis d.e Funés se apresentarãD, entre outros�
Johnhy HnlH_qay ea:n.tará um. dueto CQTI1 Ac1arno e Ro­
bert Taylor, vindo €;Sp,8cü:tlmente 'de Hollywood, dará
u.ma rápida. ulição, de sedução"!' Jearrn..e l\il'oreau., ro­

deada por hOluens, de'scerá esc.ad.a:rias do óp.,�ra no mais
aut.êntico estilo da Mistinguett. Após o espetáculo, um
janta.r e baile terão lugar n� "fover" do teatro �

* Charles Aznavour iniciou na Camboja, a filmagem'
.de ��Un Facteur s'en va-t-:-en Gu€r;re"', sob .a

-

direção de
Claude Bernard Au�rt, segundo .anunciou em Paris a

firma produtora,. O 5;1r-gumento trata. de um comboio
de socorro para Dien Bien Phu, em 19!?4.

N.A TEL4 DO PALÁCIO
"'A .H�,S�ÓRIA DE U_M. C'R,.�- .:f;�d?" por ·Jece Valadão, com

p�n:.If\.. E uma nova Vlb�a.rite i
JOse Lewgdy, Vera Viana, So­

hIstor�� de Nel::?on: Rodrlgf:les.) nia
�

Dutra e l\&l1ton 'Rodrigues
. i" o grande dram�turgo naclO-! reálizado pela Magnus Filmes

nal que vem provo.,?�do ta:p,-" :para, à Distribuidora Herb�rt
tas .celeun."las.

-

'Hiehers, representa uma das
Nos seus dramas êle pen�-

ll"l-ais violent.as �lticas aos

tra prorundam'3nte' na' alma nossos .costumes. Apresentado
carioca, desr::uda, violenta- com _,gra;n<;ie realism,Q de ce .....

mente as paixões� a corrupçãb .
nas e :f�'Il d-e" compreender

tão Torte:rnente 'enraizada en'l I que. C? fIlme e estrItamente

�núníeras pessoas; ávi:d:as de I prOJ;bldo para menore·s, de 18

dinheiro. i' de. sexo, e. .d.'
e vi'Olên

-I'
:a;�:lOS �e. c.ons-equentemente se-

eia.
. r::- eXJ..b.Hlo s-omente nas 'ses-

�,_ _ SO�S noturnas (6, 8, e 10) do-
A HISToRIA DE UM CRA-

I mmgo próximo no Cine Palá­
PULA" produziôo e interpre-' cio �

N.4 TELA DO COI�N:

*

ciais;
__�_"-�:ig;..�- '-.ii�r� �·�enw .....

Aniversários
Sr. HANS O. KUPSGH

Festeja nesta data seu ani-­
versário o sr. Hans Ottomar
Kupsch.

niversarIo natalicio
Otília Queluz.

da

Na ::::::::tO:DARC}�:��····�·�i"i·�·D·�·DOi·S··"·"·········I:iV.AR·Q·ASn ocorreram os se- \S .

guintes em 12-4-66:

!II.'
.

- Uma rnerrírra., filha da sra , --} �avegação'
Camila e do sr � Ant.onio As pri1neiras embarcações nos primórdios do sécuco
Morbis.
_ Uma menina, filha da sra .

(
.

XVIII erccrn: -rncnnrnetttadas à fôrça de remos ou velas.

Otilia e do sr. Valdereno dos \ Apareceram as caravelas depois os grandes tieleiros, épo­
Santos. I,'� ca em que ficou célebre -por causa dos navios corsários
- Uma menina, filha da sra. ll= tripulados por piratas. .

Maria da G. e do sr .. Adilson
.

Arréola. Finalmente em 1 _ 765 apareceu Roberto Fulton, que,
_ UlTI menino, filho da sra. 42 anos âepoi.s, erri LI. 8 .1907, efetuava pela primeira vez

����:l e do sr . Antonio G. urna viagem com o se� navio a vapor., o famoso "Ct.e-:

rn.orzt:" . Tinha 50 metros de compri1nento por 5 de car-

'g'uTa e ciu.a.s de cinco metros de diâmetro.

Fazendo o peTcurso de Nova York a Albany e17'Z 32

horas., Fulton iniciou rn.aie u.m.a era de navegação a

vapor.

STta.

i�iIi
'"i'

I
·Sr. MANOEL BENKE
Comemora hoj.:-e seu. ani\,fer­

sário O sr. Manoel Berike.

Menino RUBENS HARDT
Ve passar hoje mais urna

data natalícia o menino Ru-
- Um menino,- filhO' da sra.

bens Hardt� filhO' do senhor Ma?-alena França e do sr. An-

Afonso Har<;lt. 1
to.nro Correa.

�--------------------------------

Menino RENATO
M. ,GRUHL
Oe.arre no dia de hoje o a­

niversário nataUcio do meni­
no Renato Martin Gruhl.

Sra. WANDA HELLER
Transcorre nesta data o a­

ffiversário natalicio da Sra.
Wanda Heller. esposa do sr.

GUÍlherme H'eller � residente
em CoruPá.'
Srta. LÚCIA' l\AARLENE:
Defui rro dia de hoje o ani­

'\�ersár'io natalicio cía. Srta.
Lúcia Marlene· Regis, filha do

casal FloT'ünha-João RégiS
Sra. JUSTINA' SILVA

, A data de hoje assinala a

paSSageIll do aniversário da,

sra. .Jüstina Silva, esposa do

sr. pa�ulo Ca�tano Silva. I
. Jove,m .JOÃO F.' F. BORBA .

RECEIT1\S
-) ,Mau Costume

Os rnerntrros da Sociedade Protetora dos Animais da
cidade de K'erzt., na Inglaterra, acusaram o seu presidente
de não ter ajudado 'um gato a sair do alto de urna árvore..

O presidente explicpu: "De ixarn.os o gato com êle está.
O maldito arrirncü já subiu' dez vezes nessa árvore e dez
vezes forn.os obrigados a chamar os bombeiros para ti­
r á-Lo de lá. Êle adquiriu um mau costume e ·deve per­
der a idéia de que é alguém importante ...

j.

I
yMUQUECA DE PEIXE'

1:1COM ÇAMARAO

1 1/2 Kg de peixe de boa
qualidade, 1 Kg de camarões
frescos, 2 cebolas raladas. 1/2 I
Kg de tomates, 1 copo de a-

1zert.e de o.Líva., 1 coco grande, .

limão, pimenta de cheiro ou Izri.aLa.gue t.a., c.o'errtr-o.. salsa, ce-
.

bolinha verde, a.zaí.t.e de den- I
dê a gosto, sal .

.

l

MANEIRA DE' FAZER I
PRIMEIRA ETAPA - Rale 1

o coco, extraia o leite grosso, ideite sobre o bagaço 1 1/2 eo- ,

p.us de á.gua fe::r;vente e retire
o leite fino; reserve em sepa­
rado. Corte o peixe em vas­

tas, tempere com sal, li�ãO'
e pimenta a gostá. Limpe os
camarões e ternpere da mes�
ma

.

luaneira. Leve ao fogo {
a l.TIetade do az.eite de .oliva, .

da cebola ralada e' ios toma- ,
tes picadinhos 'sem peles e se- tE· --i Respos-t-a rápida
men.tes; frite um pouco e 8,- t- Passava7 certa vez, U1Tl. negro velho� nUTn burro bra::n-
crescente as postas· de peixe e It

co. UTn �inâivíduo que o vê, exclama admirado:­
um bom amarrado de cheiro$

!tIverdes _ Deixe refo-gar e cozi - { - Olha o negro corno vai lampeiro., em. cima de- 'U1n

nhar em fogo baix,c'. Depois� � burro branco!
,de 'ferver por alguns minutos�_ - É meu siô� quem manda branco sê burro!

�u�����;Jt-!r::c::
o

�ri':":: I !�H � '!.UI�U;_.I!.I'''. � ....�!A.._., ".,.0 O.U.. 'L. !!.a_" •• "'''''_._M_"_''__'''' "JU-•• HJUt!!._&_'"'I
da ce'bola e dos tomates, fa­
ça. outro refogado identico 'ao
acima descrito, Jur:te os ca­

rr.arões e um amarrado de
cheü'os verdes; deixe ferver
Dor n'1.àis alguns minutos 'e'mig,
t11re cem O'�refogado de peixe.
Se necessário j'm.nte um pau··
e:o de ágtta. F·eito isso, pl';ove,
05 temp�ros, tampe a panela..
e

.

deixe eOIzünhar em. fogo bran.

dó; s.acuda de vez em quan':"
do, a panela -para que a mu­

·Q1.leca não pegue nO' fundo. A.
hora. de serVir retire os tem­

peros., junte o lei:te grosso dG
coco e azei,te, .dea€"ndê a gõs­
e'&. ���r.ume· nillna.,; trav.éssa te � ... $ .

sirvá, em se'g,-uida,' aeo'mpa-, I ........ -:.:. ...-..;.;.."--_ __.;;_,...:;__.;.....;,....;.;:_..;,_...;.;...��-.......:..�..;;-.......-.;;,;,---�o......J�--..:--,;;:.-..;;;----:

� nhado de angu de "farinha de I t
i arroZ' au com arroz. bran�o 1-:� '. '

slmples ou preparado com lei- i.te de co.co.·. . ",A _NGTíCIA" FAZ NA HORA
NOTA - Há quem goste el'e

__·_·__�_�......... -'"- -4..._ ;..___..._.... l
s�rvir: a muqueca com uni mo-

�nr:c�;�,l:rep��=e d:. �;'. ,ª-UiIfIUIUUUtIllJU1!.'t::UIUUlUUfrlllrlUffllUS:::U11I1UIIIIIClll;UIIIJI�n:'llnmUHn[:mmn�
lim pouco do. caldo da m?-que- :_ê. D I L.A FER'

�
CR ..e unte-: 30 meSlllO. pIYnen- ,:::::'- .."3
tas de 'cheiro bem desfeitas, 'E ,.....

coentro. salsa e' cebolinhal -'ê ., ,"L ..

picadir.:.has e um.. pouco de § Dlstnou-uJ,o'ra Ca.tarj"nense de Laminados SIA. �
(;ebola- branca cortada bem B '_ �
f{���a�stllre e deite na mo-

'_=_;;=_=,.'
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

=

l:OCAL
. Conyidâmos os srs. acionistas para $e' reunirem em ê

RA
.. assem�bléia geral ordinária� . na sede s��iai, às 14: horas :3

HARMQ'N IA LI rRABALHADORJ .A ���GLIGl!d�-; c� • 'a
Para domingo em ·tôdas as 1 <;tido na. se1v:a am.azôni.ca, que _H O J' E '8IA E A IM:PRUD�N(:TA SAO- '5-- do dia .. 26 de Abril p. vindouro, com a seguinte ..

..sessões, teremo.s na tela gl- I
e dado como mortQ, mas sua ' AS' MAIORES CAUSAS DE 'a" ORDEM DO DIA:

gante do Orne Colon; um fil- I filh -Ô d·ta Í� '1 HORAS
_.. -�_....:

me que deve ser ass1.&tido.
8..:., llad dacre<Id na aCI '16 ACIDENTE -,�" 1) - Apresentação, discussão e votação. do relatório

versao a a a.o . estino d.o RENDA. ./l1.-rOTAL (ContribuiÇã.o. dêst;e' jorna1 e do .�. �Trata-se da. C'.ü-r'rodúçã...o a,- pai e resolv.e esclarecer O> 'ca-- '

-' I.
Depa.:rtaluefIlto de' ,A::�identes dG- :.êr

da dÍretoria� balanço e cont�s:ref. exercício de :;

lemã,.;.bra_�3ileira filmada ém so'_ Monta urn.a expediç.ão e EM BE�E:F íC IODA Trabalho· do
-

IAP!., par-a a segu· == 19tH) e pare,cer> �o Conselho F�s<?al;' =_�=:::esplendoroso c i n e- n1 a s- parte rum.o à mata virgem,,. ran.ça dos industriárlos):

==_P:;�=_=-'
2) Escolha dos membros do Conselho Fiscal e seus

c o p e techIiiGolQr�- "MA- contratando homens que po-'
.

NAUS�' com B�Oa.r..a Ruetting deTiarn ser-lhe úteis No curso i As'.'S,fl'C·I·'a"p·a-o Santa Luiz... g.·.·/o d/eMar.. il�..ac suplentes e fixação de sua remuneração; �
Cyl Farnes, e outros. MA- da expedição� as surpresas se 'I

�.._,. � "'
� 1"-"

.

.

-----r'
3) O�tros assuntos de' interêsse da ·sociedade. -

NAUS - consagrado pelo pú- sucedem e fazen'1 de MANAUS '"

COM protejKaO�EsHuaLEVRista!' Achárn.-se a disposição dos intereSsados� em nossa ª
blieo, o melhor film.e nacio- um excelente filme de aventu-. OS MANE'QUINS DESFILARÃO .-::_g--_-:: sede social, os docunJ.-entos de que. trata o art. 99 do De- ª
na!. O primeiro lugar na ras. MANAUS - domingo às I F:ENTEADOS DE DOROTHY

!
.,

"�Bolsa do Cinema'. MANAUS 1.30. e 4 da tarde e às 7 e 9.151 ótica Especialisada lhe.t cTE�to-Lei 2627/40_ ..

_�.
aventuras onde retrata .a da noite, na tela gigante da

I' •

ajudarão ! .� Joinville, 25 de Março de 19/66. _�.história de um etIl:,ólogo. per- Cine' Colgn.

I

.Rua 9 d.e Março, 488. " g Ernesto de Oliveira S. T1:tiago
;......__---------------- � Diretor-Presidente ::

I =,::

�l���i� ���i��l� 11il�
-��- �---���-��---'��� �-,�������� �I;�:�:�::�::::::::�::::::::::::�::=�:::;Não; nã'9 vamos pôr em e- F'st::;l casa foi 8dquirida a pres-l ,ii APR END A_ E D '1111t lê ..R,otelTO Para Sua TV ;:

videncia" aspectos secundários tações. Há algum tempo co- 1'11
'

-
- i,� I a - ,§

ou negativos da estrela como rne�()u a pensar támhem num
-"'-�-----= --==-,-----�.._i;_"...;.!,'� == SEXTA-FEIR.A 6 SEXTA-FEIRA 12 §

fazem 'frequentemente os' cro- automóvel: gpÓS xnuitas hesi- .' �
'-

-

,

r • 1 §2- 15-4-66 15-4-66 3
r:istas. A prudencia é 'uma tações e disicussões es�olheu - - - MedIterraneo, com 168 km. Alberto,. n� B.elgl- \ == -- . �
virtude € Claudia Cardinale,a tuna HFlaminia" de série. Is- OS CHAMADOS POVOS BAJiBAROS ca, com 130 km. l\1:oscou-Volga, na Russla. O í'� 16,30 Tevelândia· 16,30 Shbwzinho

�_.possui. Por que, entã,o, não s-o pO,rque, se um dia a reven- - - - ___,.. -
_ - - volga é o maior rio da Europa.,. com 3.69-5

�m'l;g
17�45 HistóTias do Tio 16,45 Éventual �

louvá-la por isto e dar-lhe um der, não' se dimÍnuirá o' inte- Gregos e romanos, na antigUidade, deram Moscou-Volga mede 125 km. DIque, na Colom- � Mauro 17,25 Fury
.

�

.lugar na Cortina de. Retalhos? ress�, o que não aconteceria .asse nome a todos os PQvos estranhos à sua bia,. com 115 km. Don-Volga, na Rússia, con: § 18,00 Cine Aventuras 18,00 Gnilherrae Tell' jilme�.A famosa 9.triz que há POUC".o: com uma Hfora-de-séTie' O"Ll. civilização. 100 H:m_, Kiel, na Alema�a, com. 9-8, k.m., va1 ;:; 18',25 O Assunto é Esporte 18,35 Pbpeye - filrne ::

nos visitou para O FIF' ·e para UlTI carro estrangeiro. Gom- Os gregos e romanos se tinham na conta de·K:tel a foz do Elb.a e llga o Mar BaltlCo com i� 18,35 Arnor tem cara de 1n'l.t- 18,45 Nos Velhos Tempos -�
a filrnagern de "Uma Rosa pra. jóias porque faz parte das dos primeiros. povos do mundo. o Mar do Norte. Galedônia, com 97 km.·, no "== lher filme §=':
para todos'" é, talvez- o e�eyX.),- obriga.ções de uma estrela mas Eram considerados como bárbaros: fran- Inorte da Escócia. Liga o Aceano Atlântiço ao § 19,05 Popeye - desenho 19,00 O Rosto Perdido -

·,r-J.o mais típico da mentalida- evita as rnontagens' exagera- cos, burgúndios, turcos� húngaros, suecos, vân- :Mar do ]jorte. O canal fica. pràpriamente no ;:; 19,15 Instante Musical novela
_ �

?� domestica das :str:e�s ita- das � �ui.da, sobre;t1-!d�,.de� q�e dalos, lomb.ardos, hunos, ávaros� visigodos, ma- cond�do de Inverness, construiu-o Jorge III. § 19,30 Ultra Notícias. 19,30 Dino Almeida convida;_•.Ala.nas. ,Atualm�nt:: esta cc:ta-, se trate de um sol�do �nvestI- �iares, alanos e outros. A, máJ.or parte com- Araga<:>, .93 km.! na Espanh.a. Gota, c-om 87 km. == 19,45 A D_eusa Venczda
da er;n. cem mIll3-0es

..

de· liras

I
In

..
entoo Quanto as roupas p�- preendia �s raças germânic.as.

na Suecla. O rIO Got� nasce ao lago Vernen e § 20,10 A Vzage711--aO fundo do 20,10 Etrn Busca da Felici-§
por f11n:e, .mas ha pouco tem-. rece .te� um acordo com

NI-I A História' conservou o nome de bárba- teIll um curso aprOXImado de 650 km.

pana-l"
m,ar ' dade - telenovela ,�

P9 aqUIesceu em r�novar o na RiCCI; SÓ� �e. veste c:om ela, ros para designar as. hordas .armadas, que, do má,. com 81 .kUl., na República .do Panamá � 21,10 O Direito de N,ascer .- 20�30 UTn Instante Maestro ª_..-. contrato ,com a 'e1;llpresa pro- nlas a cost�reITa_ a�eIta de
século III ao rv da nossa Era invadiram o f.a- (Améric.a Central). O compri}:nento exato do §. 21,50 Rio Hit Parade

'

duto.ra, uma} vez que:.he g�- volta os _trajes no flm. �e ea: moso Império Romano. Para �s romanos;; bár- canal é de 68 k:tn. (81 km com Os canais marí�- I � 22,40 As ;:enfermeiras - fil- 21,30 Eu Compro Essa· Mu- §
rantIa um� ucro mUI�o maIS da estaçao. Quando vU�.J a, e

baros eram aquêles que não 'falavam grego rnas da extremidade). Houston (Estados. Unl- a Tne lher;
��desto:, .

e certo� p0-:r:em se- naturalmente a produt.ora .que
nem latim dos), com 78 km. Vai até o golfo do l\iféxico. == 23,30' Diário de UTn Repór- 22:110 Diligência O' =_=

guro. �Ol. essa a razao por- paga todas as despesas, mas, �. _

1
. . �.

d Profundidade m�ima, aproximada de 10 me- ==' ter
para

que, ha alguns ar:os, recusou. mesmo assim, se escandaliza,
H r Bar'?,aro e pa. av;:a on.gl�:;.rIa o gre�o tros. § 23,35 Diário do Paraná na

Oeste ;
ofertas sedutoras, mas optou com os preços. Ao apresentar barba::os pelo l:=ttlm �arba�u, te� o sent:-_

;:;_ TV 23,20 Reabilitação ern FOéO:=_;por um salário me�al-de 120 ã nota para o reembo�o não do de que nao e grego ou 9ue nao tem m- O m�s ��o dentre êsses 15 c�a� é o
---------------------------------�-�

.... mil liras. Hoje,. certamente, 'qmite as minimas despesas vilização". da Caledônia_ Teria sido ina.ugurado em 1822.
_ G E N TIL E Z A D A

ganha. �ais (ao .qu,e parece, ej,çomO' uma .freira novi-ça'que
- - - - - _ - - - - -.- - --- - Seguem.-se-lhe:

;;_§soc.'_ C'orn' • '�...Lll'fIN,AS" L.tda .. !'_ªum mIlhao e InelO por mes, deve prestar conta à cQmuni- OS MAIS' EXTENSOS CANAIS DO II/IUNDO Gota, terminado em 1832; Suez, em 1869;'
.1." .

<

_

com. Um premio para, cada fil dad)1, anota :uIOOO �c.ruzeiros- _ � _ - - - _.- - _ - - - _ - K.iel, em 1985; Dortmund-Ems, em. 1899; Pana-

me) mas continua administran gorjeta ao carregado�'.
.

Kum-,Ká.ra (URSS) - 900 quilômetros. rriã em 1914· Houston, em 1925; Báltico-Mar � :RUA DO PRINCIPE" 482 - FONE 455. §
do seus bens com extrema pru Estes aspectos positiv'os d.ã.o- São Lourenço, Canadá-Estados. Unidos, liga o 'Br�nco, em Í933; Moscou-Volga., em 1937; Al- � REVENDEDORES' DOS FAMOSOS �
dencia. O· único investimento :a Claudi� Cardinale :a con- Lago Ontário com o Atlântico, mede 290 qui- berto, em 1939 (em 1944, segundo alguns auto- I == TELEVISORES ;;;
de vulto qu� efetu.o? 'foi a sua 'fiança em si e· a alegria es- lômetros. Dortund-Ems, ná Alemanha, forrna- res); Don-Volg.a, em 1952; São Lourenço� em) � ª
casa 'em VIa Salana, na qual (Pontânea que a tornam uma do, pelo rio Emscher, em parte., medindo 275 1959 e Kurn-Kara, em 1960. I}_..:= "ADMI"D AL" E '�FR'A.'NI7LIN" §__
acolTIodou toda a família. das mais simpáticas atrizes da km,. Báltico-Mar Branco, na Rússia, com .225 _'_ - - - _ - - __ - _ - - _ Jl�.l. � :."'-. ..L

Muito bem, C}audia� 'Al�ãS atualidade.
.

km. SUez, no Egito, entre o Mar Vermelho e· o A seguir: AS 11(L418 CÉLEBRES DIETAS t �lIIl11ltlmlllmmtlmllllllm[:1l11Hllllm�Jl!lIImlllll:::rnmlllli!l[lIIi1lIlHIII[:::lIImmf

Sr. JUvELINO D. DO '

HOSÁRIO
Está de aniversário hoje _o

sr . Juvelino Dias do Rosário,
funcionáriO -cía R.V . P . S· C.

--) Você sabj,a?
_) Os h.orn.erzs são mais sujeitos aos efeitos das j re:­

qüências .

altas d.o' que as. 'lnulheres .

-) O ouvido humano sup'órta' o ruído a.t.é 85 decibéis

(dE).
-) Rio de Janeiro est.á enquadrada na faixa entre 8Ji. e

90. Logo, precisa de silêncio_.
-) Em 33 bairros torarri entrevistadas 3.000 residências.

Conclusão do quadro de arn.ost.raç ern : o ruído é o 3'0

flagelo do carioca., I sendo o primeiro a água e o 2<:>,
telefone.

.publieidade
a� l�em StO..Catarina

Dr. FLÁVIO TAVARES
Aniversaria. no día de h.o'j e

o dr. Flávio' Tavares, Desem­

. bargador.

Sr. REINALPO L.
bLIVEIRA

-

Passa hoje o nata1i.cio do
senhor Reinaldo Lúcio Olivei­
ra, residente em São Francis­
co do Sul.

Ocorre no dia .de hoje o a­

niversário do' j overrr, João F ..

F. Borba., funcionário da Jo­

'brá·sil.
'

Menino a:ÉRSON CORRÊA
Comemora hoje seu '2° ani-·

versá��o na talielo o' gp,la:nte
D..lenino G·ér,son Correa. esti­

mado Íilb:;tnho. do nosso.- com­

panheiro Luiz �Aauro Corrêa e

de ·sua esp6sa sra. Brunilde
Ccrrêa.

.CON'FECÇÀO E CONSERVAÇÃO de PAINÉIS,
EM TOIX) O' EST}\J)O

Sr. ERNESTO
HAa'E�J.rEYER
Faz arros hoje o ar . Ernes­

te> Hag'8:trieyér.

Srta. OTILI-A QUELUZ
D.ecorre no dia de hoje O' a-

CONVITE

A CASA DA
-

AMJZADE�
TEM Q .. PE-AZER
DE CONv.IDAR
,A -SOCIEPADE
JOtNVI'LLENSE'

- -pARA PART�CIPAR

Chã e Desfile� de
MOD8�OS

� .'EXCLUSiVOS
.pA
CA SA P I E P E R

PARA0
INVERNO Q:_6

Cbá D;esflle- de, Inverno 66e
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ers
CARLOS DA COSTA PERE�RA

r
do, beneditino posto fora
da barra, por desinteligên­
cias COIIl o feroz e arbitrá­
rio capitão-mór Domingos
Francisco Francisques, -

a marcha do cácádo do,processo f"'\��"l1.r� "'1ue-'1,se ...

A NOTíCIA -, Página, 5�
- r::rz=

n
...

IS Sul .

r'arn os ve��eadore� e ':ho- , �anta Catarina, e Un;t

ateS··1
\ to teria sofrido ': par�i:r: demens.bons da v.ila f ôsse Lado eloquente da fe e do 11888, com a abohção da es-

criado �m tributo sôb;-e a I e:,pírito religioso dos fra�- cravatura, sofretido a la­

produ7ao e que, pelo LCrr:- i cIsquens�s, qu� 9-esn�entl- ,:oura um golpe de :;_-n_orte.

po acli.arrt.e , se tOljnou c�- I I�am, .a�sHn, o JUIZO poucc E o 9-ue' ela era anos nn­

lebr�, recebe,�do a denor�:ll- I h�onJelro _.formulaG."'J pOI r tes, dl-lo o rneS!TIO Ahnei­
r)�C80 de Imposto dOS! PIres Pa.r-din.ho . . .

.

� da Coelho, r'eg.istz-anclo a
") c.orrrurríca çã.o.. da câmara

, municipal ao gcrvêrno da
li Província, em 1853.
i "A importância apro­
,:
xirrrada dos produtos, nos
últilnos três anos? pode ser

calculada pela,maneira se­

guinte: farinha de lnandió-
ca 300.000 alqueires,!> �r­

roz ern casca 60.0tjJO;: mi­
lho 15.000, fei.1;to 3 :'000 e

I
aguardente 300 pipas"" .

O atual gráu de adianta­
mento da velha cidade,

I ernbora rrroclesto , é de surto
mais recente, pois- data

jda inauguração do tráfego
da linha São FraDcisco, da
Rêde de Viação Férrea

r Paraná-Santa Catarina.
Antes de industrial ou a­

grícola, é a
-

cidade de São
Franciscb do Sul o respira­
douro do hinterland do
norte catarinense que por
ali exporta a sua vultosa '

produção de madeira, fu­
mo e herva-mate, e recebe

'

dos outros centros do Bra­
sil e do exterior as rrrer'ca­

dorias com que sirpr'e o seu

comércio. Terá ela, por
fôrça do destino, de viver
do pôrto, entre os vagr:)es
ferroviários e os porões· .

dos navios, com' a rnesma

função de Santos, no Es-
'

tado de São Paulo, e Pa­

ranaguá, no Estado do Pa- :
raná.
A terra é abandonada_;

pelo pequeno proprietário ':'

que prefere o trabalho da
estiva, percebendo altos _,

(Continua na 8a. página)

São Francisco do Sul festeja hoje 119 anos de
-elevaçôo à categ'Q'ria de cidade.

Assin·ala ela na costa do Brasil meridional a
conquista. portuguêsa, com a gente de São Paulo,
no avanço pcrro .o sul, até o rio da Prato, após rea­

lizadas as g.randes incursões b8lndeirantes pelo in­
terior do vasto território brasi lei ro.
Fundada em 1658, por cesso era exportado para

lVIanoel Lourenço de An- outras localidades litorâ­
drade, e elevada à catego- neas. Três mil alqueires a

ria de v.i.l.a , dois anos de- c ârnarn fornecera à gente
pois, somente decorridos que andava a cata de ouro

quase dois séculos é que em Paranaguá no
-

rio da
São Francisco do Sul pas- , Prata. Outros três mil al­
.so'u a Ater foros de cidade, 'queires embarcaram ilU­

de acordo com o Decreto lua corveta para os sitia­
ri . 239, de 15 de abril de dos da Colônia do Sacra-
1847, votado 'pela Assem- mento. Entretanto, a po-
bléa Legislativa e sancio- pulação era paupérrima.
nado pelo Presidente da Os ar.rnaze.ns reais rrã.o lhe
Província, Antero José-Fer-- pagavam os fornecimentos
reira de Brito. de farinha. As fintas e os

. ViU ligeiro retrospecto Únpostos de exceção eSQQ-=

pelos domínios da peque- tavam-lhe os' minguados
na história, permite-nos recursos.

verificar as fases
-

por que Quando o Ouvidor Ge­

passou a cidadezinha do ral Rafaél Pires Pardinho
norte do Estado, de andou por ali em correição,-
progresso e de estaciona- registrara em seu provi­
mento, como ocorria com .rrrerrt.o que; a -cle.s'pe.it.o da
tôdas às antigas vilas bra-

.

fertilidade da ,terra, a vila
sileiras, insuladas umas não progredia, possivel­
das outras, sem vias de co- mente devido à irreligio­
municação, bastando-se a sidade dos moradores e à Mas -terrrpos depois, a- vintens'. Posta em práti- Decorridos 162 '"à.nos, a

si mesrnas e em as trarr- inobservância dos princí-- <;hando-se.a prin�litiva igr�- i
ca a medida, foi aceita sem partir da data da- funda­

sações corrrer-crars quase pios de justiça, hnão po- ja quase ern ru.rrras , COgI- i protestos, a importância ção, isto é, por 1820,_ C01TI­

se Lirní ta.varn à troca de dendo Deus Nosso Senhor tavarrr de reconstrui-la.

I
arrecadada excedeu de rõ- putava-se em 86 o núme­

mercadorias, como na in- faltar-lhes com o castigo As despêsas For-arn orçadas da a-expectativa, resolven- I
ro de casas existentes na

fância da civilização. -que (a vifa ) tem experi- em 70$ a 80$000, e, aberta

j
do-se, então, em vez de ! vila.

_

Havia épocas em que a mentado". Parece que des- pela câmara uma subscri- consertar a antiga .âgreja ,
En""l 1842, dizia Léoncc.

produção a.trrrrcrrt.ava., co- de então se começou a le- ção pública� arrgar iar-a.rrr- construir-sé a atual matriz Aubé "a la petite ville de

ruo sucedia com a de fari- var à conta de pretensa se apenas 2$500. A vista
I que é trrrra das maiores e São Francisco a fait, de­

nha de mandóca, cujo ex- rrialdição -de frei Fernan- de tal fnsucesso , alvitra- j das rrrais impoytant-es de puis qu�lques anné��� d�as-
�----- ----�

------�------ ---- --- sez rap iclez progre_s. E,
�--.�"'V'������������������.........��� b cíit d

JI������� ����"'�����..4IIllI!IIiIIT���
erri sua o ra e 1 a a rem

,�� 1861 La Province de

II Em-'p"re"-� Mar-I"It'J-ma'- e· "-'o.nll-".ertIGal Lld·.�-· II ti�r�:��E:�!�é:I!:ap:��
II �.. � .\1 u... �i'. gresso, longe de causar ad-

Iii �_lniração, dava margem a

'1'11 .

��._�-�_.-.....-"""-"'."",,,..,..,.....--_._-
------------

11�. .'í,: !i����;!;��!a�!�::c�����
InspJrados: nos-,sólidos. princípios. -do, Crist!iànismo e da harlllonia e porque, dotada de um

II
pôrto magnífico e de nu-

18Ii
c'oletiva.; ampa.rados no desejo c'omum de engrandecimento de São \

I.ti� �%����a;i�� nf����:is t��
� Francisco do Sul, z:. EMPRÊSA MARíTIMAE COMÉRCIAL LTDA, ;1 ���� !���?e 'd:a������a�
II -

-

· �, de imobilidade. La repon-

no ano-do seu jubileu, rejubUa.-se com a po.pulação- franClSquen-se,. bit
se - explicav.a o auto�-

II " est que ces r..lchesses eta-

II
! ient jusqú à ce jour inc0I?--

II JACY CRUZ T"IMA Ge1rent,e nues au dehors, et que, SOIt
� L

'

1 jalousie, soit - tout autre

II
I

_

. -'

.' - 6t : n�otif, la capit�le de lapro-
. �� Vlnce cherchalt seule a at-

-

,-:JIY�mrrr ���....-r�""':AIIar"�����������-"Z'�:� tirer ltactivité et le Ul0U-

,,���"""""���""-"'�""k��""'_"_����������� ... velTlent'.

�g2��;t��+��+�+.,�+������t��t������!c0�+��+:_;:�4���?�+���ê0+��t��+��+��+��+;S�t®@�����_ :�(é��':;:1S,���i.�02�0�-;-�y�+��;�������§5���:@�,:������y;�..t Por outro-l.:..do
-

con ti--

� � nua Aubé - a sua popula-
_� - �- ção ei-a pouco densa e o

I � � SindicatorrDos Conl -r nt
-

5 e Con.. 11��!i��:��f!����maa�Sl��=
� � \� �\

. ,.lI � tas do continente,
_

à Ihar-

I� ·Ser.�rtad
-

-res:' _doe
-: '(� r a" e· s r a fi I ��� os�ab�:;�te�mfee����

� � '" * 1 belecessen� Ano. interi<?r, .de
� FUNDADO EM ]2-6-1937 _ RECONHECIDO EAA 2-6-T938- �$- lTlodo que estes se1 hmlta-
�� � vam a ocupar a ilna e as

�� ADAPTADO DECRETO 1402 DE 5-7-1939 POR DESPACHO DO MINISTÉRiO DO TRAB/�\- �1 terras paludosas, nas pro-

ii LHO, !:M 1-8-1941 --Caixa Postal 8 - Telefone� 180 -'-- SÃO FRANCISCO DO SUL - S.C. � xim.i�a?-es d� mar.

� é� ,
DIZIa AlmeIda Coelho em

� Fazendo côro üO júbilo da família frarieisque:Qse" expede· os melho- �> ,1857, em sua Memória His-

j res voto-os de p'rogresso a São Francisco do Sul, na data. do seu 119° i I ��r!c>�:a[�::c��ta����f;���
� (�.'\:>

1·
- 1

-4,c� , d I -"·d de" �f!f pectIva: as ruas sao pe a

_� ano e e· evaçao a CI a �' . �+ maior parte bem calçadas;
������••�������P�R�����������������%�������éom��eo.: >IV �l � ..

�•....�.G'. ;:,.� ��W"W�. ·��t ....-:,.ç �'�.""f-� w�.� ;,... v. " ��� ��*G''' ��c; _.;,:;,.l';,� •
... 'u .... 6G� ;:,.,. -. � • w�. ".;:,.,... ,G""�.G ";:',G-�i " ...� • ··v•....-;:,•.;:'. ""vi" ;:,. "_�,�··",G" �c.�"""'G-,_,�::-·�-.;;�·�.,.-,,;:,�c:-'��� 'v....

lnais magnífico d� Provín-

��'"1r: wc x",....".....,�,�:c:rrrrw-xx R:a:JiLJa:aElii"a::a ���� --::u:JiUIJUL�l\:�i, da; possui a cidade alguns
l'

I �
edifícios elegantes e da

� Instituto Nacional do Pinho � lTlais duradoura constru-

I
.�

tr I' ção; teu1. um excelente cha-

PÔSTO DE FISCALIZAÇÃO fariz, talvez hoje o único

I
i
da Província".

1 SÃO FRANCISCO DO SUL
! I ..

Um nôvo estacionamen- I.!:._�=========================

I AO ENSEJO DO JUBILEU DE PRATA DESTA AUTARQUIA, É COM SATISFAÇÃO QUE ji 111 I\r-!r---j'�---
----

- -------

II: . CUMPRIMENTAMOS O LABORIOSO POVO FRANCISQUENSE NA DATA QUE ASSI- I

��NALAl19ANOSDEEXI�eNCIAACIDADEH! � II\����.������'.l�.�
- � _

'lq
'O j1:1

Mi

SINDICATO dos motoristas e: con dutores) Prátk:os, A.rráis e �/res- �il
tres de Cabotagem, Marinheiros. e Mo�os, Taifeiros, Cli'linários, Pa- �11

nüicadores e Foguistas Fluviais dei São Frf.;ncÍsco do. Sul, �
,

I� I
Orgulha-se de partmdpar dos m'anifeSfaçõe$ festivas na data cOlTlemorativa d'o 1190 onÍ- Htl

versário da cid-ade de Sfo F11'anc!sco �o SUlt João Manoel Cafaz9ns -- Presid'ente t ��!
�.

; -�'Ql _

. ;
-

...�������_�tr.���������!������11{·ç��.1:�:��Z;�3.���������.rr���l,�"���������,;,��-;";-:-:;;.,*-_:�-=--;-...--":-....:���[,,-_,���,.:.:...-: �.::=,;:�

o

Bar e .Reataur-ante "JIÇAR"..\_�'
(MUNDIALMENTE' CONHECIDO)

Rua H_ercílio Luz: (ao lado do Cine Maraj-á),
SAÚDA O POVO FRANCBSQUENSE P'ELA

PASSAGEM DO 1190 ANIVERSÁRIO,
DA CIDADE

-�II'!! II Eurau I! 111111u [lI iii n i!nuon ammmlltllll8 IBII IIItl I IHIllIlIiIUI I 1111111 II RUIHIllJ:::
.

�
-

�-.
� ��LFAIAT.ARIA CARrOCA §"
= g'
§ de MAX D_;.4M.ASCENO DA SILVA, ª-
== à Rua Fernandes Dias, 274 =-

� (A MELHOR TESOURA DA CIDADE) � �
§ Fazendas Nacionais e Estrangeiras § �

== <*) ==.

(_� congratula-se C07n a população ern. geral, quanclo da aeferneri âe do 119;.> aniversário da cidade. __ �

�IIIIIII[li 11111111111cm I IIIII! ! IItl�I!m31 1111esu 111111 li!ItlIIllIllIlUI[lUIII11II1I1I::mllmlll�· :

Livraria - Papelaria - .Jornais - Revis.tàs - Calçados
Ca!:.TIlsas e Gravatas -

AR'TEFA'TOS DE -COURO

ROl�pas Feitas - Annár'h"1ho em Geral - BrhLquedos, ete.
ARTIGOS DE ESPORTES
STANISLAW GROCHOlVICZ
Rua Fernandes Dias, 208

São Francisco do Sul - Santa Cat.arina

Traz- a p'úb!ico os expressões de seu

pelo aniversário desta- cidade.

& elA.
Telefone 272 - C:'{. Postaf7 4 - Rua Anita Garibaldi

f:�ão fiancisco do Sul - End. Telegr.: ��MARCANTO��I-'7

SANTA CATARINA BRASIL -

AGENTES MAR1TIMOS

Embarques - Má�lei�a-s - DeSpàchos- -' Arrnttzém Próprio

Reafir"n1a sua confiança no futuro frkJnci!t­

quen�e, q�a�do Se' descortil1o mais urna da a

no cale�dário da ddade de São Franci-s�o
do Sul

R E1\'I () R S.A.
Indústria' e COl11érci-o

Rua Laguna s/no (Fundos) - Caixa Posta17 104

São FranciscQ do Sul (Se) - Fone: 294

PINHO DA pRODUÇ�O À EXPORTAÇÃO

Matriz � Joaçaba. - se - Rua Felipe Schmidt, sín. -

Ed�fício Peters - �one: 1287 - Caixa Postal, 230 - Ende-

rêço Telegráfico: �·REMOR'" - Filiais - São João do

Irani - Marcelino Ran1.os - Itajaí - São Francisco de Sul

-- Regozijo":se p��o f'ranscorrer de mais �m

aniversário da cidade de São F!",ancis.':,:.o do Str�

r
AV. GETúLIO VARGAS, 123 -- JOINVILLE

Ao ensãjo do 1190 anive�sário de elevc'�IZ�� de São Francisco do
Sul à categoria de ddadc,v comungando das afiegrias e significa-.
cão desfa deite, a.' COMERCIAL SALfER tributa ao ordeiro e tra.­

baUtado� povo da Babitonqa ---os suas hornenagensç ogradecida
pela preferência COtn que_ tem sido distingu'ida.. o

Representações Ahneida Ltda. - Representantes -- Rua Dr.
-

São Franci sco do Sul
Luiz Gualbert, �[3
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I
Bar e Restaurante "MASCOTE" �

-- DE __
o

3:
CARLITO MARTINS i:.!

I

Rua Lauro l\l!üller (defronte a Capitania) .,lRefeições - Aperitivos e Salgadinbos
���I DESEJA 71uzior prosperidade a iodos que vive71l e

.

aiI lutam, por �u?n São .Francisco 7nelhor. " =
I, ª-••••••••••••••• aR B ••••• R R R R R. '!" ',.R.� � •••: ••• PR P P pp ••s\

A NOTíCIA - Pá�ina 6 Joinville, 15 de Abril de 1966

,gião.

Çã�a'd!�e����e�imLo��e��;O�� .São Francisco do Sú� em Números
Arirãr-a.d.e. (1658), elevadà à ('a­

, tegoriá pe Vila erri �1 . 66-Ó .

.
Situada na região setentrio­

'rra.I do EsÜ::tdo, esta cida:de foi
edificada no fado oclden'tal do 272.- 688. 142àtuaI q'ue,,�sÓneso, oorn ún1a 'po- Alf2ndega (Federal) .'- ..

'

I
-

... 'd
. Coletoria Estadual .. .. .. 985. 786. 89f)

.

'pu .aça.o .n_? presenLC
,

e ?;P'.1.�GXl- P1;"efeitura Municipal '. .. 63.861 .227
madame�t_,e ��. 00,0 �lnla�. Asrêricfa Fiscal do Paraná .. .... 117.733.699

i' A, yet�§ta ?l,dadc nUI?-�3; co- V�ior das mercadorias exportadas .... .. ", 18. 195.784.456
rvhoootr., elTI verdade, -pGl"lodos . --.- _

.

de alentado progress,O, rrrer-cê A C·' d S' ,

da sua Rbsiçáo ge'ográfica. Em
� LAGUN -' aprtal O ui

I 1750. por_ �xe�nplo, São F:-an.- 1 .

-

, cí.soo do· Sul POf:sui '::t, 12�O t'arrrí - (. A histórica capital dos Far- da e fragmentária. Chefiada
lias. as auais se dedicav3.;!.TI à roupilhas. a her'óica cIdade de, por um membro da poderosa
agricult1X�:-a. Úidustrü;.tllzação de Laguna, faz côro com. São' dinastia eaudilheira dos Brito­
f;e'us Dl'cdlltos. secagem 'ele pei- Francisco do Sul pelos n"1eSIUOS Peiroto. João de Magalhães,.
xes, et.c.; bábttos 'que ã:rrefece- motives de festa. VmTIOS dizer � genro. do cap;itão-mór de Lagu-.
r'arn COTI-:l a Übertaç,ao' dos es- l de Laguna o que o historiad<?r i na, dali _partiu a primeira ex­

cravos. Não há dúvida� de que; gaúcho Rubens de Barcelos, em I pediç�o",.
hQuve vários ensaios para! seu livro UEstudos RiO-Gran-,

'

·malo,�'· rlés�nYolvfm_entn..., porém derise-s"', �publicara: ,E' o suficiente para_ se afir-
um, biàto",sernpre e�dsit:�. �CLaguna, onde estacara a ar- ' mar de que Laguna nao iol. a-

E"áü 'i··iàncisêo d.o Sü� -�nhou ren:etida paulista, era? ponto penas o ber90 da colonização
maioridade em 15 de abril de rrra.rs .ext.rerrro .d.a Arrrér.i-aa por- /"do sul-catar1:p.�:t;lse. O nosso

1847. Desde então é cidade, t.ugtaesa.: o pôrto_.:terminal da borrr, 'poderoso e bravo vãz írarro,
,

Os interstícios políticos" fo- costa' brasileira. Tornou-se Rio Grande do Sul, ali 'teve re-:' �

r�::'" os r-esmorrs ã.veãs pelos pre- LagLl:q�,:)destáTte, a etapa for- motas origens: Por muitos
, juí:z;os"sofridos. Desde Os albô- ce.da dos- ,roteiros, que de São ano� Laguna p�rmaneceu "zcgla
res da. campanha republicana Vicente demandavàm o Prata corrff.a.gr.a.da

?

• O' espfr-It.o lag-ü;:-,.
se tornou comum deixar São e o núcleo de irradiação para nense foi temperado com o aço
F'rarroí.s.co do" Sul para tr-az .

c Continente. Dela nos veio a dó heroismo dos seus saudosos
Já erri 1908 o "Albtrrn do 'Es- primeira leva humana, parcela- antepassa,dos. -) A.A .

tado dê Santa Catarina�' publi"
cava que .a produção do norte
catarinen,se deveria es.coar upe_
lo mais importante pôrto do
Sul dá América, a ilnensa baía
de São Francisco, que terá
enonue desenvolvimento quan-'
do frafegar 8, atual estrada..
Trans-brasileira em constru­

ção" -e que ",ligará São Fran­
cisco a Pôrto União. da Vitória,
todo

_

o interior do' Paraná, ()

sul de Mato Grosso" paraguaí
e o norte da República Argen-
tina". ,

A ecoilOri'liá francisquense é
represenÜtda .pela'expressão de

-
.

·,,- .. �'"

I
s:e:u pôrto. No presente nossa

,��'=.='=.='=.=n=.='=M=,=l.�'=.='=.='=.='=.='=.�'=.='=.='=.:t:.='=.�'.=,=l=.='=-�=�:.=i=.='=.=l=.�:=,.�,.�'=.:l=�=l=.='=��'.=,=�=.='=.=l=.='=�=�=���·c='=·:�=·�·�=··:':::::::::::::::::::::::::::::-:':"=.=��-� Cr��de resp�� um34�md�td�e-'
.�.4�a •••••

��.'��.�',.�.'�.''_ �.
'_

.���1I
.. env8 .. con'1 Sllas 1n us rIas,

I: •

t
·

P
4 estabelecimentos de crédito. C A S.LI\. W I L L Y ••�.;'

�A'I,fala' a,na· ',�' rO'g'. res'·5-0,,"" ;�� �����r����er�i�i:�U�d:r����
II Sêcos e Molhados - Fornecedór de Navios =11 �,

-

-
- Vários teluplos de religiõe,s di...

236 �j� .

d 'I � fi
...

'rers.as. Tudo a indicar cresci- Praça da B.andeira n. 35 - Telefope n. ::I

.

.' '. . de Ru Oi fo u·C' 'warz '

.

" .' '. .' lpento·. Antes a indústria local I
São Francisco do $u1, se,

'�"era apenas'de Café, Camarão e
'

Com estoque de casemiras,- linhos,- tussores,- brins e aviamentos
� Sapatos, ,:.._comisas, lVIóveis. Hoje temos Moinhos

chapéu,s, toolhas, etc. -.- A,rtigos paro presentes de Trigo, Fábrica de Cêra, Im-
J

1
plementos agrícolas, Tecela- ,lVIANIFEST...4. org1llhosa1nente seus sinceros votos de .:11Rua Dr. Louro �üller-- S6oFranciscodoSul -�C.

�����a��: ....���::
'. Pe1lo deflúvio do 119? aniversário desta Cidade, as nossas h011lenagens. guinte: 'Prefeito: sr. Celso A-

�ori� SalazaD Bessõa; Presi-

1111-�\��p�aO*:�S�T���'O�T'��A�'·�T�;.GL�·���da�N···TM�'ICU�'-�����'ª�I'j_ente do Legislativo: sr. José �

.

�

fé-"�--=---�-'��;'o ;:'onsc:urso -d-o-,�'�-1-9-C!i�'�s�ie de�'�.çã O a' cidade. (li �SSOCIA-'Ç-A--:--O- CC;;;;:E---R-C-I-�L_"�E ��",:i;1 ��i�i;!�[�:� ;:������:l�� ,::.,s- de ALFREDO LANGER ª�'�jl'l''11.1f:: SÃO FRANCISC,O DO SUL, congr.atula-se com o povo por t�o grata efeanérid'el ��ç,sejando II,illll pOEI; Promotor .Público: Dr. !
� ,

b 1
� �Jairo Sprot. Autoridades "l\1ili-

I
G 'todos paz ... ',tranqui�idade' e tra a ho.

�
Peças e a.cessórios� Gasolina, óleo Diesel

., tares: Capitão de Corveta. Co-

I !i;1 mandant�e Ednei bamasceno Lubrificantes, Vutcanização, Pôsto de Lavagem
3

li 'I
' ,

. São Francisco do Sul, 15 de' abril de 1966 lil1 Matera, dd. Delegado da Capi- Rua Mareílio Dias, São Francisco do Sul I
I �'ii tania dos_ Portos; Comandante '. ,(,*) 31
11 Abél O!livet ,- Presidente ..i .Ii!:,' da la. /5'? Grupo de Artilharia E ./J,presenta séus cU17?'p'rinzentos à população desta je,ste- :1111 ii de Costa Motorizada e Forte

5
.1

111![ João Côl,dido Moreirn 10 Secretório l\ill' rvIarechal Luz, Maj_or Ari de jada cidade pelo transcurso de tão auspiciosa data." ��.

�F��2�.�..:o=_-_------ . �
.. �Ii. ����f.fstic��lcã�'eVd���rid;�� �••••••••• ._. ... • ." ...�.I"'.'IJ_J.U.__L•.;,_.�..._._._"-'LUUULLUL-".JL!L�

---_:_----------�--------------------_..)-_ .. ---,- ,,- -,-,------ , o - ----- '_--'_ Prei Celso Faria, o. f . fi., dd.
'(

l,l�_:�A--ss:���ç11( 11,;: ccupado p::-n' duas 'famílias -fo� d,�- S N·T
_ �"" d p" h ,0, A I�,

..I:,it\-�.,
-

'RINA D,E 8.Aü\ FR.ANCISCO D10 SUL 11111
socupado e iso1ado p21a

pref'EIi�u-1
,ossa u�en!iOra '�a eu a-�". ..,

�:':._Irtira,
tendo o

-

sr. Prefeito Celso
�

'1Il':
.

, '

d ,......Jl f" I Fe!::�soa ct'et'êTminado '

ur6'€ntes

III: OS homens de ntiuf'L:.o, con utol'es I Q.nonnnos uO progress1o rran,t:�:squense, externam os I,.�ais, II! providênc'a3 rapa SOC'3rrer as ia- I, �
TEM A HONR.A DE PARABENIZAR-SE' COM A PO-

�
tIl

-,

profundos e acendr.ados sent'irn�n�os de soHdau-iedode à populo'ção. III1I " mílias dssabr.igadas. o -desa':a- PULAÇAO, PELO ANIVERSARIO DA CIDADE. �
��;': _ _

•

__
li 1

mento atingiu uma propri�dR.d::: '� ���I==---=--_----:-===:::--------,...��� -_--0._--===-___

_

,__ --------�-,_--�==-=-----_--==-:�� '-'o,; c-onti8,ua. c�o ST. Pau_o M::=.tTtins)��A,
����������������1I����������...�"����'j�_���������������,d
.•�����..--..----...tIiiIIIiBl!I�_'.Ai!iliiI'i\VAII!i!IIiIil!V_"�i!1��'-..-m>"'-__�_''-A!ii.jjRi'_�_����� ����m

_II s� �

'- - ;1
���� ��.c

�� Fabricantes Dos Renomados Produtos

, !II l F�rinha de, Trigo PRIMOR e; CRUZEIRO' Rações BalanC'eadas AVESANO GADOSANO �.;�,:_�-I,, il óLEO MARGARINA e; GORD URA P R I M. O R. SABÁO GAúCHO e SABÃO INVICTO ;1
II' .11 ;:;� �':r���=�_J II
��_ _, 8 ,������"'---�������f��-.-.or.���.--_��('�--�---:_��_...--..-�_� !!li

P'�'::�:�"'"��������������,,::-:;�'! .."1:h������k���"Ç;�_ ...���,�y��,...;���,��,:�:�{�,:'�$o,'!::�à����.��������",������

'NOlíc as de Sao Francisco dO Sol

Co p
----------) Correspondente ARNOLDO ALEXANDRE

São, Francisco do Su·�: .1 d�s�ru:indo:a. corrrpte tamarrt.e cc:m
serIOs prejUIZOS rrra.t.ez-ía.ís.. N.s..o

119 cn10S d� c;dode hoje se rgeistraram vtc.ma.s ."
---_-___

-- X - X - X - X - X -'

N')_ terra da Babitonga. hoje
é dia de festa. Celebra-se o

119<:> anivcrsá;rio da assinatura
da Lei Provincial n. 239, de I"5
de abril de 1.847, por cujo di-

I pIoma.
foi S�o Fran.cis,co d.o

Sul elevado a categOrIa de CI-

Idade.: l':rá8 varri.os nos :teportar à
;, I ChC_gada do veleiro �<Espoir" de

, Go:!:�n8vine, nem sôbre as ex­

,eursões, de francêses, hespa­
'nhóis e,portuguêses nesta re-

CONTRATOU rrujxcía.s, e.rri Curi-:
t rba

,
no último' domingo ( Pá�­

coa j ,
co:m a srta. Mara De. Ca.r­

rrierr Go!:ues, o nosso, jov2m e p3.r­
t.fcufa'r am igo Evaldo Amararrte.
menbro da Sind'cSlto do s De3pa­
cr�ntes Acrua.netros desta cidade.
-' X - X - X - X - X -

ANIVERSAR.IAR ...�N·.-?E no �á­
bado (de Aleluia) dia 9, os srs .

Alvaro Tancr�do-' D·rp:lld. e'�­

Ir.cento de reconhecido gaJ:a :'ito
no -l' corn.ércto e r a 'pcatica fr.iri­
ctsqtrerrsea, e Ub '-ras:sú Alves c�,�

,Carvalho, ser'verrtué.r-ío da. Jus':i­
ça aposentado e influente ver.ça­

dor no Legislativo local.
-X-X-X-X-X-.­
JARAGUA DO SUL' tambem fes,­
tejou TiO dia 8 do corrente, a ins­
talação do rrrurríc Ipco ocorrido erri

1.934, .quando entã.o era pref��.ito
o sr . J03é Bauer.

-X.--:-X-X-X-X,-
E JOINVILLE ? - Duas datas

colhemos no ca.Ierrctá.r-í.o histórü o

da !\IIanches!:er. A criaçã-o do dis­
trito sob a' derrorntrra çã.o de São
Franciscc> xav,ier d e Joinv:l1e ;0-
corrido -erri 8 do corrente (Lei
,Prov:,ncial ri . 452, de' 1.858) e a,

cr.ta.çã o da Comarca pe!a' Lei 1'1.

1.000, de 18.4.1.883,.

Intarctic
No An() de Seu Lubileu.

No plàno da numerologia, o

11965,
através das, repartições

quadro das arrecadações em coletora.s, São Francisco do Sul

apresenta o aeg'utrit.c: '

� J

.

:S A, Ú DA �'ão F>rancis-
co do Sul ao passar a data do 1190 aniversário da
sua eletvação à categoria de' cidade, cumprinien­

" tando o va!loroso'P'úvo fr�ncisquens'2 pelo -lhistó�
rico acontedmento, 3!lmejando novas e gran­
des realizàções pará seu progresso e engran­
,dechnento.

E�d'

------------------------------------------------------�\ �-------..;;.._----------------.....----------------,-, -" -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C A R L o s H: oE P' C K--E�-:S/A��-=�- �'=��--���-_---c"'t
Comércio e Indústria' It-

Filial de SÃO FRAN CISCO DO SUL - se', "

d
FUNDAD4 EM: 1 9 o 6

OVO e
Agentes de elA. DE NAVEGAÇÃO NACIONAIS E ESTRANGEI�AS. - Embarques para: A1\tlÉRICA DO NORTE, '!

� ! � ,o ilJI EUROPA e AFRICA. - �ecebiz:nento, de,spacho ,e e�ped,ição de car�as imp�:t.ada-s� - Dispõem de.-,��plOs ARMAZENS. I��
,

'�Iql FROTA DE EMBARCAÇOES para o trafego do porto ,e navegaçao entre este porto e o de .Jo irrvfHe .

� .: , � 1\11 'AGENTES DE' SEGUROS MARíTIMOS E TERRESTRES 0- COMISSÁRIA DE,.DESPACHOS - Enderêço telegráfico: II� � 1111
�� H O E P C K E "

IJ"I· �t������������::u::J-I nu Seu 19° nive sário I
� �
.� ':-'--r:4>��I �'�!�:�� �'

I (*J

I I
� �.
fi I� 'o povo e a cidade imperial de JoinviHe saúdàm o povo e a 0�
��,,, terra francisquenses pe lo 'passagern"de,.mais um aniversário de �

,�:�:�/�"f,�/;_�,·
.

fundação elo hist6rica cidade irmã. I_� .

3��' Os vanguardeiros é, povoàdores' da cidade que nasceu·den- �
,�====================:===================================:�I

� t r-o dos limites das terras dos Prtncipes, jamais ,esqueceram as be- � • '" ..L..w..r.-� -�......__..",.

G���d_t:I �esz��aos�1�d�s�atureza foi �ão pródiga c.orn a t-erra que lhes dava ii �I"..:._,
<

IMARIBO S� Â. _i.-,dústriâ e C�ér-cio-- I ""I!'+� �
•

MADEIRAS E-� �E.RAL .-_-- CAIXAS, DE,SARMADAS I·• -f:ste�spírito dê amizade haveria se de perpetuar óti"avés dos � Franeisco Emmanueã Strauhs

·'1"('�� h d d
.

d d
'

h' ré
.. existe.'� -

[� on<?s,,'�, �' oje, _,

as u�s CI a oes 'uma so IS 01'".10 � �I�' '"',L G E R E N 'T E �",I'�'.) -�- De-pósito de Exportação de São Francisco ,40 Sul ($C) I 1:I A cidade de Nossa Se"';hora da "Graça do Rio de São Frcm- I j I· Matriz: Tangará _ Caixa Postal, 12 _ End. Tekgr.: IMARIBO _ Tels.: 55·e 18 (e Rêde Part.) � S.C. � Pôrto de E7n- i I.
��.� cisco X�vier do Sul, sentinel� da i,.nte.gridade no Brcisí l Meridior:tal- '� I b S- F

.'
d SIC' P t 1 54 E d T 1 IMARIBO T I 127 289 S C FT· D

I
�._ ,

,

p
,. ��

'arque-, a,o ranClSCO o tl - a.rxa os a" -:- "no.,' eegr.:. 'o,
,- �s.: .. e. - •.. � l.'fl-a'lse e-

o'

� e, 'I::;ostiõc:>"avot:lçado das aspi rcições portuguêsq-s,':no', "r,?Í',o, esplr.l- � " ':pósllos: -Pôrtó o'União: Estrada de Palmas - Caixa Postal, 93,End. Telegr.: IMARIBO - S.C. -, Brasília: SIA-Tre-

� to a.çoriano e de cuJa rrJ�scegi!'la,çqo seu pov'o f lo'resc i o pr9f�hdó- � í ctro 3-Lotes 325-335 - Caixa Postal" 1025 - End. Telegr.: IMARfBO - D. Federal - São Paulo: R. 7 de y\bril, 235 ,- 1" .

%2> o

d
-,�- l Copj. 104 - Tels. 33-9-841 - 32-9561 -' R. Lembs Monteiro, 78 c/I - Tel. 80-1961':- Butantã - End � Telegr,: IMARIBO �

� rnente brasileiro na sua escala étnica, jamais deixou de esterr er � I
....

_ Pepõsito e Fábrica: Av. Kenkití Simomoto, 80 _ Jaguaré
.

.

.

I j�@ sua' môo am'i-'g.O o'os que de Pátria distante cífspc-stos vinham. a ��;:..
J

A' t'" -d d d S- F '.- o do S! ato de L-C do .0 esso
. 11...;:,_� @;4� .. J

,
presen a o �I ,a e

.

e ao rane se
"

u .. , v s � ,:,n Plll 911' ,,- ,

"

'

__ , _-,----' J:,��i construir nova Pátria. � !�XXfCint:'>Cm�,* �X���_:D'O""'XXXf r:rgxw� )�..��{
4� � ,

-

_'
,

� SuJços, noruegueses e a)e�6es� �ryir��-se da hospitalidad� � ������������������������������
-:F:_�_, francisquense para, às morgens -do Cachoe.ira, assentar. as bases rk'�, _ .� _ '2' " �7>
�� da nova c iv i l i zciçci'o. Em erguendo a cidade, dó substrato encon- �(� I Ag:&.-nc·ia Marítima, Trup'"'pel 'Ltda:

." �,��,.�1_ traram -o entros'amento para sua própria cultura_. S<..
<>@

�
�>�

� ,
,. . II. Séde: São Francisco do Sul - Rua Mal. El'o r icrrto N°s 4,0 6--Caixa Post-o'I, 29 - SC. - Brasil �,:,:,�,i,;-.·,�o Hoje.. não sabemos o que 'de, rnelho'r cicírrn ro r, se o e�c�antà- � � F(orianópols (S.C.): Ruo Cons. Mafra,_t30 - Caixa Postal, 2 - Itajaí: .Rua Silva, 26 - Cai- �

� rl1ento -da cidade que se espelho às águas da Babitonga, on.d�. a •. _ � .. -I "?�O Postal, 69 -,-- .Joinville:o Càixa
J

Postal, '170 ,--- �liritiba (P'araná�,::- Rua� 0arechal Deodoro, �� paz e tranqüilidade diz bem do amor que sobe votar ·00 p,"óximo, I.� 469-S.: 208 - Caixa Postal, 764 -A P.aranág,l;' 0.: ex;, Posta.I" 3�,-,.Ant�9nr-na: ',ex. Postal .. 26 �:� ou se as chaminés em dste,'apontadas para :0 cite;> no mais �to-, � � ,Endereço Telegra ftco: TRUPPEL,. ,�:I qüente atestpdo ele trabólhú e gra6dezo, que fazem de JoinviUe !,lIl,:'· ,P"re.,sta .. s.ignifi,'eatí.va "hómenag·ellll à Sã,o, Francisco do, Sul � I�
- dessa uni>ô6 indi,ssolúvel com ",\sua i,rrnÕÃÍ*�a 89�i�.tO:,g'O" .. a$� ,cJY9,s � � ,< r .. ' �' ,- -""� � , _'-',,",�

-

� > . �

�
-_Iran-de,s cl·,d·ade's d,o,' no'�te---'ca·torl-�"ense.

- _� �,"�,.,-�,��.:�����������,��.;�,',�:���,��/� '-.1' S, �
.' .J";,�.�T�.�T��.�T�>-$l�.�1(;�,�1�:.J.�.(;'Q-"'(;:"'-�4"(.--(�"c:-t"�.��i���l.:'��<;;.-��t�".��.��.��.�'fw·�,�"�.���.�"���;é:'.l'-,;;j�""�.�"":'"'."\';'U�.ç.�;-�<;;.-"';:j.c?í,,-;:,,G�+G""�.��.J.If·75,ç-�.c:"·::- _.

� , ���

Pe- � 1 �Jt.ft.,.tll'.&.'.'II'.l.l.'.l.t••"'.'.'.ll}t.'.'.'.UI'.t.U".ll!"U.qUU�_�.'�tql.�t.,.,fn�u,unt.t���f�� Eis porque daqui te sql:!darnos_povo irmão fr.ancisquense., _

�

I Ia tua história, pelo teu passadoe petp teu presente queseanl- B: SINDICATO DOS ESTIVADORES E DOS TRABALHADORES
.

-U,' nharn em nossos corações, ternos or,gulho de ti-. E que a ,grandeza I- EM ESTIVA DE MINE'RI08 DE 'SÃO FR�ANCISCO 'D/O
-

SUL
-%� infinita do tempo' ateste a nossa luta pela Je-licidade e prosperi-, � Fundadó--ern 26-7-,1918 _. Rééonhecido em 7-1-1936 'Adaptado Dec'retb '1.402, em��, dade das terros i rmas! �,
-I � 21-1-1943 - ApostHado'ern 23-9 .... 1-958 .... MTIC 156 561�58 -- Rua Ra-f.ael Pardinho s/no

� � - Tel. 248 _'
, Telegramas:, Sindistivadores ,- SÃO· FRANCISCO �O 'SUL - S. Catarina

�, �
� Joinville, 15 de abril de 1966 �
� �

I· NILSON V/JLSON BENDER - Prefeito Municipal
- I:

. �
� a
�o , ,

'

'. �
4�,,�rg»0'P�1.G)r<>iG)(ê)..lGl@1.<32Cê)R«!)J..G), ·�10�0')0'�j@'4�,}çt�G)i��@��.l.Glíe}J._����J®�+�.l.��.L��-l��+��Á��..l�����+��d2�ÁG;l��,:�2...;_+ii�5'��.)'õJ���tG':t5.G'��'(;-'�t'>�.��W:'· +��;:,��",:;�0"..1�"��r:;--���*c; .���,,��.G�t�· �'I

�•• "W�t; .. • '. • t. • • , • �� t • ." ••G VI ..

'�=========================================================.'/I--------------------�----�------�
COMÉRCIO

German.o
E INDÚSTRIA

Stein s. I.
Telegram�s: MaÚizoe Fi"HaÍs - �'STEIN"
São. Ercmc i sco clo-Scrl ,- S.C. - Br'os i l

íLeva ao povo de são Fntrreisco do S'ulcf'usivos votos de paz e trabalho ..

-

'Cumprinll,eÍlt�,o laborioso povo de São Francisco. do Sul, p,elo
- ,

tranSCUrso do 1190 - aniversário
-

desta cidade,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LINH.� DE FABRICAÇÃO: � Grades para trator e tra­

ção aIlimal _- v.azad.ores de 1 a 40 rnrrr .
- Estampa:do­

_ res_de 3 a 9 mm .._ ��ão de Bico de l/2x�" e !?/8x4'"
Talhadeiras de 1/2K4� 1/2u, 1/2x6�', 5j8x,7",

5/8x7, 1/20>:>, "3/410", 3j4x14/' ..

CUMPRIMENTA OS FRANCISQ!UEH-,
SE;S, EM PARTICULAR, E A TODOS QUE
�ABI'TAM E HONRAM ESTÁ 'TERRA, NES-
TA DATA FESTIVA.

_

Saúda os habitantes: da. Babitonga pela expressiva
assinada o 119° ano de cidade.

.

'

.

/...' salários, que, por 'infelici-
�.'.I__�.I.l••bt.t.l.MJMI,a.'.'Il'.Ui.��·�••le4.1.1.,.,.,'.h"'II'.'.lfl'.'.'.'.".'.'.'II''''.'.'.llll.'.'.�,. dade, não sabe empregá­

los convenientemente. E
�����������������'��t.&�,.�.,.t.'.'.'.t.�i�.l.t�t.'.l.,�,.t.t.'.'.I.'.'.t�,.,� os advenas �ue' a pro-

c.urarrt, abrem um escritó:
rio de- exp-orj.a ç

ão de/ma­
deira, enriquêcem· e voltam
a penates, sem fazerem na

sua ln�üoriaJl qualquer be­
i nefício à velha cidade. O
dinheiro circula abunda­
temente, mas sem aplicar­
se em' bens imobiliários,
na pequena Irrd ústri.a ou

no comércio importador �

Tudo se esvai no' consumo
_

do que vem de fora, pois
o rnunicípio. nada _prod�z.
E assim vai vivendo a

antiga cidade, com sua

gente bôa e hospitaleira, e

da qual seus filhos pode­
rão dizer com.o aquele ve­

.Ih.o americano, quando
lhe pergunta�am'" que tal a

�. D O R E MA''', /"
terra onde morava:

Exportação de Pinho Ser rocío �- Despachos _ Embarques _ Dep-ósitos Próprios
i

I
É trrna cidadezinha

I agradável, COlTIO. q.uasi. tô.-Rua fv\arcíh:> Dias �/n - End .. Tele'gf<: "DOREMA" - Caixa Postal, 63 - Telefone, -164 I das as cidades 'pequenas ..
SAO F,RANC?SCO DO SUL SANTA CATARINA 11- 'Falam mal :de que:rn 'está'

f ,/" ** !} bem, e quando se adoece,
"I NUMA MENSAGEM DE F'É_'E C'E T:RABALHO,-

.

CUMplRIMENTAMOS O -POVO DE S"b...O I l. todo rrrurrçlo VeH1. torrra r'

=1 FRANC�SCO �O SUL, ANS'lOiSO O'E PROGRESSO, NA ESPERANÇA. DE' DIAS MEI_BORES. I I
conta da gente.

I'
I i O certo é que todos os

.6 I 1 S�4-1J 847 15-4-1966. !�.I seus filhos a amam na sua

lL11 pobreza e na sua humil-
I l

.

' 1�1 dqde, e no espírito dos que
.���:;�: � _J�.'JOL'%'��-=<t,HC"'",,?"';��:s:�::.t�,���;:l'.t:.'.T'''lCX''C�1:�'"n''D���7C..�'::�:%7��:!;n!:xz�"1!::Í'<:::c.Ó'1:���L..-�1I, ali. �'}ascerc::m e viverrr Iorr-

efernêr'íde que . flnillersário da [idade...
, <::Con.tinuação da 5a. pga) ge deia 'nunca se apaga ê" s'arri aqueles que os arrtcce>

sua imagem, errr.ique tudo deram _ ...
lhes é familiar '_ a casa. E aos que "saibam ou�,ti-de seus pais, a igreja em la', dirá ela, como, dizià 'a
que se batizara, as ruas cidade d/Eu a Pierre-Nozié­tOl�tuosasJl os caminhos a-

re, de Anatole F'r-arrccc
gr-estes , os lugares erri que
brincaram, e tudo lhes Fa- ,�"Vêde como apesar
la ao coração _:_. elesele as de velha sou bonita ...
voz'es dos sinos até os cre- P'errsai em mim para pen­
púsculos suaves e' triste; sardes além de vós mes­

desde as árvores anligas IDOS. Contemplai esta fon­
até os muros cobertos de" t.e; êste hospital; êste ITler-"
musgos, desçle as monta- cado·que os paIs Legar-arra
rrhas que recortam o 'ho- aos filhos. Trabalhai para
rizonte· até os córregos. de os 'vossos filhos como vos­

águas claras e silenciosas. sos avós para vós traban;_a­
E- quanto mais os anos pas- , ram. Cada uma das -rrrí-:
sam, maior é ê

sse. a.rnor- 7 rrh.as pedras vos reco_rda
talve�,·porqu.e 'se vá a.pr-oxi- um benefício e 'vos ensina
m���q. 'o clia

.

da
. gra.ncle um. dever. Vêde a rrrirrba

�

reintegração da completa igreja, a minha' casa da 'câ­
absorção por ela na· rre- mara e' venerai o passado.
crópole modesta, onde de- Mas pensai tarn.b érri rro- fu­
sejariam repousar para turo. Os vossos filhos sa­

aerrrpre , sob uma árvore berão por . sua ,vez que
em que os ·pássaros vies- i jóias engastastes no lneu

s�m carrtar , e onde r'e.potr- t vestido de pedra.
;;ulnr.!JIlt::lIIIIIIIUIUtlIH!11H11IJtlllllllllll,l!!:lIJI1!iiialllnlllImilHu:::um!�IH!U�:!�Hml§
� ,P ,I
a Agência Fiscal' do Paraná §

I O Agente Fiscal do Paraná 'na ocasião em q{;_e' deflui o ';
a' 119'9 a-ni-oerscirio ciest.a cidade, apresenta ao povo ern. ge- ê

. rat, cu.rtrprí.rnerrtos por data tão marcante,' lembrando os -

�" Laç os de frater-niciacie existente entre os d.ois' Estados. S

I ANTôNIO CARLOS'" B. GUIMARÃES �
I �1111111;::li(mUHUtnm�um��m:lHHiUllliin;:U�luUnill[lllliillUnltlliil�l§nmtlHlum§n�

.

I\1IANO:EL F. ,DA ,�,COSTA .S.A. E IND. FILIAL
Rua Fe�andes-Dlps, '357' Caixa Postal, 28 -. Fone 212.

São Francisco do Sul .- 'Santa Catarina

'FORNECEDO'R DE NAVIOS _'.- SHI�' G-HANDLE'R

Traduz as alegrias do povo na comemoração
.

do
desta, . cidade .

. , .

anrveraarto

�xport ora �atarlneDse

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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r
I

RANTE "O (ig Ben Bar)
.quar-tos bebidas nacionais e: estrangeiras
Rua Fell'nandes Dias -- São Francis·;.:.o do Su·ft

.

afmeja 'OS In,e.ltkore+s, e mais sincero s votos de: felicidades. e progresso à

população franeísquense, nesta data festiva e'

Refeições

Sindic:�to Dos Despacharrtes .Aduaneirus do "Esta . o. de St.a..
SEDE: 560 Frcrrrc

í

soo do Sul - Rua,Bcbitonga, 99
Fundado em 10-10-1'938 - AdotadO' ao decreto N° 1 .402 de 10- 10-1941

Enderêço Telegr.: DESPACHANTES' ex. Postal, 70 � 'Te le fories N°s 136 e 239·

--t***)_·-
Solidariza.....s-e COIU as classes irabafhadoraa e� conservadoras de

São Francisco do Sul por tão grata e.leInéríde-.

-.- Caixa' Postal, 31 - Travessa da Paz, 36 -_ S60 Francisco do

Rende. sua bcmenagcm à tesrra da B.abitonga
• ., e>

d ed d.aruveesarro. e· CI-:a ie .

data, do seu

FUNDADO EM 20 DE NOVEMBRO DE 1931 - Rec. pelo Ministério do Trabalho, de 8.-8-39
Adaptado à Lei ri" 2.196 .de 1 ° de Abr.iI de '1954 por despacho dG' Ministér.�o do Tmba- r ••

,

lho. de 16-3-1955 - Sede Própria à Rua Murechal Deodoro - Telefone 11 f
SÃO FRANCISCO DO SUL - SANTA CATARI_NA ,

Cong'ratulaumse< .COJll a população francisqnense e, classes eonser a-

doraa, ,p-el.la passagem da festejada data de 15 docorrente .

Rodrigues
P'rrodui'os Fafrlnc-c:êutscos" HO·n1e.opatias", Pe'r+utftG'rios, Acessório:5, eu. Fone:

Ruo Fernandes' Dias., 275 _. São Francisco do Sül
247

M. ROllRlGUES

Concu_rso ccCONHEÇA A SUA. MAEUNHA!"

'Delegacia da Capitania dos Portos

- -.- - - - - ---- --;:--- - � - _........-. - - --

. 2) Qual o lema da Marinha Brasileira? (1 ponto)

3) A quem cabe na Ma�tn.ha de Guerra auxiliar 'Os serviços. da .3) Quando é o etbia do Marinheiro"? (1 ponto)
l\tlarinha Mercante? (.1 ponto)

A NOTíCIA

t
--) Júlio Airg'us'to , que de Café Solúvel, empreen

't: 1 dimento de empresários do
Com a única finalidade de Norte do Paraná, uma das rrra,

bem ir:formar ao público lei- iores do rnurrdo no gerrero . Foi
tor, este matutino lança rro' financiada pela C.odepar e de'­
dia de hoje, mais uma Colu- verá ser inaugurada dia 17 -

na, que t-em. por finalidade, a presença do Ministro Ney
trazer' até vós tudo o que pos- Braga e Governador Paulo
SE- acontecer em Curitiba, a Pirnentel.
-Capital Universitária do País.

Sente-se já, a estas att.ur'aa,
o declinio de temperatura na

Cidade So.rr í

so , e corri isso"
=Fl0s poucos vai -se virando pi-·.
colé, o que nos faz lembrar
dE Madame �Camocim, que dis
'se: .E urna pi�âmide gélida que
o vulgo chama de picolé ....

Os í"Ümes em cart;az duran­
te esta. s-ezn.arra , podemos corr­
:siderar regulares. D:2ntre os.

rrra ís cotatt.osy citamos: Onde
05 E'spiões .Estão ·.com David I ��Ummm:nllnmHl rlRmuU1nt�nHruHmCU!lUmlUnt.mnmlU[lmmnIlH:Cllmll�
Niven, no Cine"Avenida; Que'i:: .

_
-

. .:
.

Vadis cam Robert T.aylor e ' f§ -

M t� l'··· D � t S· 4-". ª
De�orah �e:r !la Cine' <!pera; l� • e· a .urglca _ o�a', .•L1.�

. Becke· Q,·Favonto do ·.ReI, com �, ,". .

- � . o'"� . '�'. .

=

o Farrrocsutico' Responsáv��" -.

. R,iétiàí:d _·�u,rtOn.· e, Pet�r
'

,(Y iS'" ,

.

.

'.�ASSEMBLP.IA GER,AL ORDÚvA:iilA ._�

Saúda a �onnlapão' na. êiata:- ao 119õ:-'Jani'\r'eirsárlo, ·'desta. Cidade. l;�:l�QLaJ.i�eL����lfO!�l�fin���II'�
··:.'f'

"

-- ,.'� ..

Metalúr-:' �
_

�.. r � . mente: Estes homens Mara- � São convidadas os senhores Acionistas da .!ê

a.l.".'.1.'.Ui'.....UI4�UJ'!iU;1.1���.1.1àl.r.f�.1.' •.,••·

•••1.'."I.b'.'.UIUll.1.'II'.,.1.1knllthtfÇ-> 'vUhos0$, e SUâS, M�qttiI?-as VQa-l� gica Douat· S/À. parra @., Ass�1>�éta Geral Ordinária da, 5
:!..

..

-.. ��

I
d'Ora� qu� está ha Se.l.� .sem�- J == .....,st).ciedade�' à_. ,F.e-ali�.;r-se no pr6x4.mo dia 27 de abril' de,'. !§

'e h S M· C h S
nas em cartaz, no Clne Sao

1==
'

1.966, às 10.,0(1 horas, em SUa., sede sQcial à rua, Arnaldo i5.. on eca ,ua'· uJ"luha! "on -e-cria ,.- ua: Marinha!- João.
"

� Moreira Douat; 466, nesta cidade de JOinvilie, eOJ71 a !
_

-.:8 ..a. '.' / '. Relev'a-nte: iatôr �e.conomico:ª seguint� ORDEM DO Di-A: ·i
Remeter os DEZ coupons Q:"� uma só vez para: "t;1..L'>o�.-t.n.r os T")o,EV7 ��""pon' d�

,

v'n' 1'"t.."......
.

t d
-, """!- .,

. o •

d
I � =::

Z '

. :fA:í-c..LHÓ �. .J..,;fI' •. LI "-"0"'-· • 's ..... Ur-r'la SO :c..z 'pc.;.L'-�. para o es a l:Y e a n�·çao, ser:a � 1'°) - Deliberàçã-o osôb:re� o' Balanço, Conta ..
e Lucros e

C.
O

a inau-gui�ação dá., Ola. ,GacI- � p�rda;$;'�lat'Óri-Q da Diretoria' e -Parecer do Con-:� S:"

�,�
'Concurso uCONHEÇA A SUA ·lIIIA.RINHA!" .. � selho Fiscál refeT€-ntes ao exercido de U}65; _

'" �
.....,.

�
-

-- 3: 2°) EH��içã:o. -do Coriselho Fiscal e fixação da remu-' ==

Q DQlega·cla da. Capitania dos Portos �,.I\�
..

'

...

'

..�?:.�"t-..'".-.t: neraQã'Q dos Conselhe-ir0S e Diretores; "_ �
Caixa' Postal; B� -,- S. FR,t\NCISCO_ DO SUL U Caixa Post.al, 81 -. S. FRANCISCO DO SUL V

o

.'�
:e'

39) Divef:SO�, :assúnros 'd-e interêsse saci�l.
==

,-�' .

....__-�------_.-------

_,�! ��O.. :.- .:_�_-_ . _!5=�1) Qu.al O' herÓi d2: nossa �;llarinha que morreu abraçado à Ban- 1) Completar (1 ponto) .

deira Nadanal na aatalha. tio Riachuelo? (1 ponto) A RIQUEZA DO BRASI.L DE'PEl"lDE DO � ABSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINA1UA
�

São convidados us senhores AcionistH_$ da. Metalúr-'

�- gicà Douat S/A para a Assembléia ,_Geral- Ex'traordinária '. �
� ,da Sociedad�· à.realizar-se no pr:óximo dia 27 de- abrií de· ;:;

'§ '1966., ·às .15,OO·-h�r-�s) :na sedgo_da sociedade à· rua Arpaldo ê,
§ Moreira Douat� 466, nesta cidade de Joinville, com a se-.�.: §
� guÍnte ORDEM DO DIA: S
- /.

1 S
..

R l'
-

d C
:g 1Q) - Aurnento .do Caplta OCL�l para eava laça0 o §
= Ativo Imobilizado; =

§ 2°) - Alteração dos E'Statutos Sociais; �

=-=-�:=_='..
3Q) - Diversos àssuntos de interêsse sociaL :1 .AVISO Acham-se à q.isposiç·ão dos se'nhores Acionistas -

da Metalúrgica Ú5uat S/A, P..a sede da socie-
- - dade�' os dOC�lmentos à que se refere JO' artigo

Revendedores º 99 do' decreto-lei nr. 2.627 de 26.9.40. in;

ExcJlo�snivVl?l'Sle . = I ====�._,.'
, =:J:==�==_�em. =

_

_ ioinville, 25 de :narço de 1966.
_

._

I Henrique Douat Filho::' Diretor Presidente

C-.Lt!::L. � ,

Etienne ...4:rnaldo Doudt -. Dii-etor Viee-Presidente _

. ..

:_:_.��_._._._._
..

_._._._._._
..

_._._._._._._._._.C_id_'_8'..._d_e_:......_._._._._._._._._._._._._-_�_'-,,_\_d..e_ �e: F_,,!��.-:..:. t ã'llila II EU [lU IlIBa! I!i lt:lH II IIII11II [lU, 11II1!Uu::mm=llIillt-lm! Iln lIul:]uimUIU 1[:Ulmh�
--------------------------�.-------------

Iniciando a nossa coluna,
informamos que o Min.istro
Ney Braga, determinou que o

lVrinistérío da Agricultura fi­
ria.rrcte a aquisição de animais
de raça da III Exposição em,

Londrina, num limite de 300
rrrtlhõea de, cruzeiros, podendo
cada animal custar at-é hum
n:1ilhão de cruzeiros �

A Prefeitura Municipal des­
ta Capital, continua "mandan­
do brasa" em seu plano urba­
nistico, principalInente na

parte mais central, onde está.'
sendo atacada a já bela Ma­
rechal Deodoro, além da J\1:a­
rechal Floriano. Por enquanto
só militar tem vez ...

Dia. a dia que passa., au­

menta o nmnero doe joinvillen­
,se que verri para Curitiba, ge­
ralmente para ter:rninar o seu

I C�rso Secundário e se px:ep.a­
"Ta;!" ::pQ:r.a Eísc:()�as su

..
penores '1Ent�·;e os Vestlbuiland.os de

Engenharia, pudemi@.s anotar:
VernQfi Luiz de Campos., Pau­
lo Rob€rto S.aTItos· Lfrna, Tverrs

Freüag, Roberto Grrrbbe· Pe­
reira, AleICandre l\�[.ora-es., Sér­
gio Zimath, Dilson - Teuber e'
Markus Shultz., todos rrequerr
t.a.rrdo .0 Curso TI. Bosco., que
sem a imeno'r s-ompra de dúvi­
das tem conseguido o maior
índice de aprovações.

Sem· a menor sombra 'de dú­
vícta.s, Curitiba pode-se' .orgu-
1har dce

-

suas emissoras de .rá­

dia,' pelas' magnifica-s progra­
rn.a.çõ.es., dentre as quais po­
de.mos 'destacar: Enquete M-5
(Rádio Guairacá. 16 te.); Pre­
to rao Prato ( Rádio Ind-e'p'en­
dencta., ltl horas, �onl William
Sade); Cruzeiro Sabe tudo -

(Rádio. CruzeirD1 do Sul, 12 ho­
ras'J/; F+avorit�/> da J;uventu­
de (PR.,B�2., eOn'1. Di.rc'eu Grae-
se'r.r .

-
.

.

(1 ponto)

4) QUàl o período em qUe se comemora a uSen'1.ana da J1,fari­

nha"? (1 ponto)4) Citar os TIPOS de navios qu.e exeGutarn essas -tarefas

NOl\t�E: � .. # •••••••••••••••••••••••••
; Telefone: .

Enderêço: : .

5) Como é chamado -na Marinha de Guerra o Refeitório dos

Ofici.ais? (1 ponto)

---------------�---

5) Qual (;� repa-rtiç:ão da Marinha de Guerra encarregada de zre-

lar pela SEGURANÇA DA NAVEGAÇAO em todo território
nacional? (1 ponto)

.

-.- ,: "

.�

')

NOME: . . . : Telefone: .. , .

Enderêço: . .
- Cidade: .

o nosso espaço chega ao

Inici,ando a temporada de seu final. E'speramos ter sa-

66 .o Teatro de 'Bolso, locali - tisfeito a gregos e .troianos e

zado à 'Pra-ça Rui ·Barbosa es- pO'r que não dizer: a caxienses
tá apresentando desde 15 do: 'e american.os, e coãoca.rno-cnos
corrente, a comédia: Ama- a sua inteira disposição a.qut;
nhã ... se não chover, oorrt.a.ra-, na Rua Barão do Rio Branco
do em seu cast, com elemen- 354.. E um praz.er poder aju­
tos como Sinval Mart�ns e 01.1- I dar a irmãos da rrrearrra. terra ..

tros
..
Voltaremos aO' asaurrto rtAt.é a próxima. .

"

EXPRESSO TORA N ST U R!
:1',I
Transporte Encomendas - Compras - et;ltre:

... ,,,,+

SAO PAULORua Leite Ribeiro, 118
Fones: 2406 e 3426

JOINVILLE
(an�xa à Transp .. Boa Vista)

- Ru:a Carnot. 106

Fone: 93 - 95 - 72

_�:u:muranuun IUlf�Ui I ummc,uumII IH']HIHtUHn tlHUUUHUtll1 lUulIIUtlIlIlIIUlf'.....

i Tl1DO SER,VE ! I
! NÃO JOGUE' FOnA ·1
ª Latas, jor�ais, revistas, .. papel· 'USado. gaTrafa-s� "fer- :1
ª. ro, :tD.etal, ro�� calçados, etc. etc. ·5 -

� En.vie ao LAR DE MENINOS do ExérCito de Salva-
" i.çüo R. Rl.ffi Dr ." Soá!). CC?lin 50�. 'Ou �iéIone para:3617. I.� .

L€'lnbre ....se que assim você ta,l"nbém estará ajudando : �
C a m·�ú1.ter m-eninos -que' outrora estavãm ao aba:r)dono.: I� (Colaboração dêste Jornal)
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CINE 'r �.�-�.g�"""��'"" lfQII1a _....� ....

��--�.�-��--�.--�-PALÁCIO
HOJE, às 8 da noite - AMANHA (Sábado)y GS 4" -. 7 e 9 hrs.":'_:_ DOn�INGOy às 1,30 e'4 da tarde
SOPI�IA LORE�

-

revivendo ao lado de CLARK GABLE num:- dos rna.is mernoráveis triunfos da

Paramount

��COMEiÇOU EM NÁPOLES.��
Um espetacular Technicolor Vistavision - nU"lTI romance inesquecível nas deliciosas paisa­
gens de Nápoles.

HOJE NO PROGR-AMA (corno 29 filme) - Um fHme de terror que mexe com os nervos do
espect.ador:

"A 'FACE DO MONSTRO'"
com BARBARA LAAS e CARL SHELL. --- CENSURA: 18 ANOS

DOMr[vGO: às 6� 8 e 1.0 hóras: (CENSURA: 18 A_NOS) -- Dinheiro ...
violência. .. Nada o detinha e7n sua vertiginosa ü!!Treira ...

sexo. .. corrupção ...

"A HIST'ÓRIA Dj UM ÇRAPULA�'
JECE VALADAO - no fihne de NELSON RODRIGUES

com -JOSÉ LEV GOY, VERA VIANA e SONIA DUTRA. - As aventuras de un'l homen'1 que
úsava .as mulheres COll'1.0 um joguete para conseguir favores.

CINE- CO'LON
'1

1-IOJE às 8 da noite: Para satisfazer à ambição" da espôsa, tile desceu ao crime ... e sua .ambi­

ção. de jóias, car_ros, peles, fez esquecer todo o vestígio de honra e de�ência ... Un1. gra�?e po­
lic:iialy- com UITI. elenco fabuloso.

A· R M A ·D ; L H A

Ci _en'1ascope da Metro, com Glenn Ford, Elke Sbmm-er� Rita I-Iayworth, Ricardo Ii�'Loptalban
e Joseph Cotten.

NO PROGRAMA, COMO 2Q FILME:

Filme de suspense... após 300' anos nas trevas, êles reto.rnaraxn exiginda o

-sangue de suas vítimas. .. Fervilhante de erno çôes violentas.

D07)1UNGO: -' Eis 1l1n fil1ne qu,e deve ser assistido ... Consagrado pelo �'1Ibli�o co�o o melhor

jilrne nacional. '. O pri7neiro lugar na "Bolca do Cine?Tl-aJ'... Umá' aven:'ura :ne.squecível,
filmado nas s.elvas.

UTI'la co-produção teuto-brasileira, em fabuloso cinernascope colorido, eCIl'l. Bárbara Rutting,

Cyl Farney e outros astros do cinema brasileiro e germânico.

PACTO· COM O DiABO

COlTI Lon Chaney - JaCl� I-:..edle:>T - Jill Dixon

M.ANAUS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



HOJE À NOITE:
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acron I Prov uo bilís ica em Laj s

(Tilubó)
RUt:ROS ESTA_O ESCALADOS E ESPERAM CONSEGUIR EX­

PRESSIVO TRIUl-'!FO -- VISITANTES S_40 BONS E PODE­
RÃO SURPREENDER -- ESPERA-SE UMA BOA ARRECA-

-

DAÇÃO -' INTERESSANTE PRE�IMINAR

•

ri c� U
. ...,

\Dlao

-JOAO HAVE,LANGE VAI
TENTAR A VINDA DE
A1ViARILDO E JAIR

Com início previsto para às 21 horas, teremos esta noite
D'OMINGO A REALlZAC,ÃO DAS 4O·SEIS' HORAS

11í�PiCO
d.ever-a enviar um

á. a.preserita.çã.o frente ao América Futepol Clube, da Sociedade

DE LAJES" _. VOLANTES DE VÁRIOS ESTADO� �=���ri�vi�ta����ia�oÓ�o�S�t�,ei� Desportiva União, de Timbó� em partida amistosa que está me­

ESTARÃO PRESENTES -- OUTRAS NO'TíCIAS nadar e sondar as possibili- re.cerrd.o bastante crédito POI� parte dos nossos, desportistas"

ESPORT'IVAS DO' ESTADO
. dades da, sua corrt.ra.t.a.ção p�- - pois está f�dada: a apresentar um desenrolar dos mais lTIovi-

, lo ��grena' da Alameda RIO rrie.nt.acfoa, e.s'perariclo-cse bastante da sua parte técnica.
Branco.

A representação orientada por Waldir Mafra realizou. vá-

rios trcdraarraerrtos duran1<e a semana, pri,ncipalmente no t.ooarrt.e
ao preparo fisico e 'está uafiadau para dar oorrrba.t.e ao uome,"',
de Timbõ que vem a nossa cidade precedido de bast.ant,e ucar-

FLORIANÓPOLIS -

� C.on- taz", 'já que�' tem feito excelentes apresentações rio Vale do

f'Irrrrou c ae orrtern a reali_zação Itaj.aí.
do encontro amistoso a ser

,

6realizado na tarde -do próxi- NO'VIDADES
mo domingo' nesta Capital en ?-IO AMÉRICA
ttre as representações do G. Ao que. conseguimos apurar,
At.Iétd.co- Catarii�ense e Figuei õ América Futebol Clube apre­
rense Futebol Clube. Nessa sentará duas novidades du­
ocasião o Atlético mostrará a r.arrte o transcorrer da partida.
sua torcida a qualidade do Dois ponte.iros-direitos que es­
seu futebol para este 'ano. O tão orri testes na zona rrrrrt.r-

Janeiro .a fim de en tr-ege.r n2
PRESIDENTE DO AVA-

-

,EstádiO
Adolfo Konder.

juiz para essa peleja será es-
da cidade. poderão ser lançp;..-GBD� a' lista dos jogadores "I

'E t
-

t
' ,

' calado pela Federação Cata- dos no lugar que, será oCl.lpado
que cíever-ão ser convocados TERMINARA ,MANDATO

. seri:a��,�'� a;esq��SeeS t�sdOrsepr�s- rinense de Futebol.
inicialmente por Ivan. -S8,Opara,'formar.em a seleção pau-

RIO - Está confirmadà pa- Ifst.a que vai a Europa.. A. es-' Fi..ORIANõPOLIS - A pe- clubes filiados aquela entida-
I METROPOL ElVI IMBITUBA êles Lima, do Clube Atlético

;r�I> o dia 32 do corrente .a via- colha dos nomes dos craques
dido .cíe vário:s diretores, o dr. i de, bem como os presidentes DOMINGO Seleto, de Paranaguá e FaU-

gED.'l do senhor João Ha.,velan-, foi feita por Aimoré M:oreira!, Fernando Bastos, Presidente; �as ligas interioranas. nho, perten,cente ao Clube Atlé-

ge. presidente da confedera-'I L-q.la e Mário Travaligni. da Ava.í Futebol,'Cluoe local, CHICIUlVIA _

/'

Completa- '--Ueo São Francisco. de São

.ção 'Brasileira de pesportos, à que havia solicitado demissão. OLIMPIGO INTERESSA-SE rnerrte re:modelado' o E. Clube Fr.ancisco da Sul.

Itália para. r�solver definiti-, GUARANY EMPATOU do cargo, voltou atras em

suaj
POR DOM ANDRÉ M'etr-opol , Vice-Campeão es- I -BOA PRELIMINAR

V31uente a questão da vinda OU! COM O NOROESTE decisão e permanecerá até o , tadual de futebol, jogará na,' AIVLÉRICA ESCALADO ConfGrme estamos 'anun-

:não de Amarildo e Jair ,da! final "do seu mandato', dirigen- BLUMENAU - O Gremio/j tarde do pr6xir!1O domingo na I O, .A..m.é:r:ica Fu�el?�19'IuJe de- ciando .errr outro local • .a -preli-
�Costa para integrarem D nos J S. PAULO - Pelo Torneio te cto clube Hazurra". I Esportivo Olímpico desta ci- cidade de Imbltuba corrtr-a o i vera InICIar o preho ,).-e01TI a minar desta noite reunirá as

80 selecionado na pré:xima Ta-I João Mendonça Falc-ã.o, jo- .

l
dade que s.e -errcorrt.r'a, -aern Imbituha Atlético Clube. Jo�: mesma constituição que atuou equipes do Empresul Futebol

ça '"Jules Rimet�'. gando anteontem a noite no AMANHA ASSEMBLEIA treinador desde que dispensou rrv Alves apr.oveitará a ocasi- f em suas últimas partidas, es- Clube e Banco de Crédito Real
I hEstádio Brinc.o' de- Ouro (la GERAL DA FCF os trabalhos de Aducí , volta ão para verificar o con�porta-I tando assim escala<;lo: Raul de Minas GE':rais, em inte:tes-'-

REAL MADRID VENCEU I Princesa�'_.- em C'a.rn.pfraa.s, o FLORIANóPOLIS - A As-I agora suas vistas pa.Ta o téc- menta de álguns jogadores i BosS'e; Antônio Carlos, Adael, sante çUsputa que Co.rocará'�ern,
AO INTERNACIONALE: lxO .Guarani daquela cidade não. sembl�,ia Geral da Feder.ação i nic:o uru�uaio Dom André que que estão em "exper-Ierictas no I Nilo e AleiXo; Marreco e Bade- açã.o -inclusive ,conhecido's jo-

: foi .a.Ie rp:- de UTI1 empate ',.
em C��ar�ne�e q,e �ut�bOl. q�e I' del�?'l! I ecentemen!_el o Fer- clube, bem como alguns outros t quinho; Tv.arr, Lourival, Pizzol- s , gadores do nosso futebol prin-

- 1\���DRID - Pela T'a.ça, Eu- � 1 x 1 contra o Noroestte,. d9 v�u_ dIscut.1r. a crla��o da DI- rovIa::lO, c:I� T�barao. Dom q":le·,,�já f'oz-arn comt.r'a.t.ací.c's . latti e Ernâni. í d,paI.
ropé'la de Clubes O'a.rrrpe ões, o: Bauru.�.Ji) cert.a.rrre. corrt.írrue. VIS=:t0 Espe_�lal e�

.

....-;ar:ta C; - And�e esta� presente��nte DR, _:'
'

,

�

.

_

R�a� ,Madrid d�rroto,u quarta 1 se�nd? POlICO"-,-, pre,�tigiad�- pelo,
tann

..

a, esta confl�m"ada P,
a�a

L
Oapltal 9-0 E,sta�o, -l�

..tere,ssan i C';OP"� D'O" MUNn:�,I,:f�lra ...nest,a ca:,-p,!,tal, o Interna publIc.o o qu.e.pode compr,ov,arl � taIde de amanha, tendo porrClO tambe� �o Flguenense, F.
J
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"
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'
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�:::::::,e'd;;el �l��O, pela con-I �:�n�� �'�$l�Cgo��ogo� pou�o Ilocal_a
sede da FCP anexa ao C, Nas prqxnnas hOTas, o

O-j'AUM'ENTA A 'V,E-:NO'A RNT[rlp'�D�'4 'DE ING'ES'SOS'�r�������IMEIRO l!g�i�cfu���D�- D�SPOR-I America V'ai a 1mbituba .' ."., .� . Lb _.� -

de duas mil f:!mas' estão
O América Futebol Clube re-- bituba é que. o',veterano Car�bs MI

·

d' 575 ,:ell·b
'

,

t' 'li '

"-

I pr.ontas a oferecer hospj_tali-
LAMBARI - Aquiescendo à CAM,FINAS -I-A Ponte Pre- cebeu convite do Imbituba I Zabot faça parte da 'delegação aIS, e' Illl I' ra.s_es er na,s ,arre... da:de� cotn passeios de carro

insistente apelo do, Prefeito ta desta cidade acertou uno' -

.

- I

,

,

' I=,ara o País de Gales, o Dis-
t' Atlético Clube, -da cidade cata-' rubra, para 'que o mesmo �eJa

cadadas I '·l·ve'rpoo) po'dera' aco�o trI·to 'dos Lagos ou q'ual,N,uerMunicipal, Senhor José Gapis- amistoso caD ra a Portuguesa rinense doo mesmo nome, para homenágeado.
.., ,-III!! .ii' :

,'. ',: : I,
"

-, 1.l..1..1il.
,-

out,ro lug'a,r .que o' V,l�sl'tante'-:1.p,rp.trano, a- Conlissã.o Técnica da de D;esportos da Capital? pa.- realizar uma apresentação na- .
-

CSO resolveu estabelecer pa-, ra o próximo dia 21 do corren: quelê"município- no ,pró�imo Os .rubros concordaram e d t' 66 ·I'
..

·t t'
fira ir.

'

ra' o' próximo, dom,ingo pela 't€� feriado nacionaL Na opor- dia 19 de maio, dia.' do traba- assim esta.rão :ern atividades ar .a e DlI VISl ,an' :es, �'Haverá bastante vida 'no...:
manhã, a' realização de um tunidade o� ponteprgtanqs lan lhador.' ,Entre as exigências fora 'de Joinville, no udia,' do

.

turnà, até as altas horas da
treinamento;, coletivo que

-

mo"': çarã,Q' en'1 campo' a sua. � :n�ais Trabalho".,
LONDRES (B,NS) - Mais 1 BENVINDOS A CIDADE' madrugada, e dezenas de ci-

virrientará todos os jogadores recente aquisição, ou seja o q_ue ,fazem "OS' diretores do Im-
de 575.00'0 libras esterlinas já

I
nemas e quatro teatros e�tã-o

convocados. A prática 'terá' avante Joaquinzinho." fora� arreoa?a.das na venda O Sr. Lydon Harris,'ofieial ac alcance fácil ele todos".
dois. pel"iodos regulamen ares, E'mpre*'sul' X Ba'nco antecIpada de Ingressos para de relações públicas d'e Liver"": O prédio mais moderno de
isto é, de quarenta e cinco mi- AMÉRIC4 IVíINEIR.o ,PÊZ

'

',:", .:,
.

_, ,,' a Copa do Mundo. enquanto pool disse: Hteremos possibiJ Liverpool, o novo "l\1:outford
:l1:utos cada um, atua.ndo em CONVITE AO P.ALMEIR-A2, que �e tem co�o garantidas J lidades de acomodar sessenta H.aI1��: recentemente inaugura-
cada etapa, duas equipes di-"

' mais 300.000 libras em COD.- se necessano_, Estamos acos- do 1)elo Pri.rueirQ.,J'\1:inist:r;Q �a-

��i:n:��������!) dir��'r��g,; I A!��� ��l!-��?�,[;&, désg :de Cr�dito a _':
."_ .... ,,�. �;'. ' _ .. tr:to�idd:dete�:v��:�POOl. onde " !����i.�srec����r,;;����nt:� ��r· :'i;:%�ce��'; .:j;�.iifE�S���

'professor Rudolfo �ermany� 'Capit-al Que':vai cíJmemor�r a
o Brasil disputará os seus tres duas seITIanas. da Copa do Terá um serviço de mensagei-

os �'scratcmen" nacionais fa.-,; passagem de mais um ar:.l'\i;'eT- '

1 d H
'. - primeiros jogos, está sofren- Mundo em LIverpool ser.ão. 110S de vinte e Q"Qatro horas

rão exercicios flsic'os seguidos sário de sua fundação 'C8m 'a ,'"p'�re ;ml·n,ar .,e," . '01,e"_;"�, 9-0 grandes preparativos para, uma grande festa'�. 'por dia, em serviço· de telefo
de 'baté�bola e um "dois tó- ,ealização' -de um torneio, in-

_

' I; "receber os trinta mil visitan- ne e telegrafo de p_rimeira or-

Qu'esH• Até domingo. serão rea. terestadual nOs próximçs-di,as"
" ,. .

_

_
tés estrangeiros ,que, assistirão

Hàrris acrescentou' que nen-I detn,'e 'Um serviçal in,interruj::}'�o'
1izados diàrianlente exames endereçou convite a Socieda;;-' _) ALGUNS uCOBRA$:1' � P',menca � Assoclaçao Atlética a_ cinco partidas da Gopa -que' 'hum- torcedor' estrangeiro pre-

"

dia" e noite de' car'ros '_ de -;alu-
rr:édiéos em todos os jogado- de Esportiva Palmeiras!, de �So

EM AÇÃO _ EQUIPES

I
Tupy. � sérão disputadas I\o :mstádio cAsarã, 'ficar �,bl�J'járl':o. Cerca'; g.��e,l e ônibus fretados.

'

res.' Paulo, COnvidando-a a torna"r ESCALADAS,
\. 0- acontecimento desperta a i do Everton. Um folheto tra-

parte' na compet�ão. O clube atenção do público e deverá ser i balhado de q·uarenta páginas I

JOÃO MENDONCA paulista até ontelTI não' tln;ha '

d t
. .

t d A I

t Ihde·' A'·FALCAO, NO- RI-O cor..:.firn1.aâo a sua vinda a Ga- A contenda preliminar es a dos maIS movlmen a os. s I dando inforrnações de a a as ! ' ax",us e
'

me.r"ca'·noite, está ma,rcada entre as, duas equipes já estão escala- í da cidade e as 'variadas atra-'" ..,
pital mineira, embora seus

representações ,- do, Empresul1 das para êste embate e deve-
� ções e. facilidades que, oferece,S. PAULÓ - O S,erilior João dir-etõres tenham; deixa:)io '

:I C'
_.

t EM
_

, , . .

l', , Futebol Clube -e Banco oe re- rao aSSIm se .ap,re.s-en ar.: ,

-

t sera, Impresso elll Cln.CO ln-

D·
',..,

U B lM.endcnça Falc:ão. presidente transpar€cer a principio, que I'
(

t...<
'

.

da Federação Paulista de Fu- aceitarã.o O' eonvit� dos arneTi� dito Real de Minas Gerais. P;RESUL ,- Walmlr; PaIva, Ge-, guas.,
"

f,SpU ara0' ma, o a
tehol viajou ontem 'ao Rio de canos. Néstq; peleJa estarão ,em raldo",Pug�.e �méri<.?o;.Alarico' O ex�diretor do Everton F.

•

"

"

,"
-

'

ação alguns ucobras" do nosso e Jose;' LUIZInhO,- LaerCIO,

Nor-'I
C., John Moores, cedeu um

fu·tebol

l?rinC,ipal,
como é

o,
ca-

;be,
rto Hopp� e Arlindo. l?�N- 'e�orme salão de eXPOS-içãO, ,que A t'

,

f d P- p' l'-F O T O C õ P I AS? 80 de Norberto Hoppe, centro- CO DE CREDITO � MIllCo; será convertid.o num escritó-
'.

-U ogra a, ..U" ',or,. e-e
@,;vante que pertence ao Caxias' Rolan, Mito. Bpris ,e Renato; rio central de informàções,
Futebol Clube e, Fuga, zaguei-, :rvIiro e Chico; Zico., Joanir,

I
funcionando dia e noite COm

ro-:._central' que já militou no I Braga e Michereff. 'intérpretes.

------------------------------------------------�--�------'----------'-��nncnrr------�--,--or'����-:�,�����������������������ªª��������ZLLL&XX����4�Lªª�����

,/
LUIZ MAURO CQRRÊA
e JORGE ANTO�IO DA SILVA

.ATLÉTICO ,CATA-HINENSE'
FIGUEIRENSE ESTÁ

'

CONFIRMADO
'

Lajes '-,'
-' Com grande' ansiedade o público es­

portivo lajeano -- que êste ano� estó vivendo dias
,

• de grande rrrov irrie rrt-o çcic- no setor dos esportes --

Ivem ag-uard<?�d?_ a ;,eal.ização da sens.oc�'�:m<JI pro-:,
vtJ -o crtorrrob.if Ist iccr "Se i s Horas de Lajes I marca­

da para o próximo domingo nesta cidade. Estarão
presentes à competiçãO' renomados volantes do
Pcís, cic recli rcmclo-ae num total sucesso da p rorr-o­

çco que tem os auspícios do Automóvel Clube de
Lajes.

'

JUIZ: UMA
INCóGNITA

Redatores ,:

Joinville, 15 de Abril de 1966

o BRASIL� E, O
MUNDO EM - NOTíCIAS

Até ontem por' volta das. 20
horas não sabíamos quem api­
taria o jôgo entre América e

União, apesa-r de t.er-mos . ten­
tado vários oorrt.at.os com diri- '­

gentes do clube rubro para sa­

ber algo ,a respeito. Houve
reunião na Liga_Joinvillense de
Futebol e certamerite a

. estas.
<a.It.u.ra.s o juiz já está de�igna­
do, entretanto. infelizll"lente,
não tivemos condições de' in'­
formar. o seu nome para os

nossos prezados leitores .

"

r�SITE
Nossa reportagem fOi infor- grafada 'pelo uRei Pelé'l)' e que

n�ada na tarde de ontem que a ,sE-ria ofertada por uma con....l-J.e-:­
série de jogos entre Caxias e cicla indústria; de biCicletas.
América' prevista pa.ra os pr,ó- através de um seu revende-
ximos dias (primeiro em 241 dor elTI nossa' cidade.

,

do corrente) está pràtican'1ente, �amos procurar
_

conhecer
acertada. i m�lores' detalhes a esse res-

As disputas tE;riam como tro-
I
peito e, oportunamente volta­

féu urna bola de futebol auto- ,-remos ao ,'=lcssunt.o.'

ti

A--ft
nu

,; LANC Realiza'

I Ass�mbléi,a Geral
I '

1 A Liga Atlética Norte Cata- tatuaI diretoria _ Prevê-se muit,3.­

I rinense realiz,a hoje à noite. no : ITlovimentação para. logo mais

I'
Palácio dos Esportes, uma 1H1- 'na sede: daquela. entld_ade. Os

port.�nte, Assembléia Gera] Ex-I trabalhos d�' réuhião serão cô­

traordi�ária, opo.rtunid.�,�e �;-? ?rdenados pelo ,::esident�, da

I que ser�....o escolhIdos varIOS Ol.1- LANC em exerclclo, Sr. Fran-'

I retores para preencher alguns: cisco Amante.

cargos que estão' vagos na � xxxxxxxxxx:�x

FRA� r:1�CO'_\_-; ........ ",-,....1 DO SUIÁ

\
Pois conespond,e exa tO!"nenfe ao se,u desejo

em ALEGRIA - ESPOR-Tl: � DESCANSO (. .. e 'bom negódoJ,

\/iVA EM CAPRI A SEDUÇÃO DA Iv\_,�RAVILHO SA PRAIA, A PESCARIA, OS PASSEIOS DE EN­
CAf'JTAMENTO,AS INúMERAS MODAUDADES DE ESPORTES (VELA - REMO - NATAÇÃO,
ETC.):'J Ef'-.JFIM,' A ALEGRE VIDA A BEiRA· MA,Rq- 'En1 (!ndcnnento: CAPRI IATE CLUBE'

COTretor

(luz e ·fôrça)
R'EAUZAÇÕES NO PRES���TE._ CONFIANCA NO FUTURO .. ,

autorizado: RODOL�O A_ LANG - Rua do Princi pe, Ú5 - 2° a�ndar - s/25
EM SÃO IJ�NTO DO, SUL: �' ti,A..R AVE NIDA --TRAVESSA JOSÉ ZIPPERER, 101

ORGAN1}Z4ÇAO DE LOTE'�MENTOS B ECKHAUSER - Edifício Tijucas� 1° andar, conjunto 104 -

Fone 4-8379 '(Sede Própria) C U R Í ,T I B A

'Finalmente ontem foram dadas a conhecer as datas da.

realização do próximo Campeon�t� Est'adu.al de Volibql (Mas­
culino e Peminino) a 'ser realizado na

-

cidade de Brusque. na
,

quadra c'oberta da. Sociedade Esportiva Bandeir.antes. ,O cer-, .�:_
tâme foi determinado pará O próximo dia 6 de maio, reuninde
boas e.quipes d� várias.cidades de Santa Catarina.

, 'Reina grande expectativa nas prinçipais cid.ades ubarri­

ga-v,erdes" en� tôrno da competição que pr0:rI?-ete ser das mais

.disput.a.das êste a._qo. Ginástico (nl.asGulino) e Associação Atlé-
tica (femininQ) serão os representantes de Joinville neSSe Cal"Tl­

-peonato. Entre outros participantes estarão em Brusque as

equipes do Bandeirantes local (ma;sculino (e fen�i11:ino), Atlético
Catarinense� de Florianópolis, também nas duas categorias e

o seú veraneio tornar-se-á um inesqueCtve� bem -estar de descanso e contentamento'
(.ooe será uma ótima Qportunidade para

- empr'êgo de· seu capci,t�l>'
,JÁ DOTADO COM RÊDE DE ENERGIA ELÉTRICA
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foãnvi1le.l 15 de. Abril de 196.6
.... - , �.. .

i. A NOTíCIA - PógJn-a 11

-ft��N�.U"ifi1r'fiiN�Cr-.=if'ifiIO�-S�C�L�A�·S�S�IFICADOSflr I DI� DOR
!
TACOS E LAMB'R1S i ;�i-D I C O S
Há treze anos e na melhor .

""

forma. possív.el fabricamos
. ��

'I
'.

tacos e lambris. '

. D<IL J,OÁO BEZ_,ERRA � ETTí_, O' '

I'i

• !' Lnd1i;S;���l�:d:::e�deiras Doencos' do Corac,ao - Clí'ftlC'cr Gerat '�
. Praça Hercílio Luz n. 270' _. Ex-Es'tàgtáTio do' :Enstituto de CaTruo�Ogla da-

'
R..

.i r
Fone 3332 - Join:ville. . ES��:l(:ia_ de ,São �aulo, t

.ltesfdêneh�.: - Rua Dl.". Marinho LobO' n. 12"4. _' :Fone:" 210

t.'
�

'. COIJ'Sult.ório:. - Rua 15, de Novembro' IF. 61-3 : �
OURA. DIVINA TOTAL - RORARIO:, - Das 9.00 às. Ü.OQ.:e. da� 15.00�às l&.OOh:(;Jr��' ',':
EXPULSA0 DAS ALMAS O:8S·.:- 2a. e 6a.-feiras,.•ômen't�. pela manha., �tende em' São ..

PENAD,AS· CASEIRAS D:E Pnrnel's'OO. A tarde" dos ttl'eSIn05' dias',. atende em,. Jmnvil'le. l'
INFE:IL�O VIVO - LIM=­
PEZA DE TODO O MAL.,..

INCA-KNlUJO E DES"IN­
CARNADO. - COM DU­
ZENTOS CRUZEIRO'S
EM. SELOS

�

POSTAIS"
ESCREVER PARA:

. CA�A. POSTAL. 15 ...124
SAO PAULO.

GABINETE DENTÁRIO, contendo sala de espera,

p OflSSIU

�UIIIUjUr:jIUIIIII!III[YnuJttltlmtlnlnBlfl:H:[:tHnf'tlmU[ltlllll1III.rt,afnntlJt-tlltllll,llII� ;

--� Negócio de Ocasião _ �
- �_;;::. Vende-se uma máqUina de eScrever marca REMTNG- I�_"-TO,N, tamanhO': grande com carro de 50 centímetros.

_

ê Completamente nova. �_:
Ver e ·tF�üar na. rua do Pr-íu€:ip/e, :307 � LHJA DAS5 ª.

ê CASIMIRAS.
-

,

ê '

�JtNnJ,[]l! 1:1 ftllltm: lUJnrIllUItc:llirflLDm IiJirJ!nUI;tMHflltll'1iIUt:ImL'r"n;;s;:J;mMtDJj�BBIi�I.;;:'

ZATTAR.

CU·t�UCA OENTÁRI'.A -

'I,:
-

,DR" -MURILLO KRAM.Ea SANTOS
Prineesa Isabel, 259 (a<;:r- iU1do da Auto. Viação Catarinense)

Dra. ABLGAIL, BARRETO' EflORAES.

F.torá�io: 2as·.,· 3as. 'e 'sábados das
-

8 às 11 fior-as �.:
Tratamento de senhoras e crianças �

DR. MURILLO KRA·MER DOS SANTOS t
Ho:r:ário: 4a.s., 5as. e' 6a&. -teI1fa;s 'das 7' às 20 horas

1,'.Extrações múltiplas com coloe�ção 'de' prótese imediata.
- Pontes fixas sem o uso anti-estético d'o' -ouro e pontes
-fixas tot�i&. POntes: mó.veis seJ;ttI.. g:r:ampas de' fixação.

'

': Trata.mento em p�ssoas nervosas. t
_____R_�-..e_s....tdê_-_rrc_i_a;_':_R_"......u_a..._;...v_.....Ís_:e_>....on.".__el.......�__d.....€_r;r......_�_rm_a_-;y.._.."....,6._·.�L4_-__

-

__J_'O_i.....n_·v_i_l_le__�t

clínica, laboratório. Com ,?U sem Instalações,

Também pI·óprio para CONSULTÓRIO 'MÉDIQQ.
com 3 salas ou CAB�EREIRA. (Ins.tituto- de Beleza)::

•�"
Inform·áç6es com Dentista Schoen.

Rua D,r. João Colin, 307 - J'foín.v:Ule_
I

i��-llb.!UUL'_'_:lIUU!!UUt_.,�rm •• ", •••• "� I

DR�JACOB-

A,D� O.,G.Á D O·S:

N:ELSON., EURICO- K'O�ItM,AN·N
-- A·D·V-OGA.DD --'.

Cível - Crime - Comércio e Trabalho.

RUA CEL: RE��LDO ?:AVAR]ES, 5'

(lOró...ximo ao Cartório N·6brega,)"
-

'.

SãO FRANGISCO DO 'SUL_- -:� S.C.
/

&. ·C'A.•. LTDA..
DR.. EVANDRO P'ETit:!Y
CIfníé& e·

- Cirul:'gfa de _ Tumores;
TiBioloita, -:- Radiote�apía

OCnsuft'órto!: R.. Vis'Conde, de T·a-unay� . .299 Posa:: - lf1�

Re�idêneia-::: . �a; Sã" Pedro;o- � - Fone, 44(}

<q�ns.tãtas: d!à-riarnente das; 15· ·às lSi nor84-_

•.._..------------..._.._.--------------.---" i

I, c�:ç�ell::;!e�::!:aH:::
f:
,- Contratos _. Desqtlites - R�cl?:l1-;Hl'ft�S Trnbalhístas

'. ':.'
_ Recursos Insti!trtos= -, Const:iíbui� de Fi:r'mas _:_

NatuT�n�açães - U50Capiã.CJ _' Mandfados: de- Seguranç�
,

,i
Escritório _ Rua-:�:::=gc=.::.a

..

Térreo ,- Yonet 1"[.1;9:, em frente' ao: Ideal Hotel .

.. J ,Residência _. Rua pernanrtlue::ó. 423":'_ .Joinv:ilfe' - S_C.

-I �-.
: Dr.· AH�edAD�a!!2 Addisou·

. Rua C'e=I:. R.e.lnrud'0' T.av.·a.-res:,. 841·

:',,: ,� São Francisco' do Sul Santa -Catar.ina

Rua: Pastor Fritz' Bühter" 99' (antiga. 'Rua. São� ,Bento')
Fon·es: 3;"142 e 3-678:

CRONOMETRISTA
Terr.ós voga. p.ara p�ssoa habÚ.i:tdda. em

servi:ços; d� cronometr·a.gem, e cdk:uF<o- de tern-
"

-pos,
'

At-endemos.:os �nf-elfessados dos 7 .�s 12
e clãs. 13,30 às. 18,.30 nor.as. '

R-. .Vi=�!�_�:�Y��A.._ '!,,_�a

CARLOS�� 'MEfNERT

0_Bràsil já Tem
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de sastre Aviatório, Falece-u o Presidente do lrequ.....

lo EXÉRCITO IRAQUIANO MANTÉM-SE
EM ES'TADO' DE PRONTIDÃO

�I BAGDÁ, 14 (DPI) - Depois do anúncio da rnorte do Ma-.

II
rechal Hareff, chefe do estado iraquiano, .as rádios do Cairo e

I' Beirut .suspenderam suas programações, passando a irradiar
a recitação do côro em, sinal de luto. O Conselho de Ministros

do Líbano declarou 'luto oficial de 3 dias. O General'Abuand
.H'a.r-eff', irmão do Marechal Rareff, e chefe do estado maior do
exército iraquiano, ainda não foi informado da morte trágica ANO X'LIV _._ Joinvi Ile, 6o.-Fei ro ,

1 5 d Ab·1 d- 1966 N
'

9
-!!�������!!!!!_�..r� do chefe do govêrno de seu país. A rádio de Bagdá, aoc'onfir-'

e ri· e '-- urnero .778

mar, .a morte do chefe de estado iraquiano na manhã de hoje,
disse que o avião em que viajava, foi açoitado por tremenda' �, I

Ja..

d
11 tempe:tZ�;���::;:;�::;;:::od::r::gdá a.rrurrctou. ofi-

�a . a z a r 11e perIgO . e

�

cialmente que o exército iraquiano está em regime de pronti-

I,D la- o'''','. O ta'SO"' a', Ho'd','" e-'SI-a'.L-l tradicional e Leçreruí ária: São Francisco do Sul C07n- d.ã.o, devido a "rrrort.e do presidente do país, ern desastre de

ple.ta hoje o seu 119"1 ano ele elevação à cat.e ç or ia de aVIa0. A informação confirma a morte do chefe de estado e

cidade.
(

vários .a.u.xí.lfa.r-es, quando o avião em que v.ia.ja.varn foi apanha- '\

0- então Presiderit:e da Protrin.cia de Santa Catarina � do por uma tempestade de areia.

aseirr: o d.et.er rn.iricru. pelo Decreto rir . 239� de 15 de a.b ril \.
� - I .

d
LISBOA (V. A.) - O Presi-

f

a.crescel'l;tou Salazar realiza destacou Salazar, declarando

( ente do Correqlb.o, Antônio, um estudo acurado das' gra- finalmente: "Nossa política

:: ::��t!i��:�E!:�����:A DE BRITO, P.-esidente I· �f".�"'p"hl:':n······I';;·a:.:.··oa·····d·····o··a
..•

ilLh·e·
...

I;,;I&··olli
..

··r·IIi·'·�91 :!::f���:��1��f�;�::a�::;� I ����!��::�!e�E;�a pe�:. ���:tj�it!:f:;�;�:���ã�o�=
Faço saber. a todos 08 seus Hccbitarit.ee, que a Asse1n- �( I :,.

'.." "

'."
,

.' ,'- ; em falso na solução da crise
l
firmeza de nossa atitude" -

1 noram nossos dir�itos".
txteia Leaieiat+oa Provinci;Z Decretou, e eu San,cionei a

da Rodésia, por parte de pO-.

o : I i_A·· ••• "··· ••••••••• w., " •••••

'

tências responsáveis", e afir-

'Re:;cluçáo seguinte: I mou que Uisso poderia provo- PaZ'estira d- I"
"""

t
Artiç o Unico: - Iricõ.o eÍevadas à cat.h.eçroria de Ci- " "Ten,ho a.corrrpa.raha.d.o - co-um�� Taxa de Pavimentaç:kJ car uma grande conflagração,

,.',
.

.,
. ,S'. O' 'mpos O:

tla.de as Villas de Santo Antônio dos Anjos da. Laguna., e 1 mo os demais leitores o noti- (não confundir, igualmente, que ameaçaria todos aquêles
'ciário e. a reportagem sôbre com a "Taxa de Calçamento" aue confiam em não ser a.ttrr- d R d

'

�o--quUvee peOSSrebVeibradnte ll!atutino �rbal!l<?t.)' ·essat taxa se acha gidos. porque estão agora lon- e' e'n' 'a' n,a,s Cidades
J...!. m errorrrrrrar

:

em rrrrp lCI amen e subentendida ge das cham.as".
....

seu último comentário, como' n� re��a.lv� do artigo 27, da I ,Salazar fêz essas declarações
HO caso de Garuva". <?ons��tuI9,�0 .Fede.ral,:no que em cerimônia dedicada aos de- do tnu

-

.Acêr-ca da impropriedade ou 1 esjcerta a �ndenIZqçaO' das :legados de Angola, que 10 visi- -,., erlOr
não, da fiscalização pelo Po- despes�s de construção" con- -taram para prestar-lhe' uma'
der Municipal

-

garuvense, da seryaçao e melhoramento de homenagem por sua' decisão,
Taxa de 'P'a.vfrrrerrt.a.çã.o que, est.ra.da.s". adotada exatamente há cinco
�' gufsa de rod�g�o' (n,ãO corr- I Se a

re,fer�da taxa não pode anos, de gar-arrt.í r, Hrápida p.

furrdír com pedagl.Q') vem sen- ser confundIda - como j�
,;

do cobrada dos veiculas que' advertido -;- com a em má.
energicamente" a defesa da-

por ali t.ra.f'e'g'a.rrr rrru
í

tas f.o- linguagem' técnica dita, pedá-
.quela colônia, ameaçada na­

rarrr, la, as rrra.rrífest.a.çõ es . gio Cerrterrda.cse por r.o'dágio =
quela época por um levante.

:Não só a hnprensa local. mas o que passa ou transita sôbre
a .cío Paraná ocupou-se do as- rodas), a consttt.ucróriattdacte
surrto . E houve, inclusive até. de tal cobrarica já foi admi­
lTIanifestações eruditas sôbre tida pelo Supremo Tribunal

.
.G assunto, t.rorr..be t.ea.rrdo-ese Federal ,cm diversos julgados,
sôbre a evidente 'inconstitucio- jnclusive' com vot.O' do eminen­
nalidade do tributo UTaxa de te 'e�-1vlinl$t.ro .Nelson Hun­

Pavilner:ta,.ção' . gria (vide Ac. do Supr. Trib.
Seja-nos permitido, Sr. Re- Feder" in HRev. Forense" vaI

datar, também, a exterI)ação 112, pág. ,l�O; idem, -SUMULA
de humilde ponto de vista. n .. 348 (C0llJ. remissão à Cons­
Não t'3mC3, evidentemente, tituição Federal, arts. 27. e' 30.

luandato para defender públi- 11." II; Ernbs. em R.ec. 'Extr.'
camente o senhor Délio Paese n. ,45.545, de 18-1-'62; Recs.
Prefeito Municipal daquela co- em Mand. de Segur. 11.. 4.621,
muna. Todavia, o que ressal- de 14-8-59; Rev. de Dir, Ad­
t8, .a olh�s vistos é que todas min., 66-39! n. 10.456, de ....

as baterias sã,� lançadas ape- 22-4-63; Rec. Extr. n. 30.996,
,

nas cor:.tra o Prefeito. E - se

1
de 29-8-57 in Rev. Trim. de

, fôsse o cas.o de, inc.onstitucio- Jurispr. 'Iol' 3-336).
r-miHdade da lei que�votou a co

'

Está, all�'�'na' SUMULA pré­
i çrança da Taxa -:- a posicão i citada,. d�; ..jurisprudencia pre­

: ela Câmara Municipal de Ga- f dominante" do 'Supremo Tri-
ruva? �Pois, inão

.

foi -ela que' bunal 'Federal' (n. 348): "É,
'

votou e aprovo'-u' a lei. que ins- constitucIonal a cria.ção de ta- ; PRÓ CATEDRAL
tituiu essà Tax�?_ poroue, por- xa 'de const.rução, conservaçãO- l' ". -,

t�n.to, essa J::lostilizacão tôda e melhoia.�énto, de 'estradas". ,
F)O somente �ó Prefeito Dório Orá, ,pavi?1entação é, inilu-, i'

A, +const-rucão da
Paes�� quando e�te si;mple{3.- divelment.e" "rile�horamento". nossa Coted ra I é fru-
mente -a está. 'fazendo cumprir D.e' consequenda, �e trazendo

Icomo represen'tante _:_ não do, nossa hu:qlilde colaboração. ao!

I
to de pensamento ,ilu­

legislativo' r

m?�s do executiv'o entendimento do assunto acer- m'inado por s e n t i _

� que COlnpõe� iguahnente ,o c

a,'
do

qUal,' já
foi levantada

IPode!"'"' Municipal? verdadeira cel€�ulna" conquan- mento. '

Se possa ou não ser incons- to adm.jtarnos ser justa, em J
.

.tituciôn�l a cobranca da' taxa urincipio ,a revolta e a re- A C'omissão.
o que Os interessados deverão beldia' iniciais de quantos' ao

'f�zer é: não chamar 'a "aten- passàrem por Garuva se· ve-',

cão das autoridades' estaduais jam objeto de tal imposição
sôbre 'o assunto" pois nem o fiscal. parece-no$ "entretanto

:Fxmo. Governador do Estado (e salvo melhor e SOberana. a­

e r:em a Assembléia Lee;isla- pl'eciação do Judiciário) -que

tiva Estadual poderiam inter- a razão� ém principio', está

ferir, salvo se o municlpio de COll'l os Poderes Públicos l\1:u­

Garuva estivesse cobrando nici�àis' dO vizinho município

um tributo estadual indevida- de Garu"i-a:

rrente, Ao Poder v JuiHci'ário Sem mais, e con1. testemu­

sirr.::! ,E� no caso! aos íntegros,
nhos de elevado· apr,eco e con­

cultos' :80 esclarecidos! Maeis- sideração, "subscrevo-me.

trados da Comarca de Join­
Do E'r. G'en0ra� S'c:·dário de do rn�u 2sfor;;o v_:n'l sendo êst'�J ville, a qual 0_ municipio' de

E3ta(.�J dos l,r3g;ó.;ios c..a 2egl.u'&.n- nos poucos. d",as d� nünha ges,tão.' Garuva pertence;' caberia di .... .,
1Ça- Públ' C3,. do Es�,ado c:e(' ·'::anta Só que isso' não- SE consegue con'l rlmir a controvérsia. O remé­
Ca,t.2::'_na, n:c2buno.s -o S2gU ute tli:U �impl':;s decreto; mas com -{s- dia .legal. para os Que sintam
Ç:, s::::b n:. 34-GAB-66 a CJ.- í�Jr.ço' continuado e 'tenaz. Nes�e' os seus líctimns direitos viola-

dan'l:>s à_de! SEntido, já não são poucas a� aú- ào�. seria o Mandado de' Se-
.�Ll'Tl CP.. 'l� ne::,e2sitemos qual- toridad€3- qUe vera s�ndo aí'asta- gurança.
qU-'-T ret�!icação do "Comentárlb" das. Todavia, parece-nos ,(e não
4i (rUe o rne<;"lTIO s_""- ....e-f"'Y'·e Toeav":'a, se,o coneeit,o acima é d

.", -

b t t
-,," ';-:0',m.o"_�, t',a'-',r:"d'"\ o

....

C-'''l"�.:r-l.c�
•

p ,�pp_
. e�eJarn.os, naO o S :::ln ,e, pe-

�,_; A_'_LC -.... - _ _.L. - justc" ignora s,�m duvida o 'co-' rí'et:ra-r ou tentar influir em
'tl-_[;tdó pe,}o Sa.rg�nto' coa1.a�:daüt€ lno�.ta:'ista. qU? a triagelTI, E'e.. e- qualquer futura .

decisão do
orlo css�ac,_:n1..cn:-o p_Jl c:al o a: ti- o'onam:nto e EanE.:amento dos .Judiciário, a respeito. mas co­
,-euL.:::-,ta tece considera:;õ23 rn:,ncs d:��,tacam€i�tos p::;.liciais' não são

mo outros já se manifestaram
J-u tas -:: cornet·,::: e:::t.uivcc::>s Clt. a ,1- d3 corrip-e�ênc.a direta ·da S-ec-re-

n�rece-noS' assjstir O d1.reito
'lo ao lnc:.-'anisn'lo polic a' . taria. de Seg,u:;__�allç"a Pub i2,a poiS de, tambp'm, exto,.. rnar' mo .

..3

es-

I'nic'a'm,ex)_te, ElTI réÍe .ê·'1!'ia 20 a Policia Iv!'litar não lh�, ,:_. subo:::,,- ta otiiniã,�- a. résoeitn). s�bre

�-������r�::;!i�!���e:t���\�� �:�:���::a�ã� dS�l�!;,��a��C��': ;;:��n�cf��st�� 6���,;�el(e S�ã�
ta concedida à Impr0u:::-3. L'J Comando da Polic.'ia, Militar::.t

D P:rief'eito (individuaJ�nente�

Nã,o h.á cem,lO revê-la, Ern qt.ial- sub::t:tuiç§o do d,estacam�nk).
"iUP. este apeoa,s o representa

,

, e. por juramento le2:'31. lhe in-
. �

Z-.quer cl-:m,:: ao órganisrno p�·.icL_l E é o que a 'S'E.:)l'stat'ia faz logo p�
,..,

C··'
j ,."

p-oEó cahe rl'end-:;r o crinlinos.:J, d,- ao tomar cJnhEc'm�nto d'J'c�'ime, cumbe 'apf'nas cumprir, e fa- . 'oe' lVl l�apao' em' "

er"'�(}

j. JY,lIa:� o (:",L:r1é- � E-,atn:g:?r tUdJ::\ Penso qUo2 te.:3ha, dado os sub-, �er (,uHlurü' as leis) pstivesc;:e'·
'. A.t;!,� €.t ..... --

Justi-çR. N'ada mais. 'sidios ne'ces�áT'OS- para u�clareci-
cobrando a referida Taxa de

,Acrante p2-rCebs,..s2 o ��_ji- luel1tcs da posição do Secretár o P2v1rnent!1.cão 'fora do' peri.- VATICÁ-NO, (UPI) - O Papa 1 constituir nOSSa s.abedoria".

ode de revisã.o de�s� o �e dE: 8-z:gurança P�.lbIica,. �etr0 urba.no, aí sim� não Paulo VI afirmou perante mi- FESTA .NA POLóNIA
(

p'r-eu('�'.-:. rn-::-didas lye'i.íer1tiyac: Cord:alrrwntc.
h�,veria dúvida- sobre a jncons lhares de pessoas reunidas na O Cardeal Stefàn \Vyszynski,

!0ot,r��.�.l'c��:;al�n�o',� :',.luo"n1'-leOu;d'�oc n�:�a-g'�:1��i:,2,_�--,l!' .
titucionalida0,e do t.ributo, Basilica de São Pedro para a Primaz da Polônia, abrirá ho-

.LU _;,_"",._, -,to. "'- • ,.l. :.ç '_",,,- (a�s) GENERAL PAULO GON- \
Mas, somente o Judiciário é audiência semanal, que a civi- je, as, solenidades em, come-

hu!ua:o.o pejo menos, paTa. que ês- ÇALVES \-VEEER VIEIRA DA que nodería. T"or urnvocação lização está em perigo por ter moração- do milésimo aniver-

't::: .aSE'egurc 2, ordem:! ·e, ao inv2s, ROSA dos int�re.ssados declarar 3.
sido alicerçada sôbre um: con.-, sário da cristianização do p.aí.s.

.nf,o a Venha perturcar. t 8e�r2�ár50 d·e Estado dos jn,-,onstitucionalid:::tde da lei I t d d t t f

Concordó com. o ccnc?ito e to- I gócics ,da S'2gu:�ança Publica. ,,. anrovada nela C8JmB.,J.:-a I'..,funi- ceita falso e incomp e o a Vl-, .

Des .e an eor: �m oram. �n�­
cinal d'3 Garuva. �e fosse o ca- da. humana.

'

cJ.adas as festiVIdades of,lcIaIs
.c;;;n'. o que� t.odavia, não nos

O Santo Fadre acrescentou I tio Estado, que correm parale-

parece certo, que UlTI ,conceitO- exato do ho- llalTIente às' eclesiásticas.

mem é um problema capital e O Cardeal e altos dignitários
E .o' artigo 27 - 'H, invocad'o m,aj� difíçil" para a filosofia e da igreja se ,;reunirão- em Gni-

- c1a.Constituição FederftL se conhecimento h}.lmano. ezno; a diocese mais antiga da
i efetivamente veda a Uni?io. Adiantou que se fala n1.uito Polônia, que fica a 290 quilô-
aos Estados, ao Distrito Fe- sôbre humanismo, embora ,não lnetros desta capital, e amanhã
deral e aos' Municipios estabe- se pOSSa dar uma perfeita de- e sábado, redigir'ão uma 'ca.rta
lecer lhnitações ao tráfego de finiçãó de homem. Prosse- pastoral, O rei polonês Miesz­
nualauer natureza Uror �meio guiu: ';-Na realidade sàmente ko I foi 1?ati'zado nessa D10-

?e t:-ibut?s. in.��;es1tadl1�,�S' o� no mistério da ,palavra divina cese.

lf�tveilmunlcll?..a�.:) � les.s�l /�� !,o- [,8 ençontra a verdadeira luz A Igreja celebra. hoje o mi-
0-0" .,.a, a COh: a_"lça de t-- xu.. ln-" . .L..'. :I h "

IléSimo aniversário do cristia-
rlUSlV'3 peda2'IO (entende-se, • 00 mlst.e�rlO ao orne.m. . .. . �

�8,ta venja. nór rodá(ôo). "des-!
ConclUIU Sua SantIdade: - .nlsIno .na Polonla e o Gove�1r:o

tina.das exclusivamente 'à in- "De,vemo_? recordar que. cada

I
C?mUnIst� co��mora o mlle­

denização das 'despesas' de um d� n,os, se som.o�s batizados, snno �anlversarlo do Estado

r-nroc:-trucão., conservaç�ão e I CO?stltulmos,
um novo .hom��, polones.

., . ,

l"1'1s1horamento de estradas", cnad� cop.for�e as le�s . dIVl-, .

Observadores dlJ?lo:natlcOS I

Ora, se ao l'v1''''11icipio de I nas.
Este sentIdo ?-a dignIdade j afirmaram Siue a Igreja e

,

o I
('":!a:tuvp foi atr:il::nlÍd,8_. _ C,OHIQ', sagrada, êste lumU10SO e veT- � Estado esta' querenc7_o dar.
(.�iz; o Prel'eit.o - 2:.. ceb:·al-:ça de dadeiro conceito da "'\lida eleve l..a'Y?a prcva de fôrça,

I

•

I

DIA

Salve,
São Francisco doSul

�'

1
·1
I

't� :�nl:e�A:S;2��n���:� ��:s�:�Ç�:':90rn���ç�:s���v������SCc�;
âisuoeicõ.es em contrário. ' �

. )
Marzcio portanto a todas as Au.th.ort.âacies a quem o �

j" conh.ecirn.enco e execução da referida Resolução perten- �

,�;- cer; que a cu-m-pr ão e fação cumprir' tão inteiramente �
como ri'etta se ccmt.ern , O Secretário desta Prcnriricia a �

IJ jaça i1Tl.1JTi1TLir, publicar e correr.

_. Daãa TiO Palácio do Governo da Protsirusia de Santa

Catarina, aos au.inee d.ia» elo mez de Abri� de rn.it oit.o-

centos e quarenta e set.e, vigesimo eext.o da Indepen­
âen.cia e do Lrnper io , (./1.53,) ANTERO JOZÊ FEJ?,REIRA
DE BRITO".

Saudamos São Francisco do S'ul; a terra de rça-ia«:
ri17'l, o jovem í1zdio' til,ho de Arosca, o Chefe da tribo ca­

djó e que fOi levado para a França pelo Capitão Binnot

;Paulmier de Gonne'v1.lle, Htalvez o pri'lneiro h.amem bran-

co qUe aportou a tçrras de Santa Catarina_'�, conforrne
,escreve O,c::'waldo Ca6ral�·

Saud,a77los São Francisco do, Sul, a pátria de Don

.Henzando Trejo y Santzbria, que foi Bispo de Tucumann

c fundador ela Universidade de Córdoba� na ·República
Argentin.a)1·

Saudamos São Francisco do Sul de cujo. longo pas:"
sado, no dizer de _4rnaldo S'Thiago, "emergem os ,nomes

glo'rios-os do' fundado,·, lVIan:uel' Lourenço de A,ndrade, 'de

Rodrigues Cavalinho, se'/..[. g�nro.., de.,Gal:i'riel de ,Lara., Do-
7ningos Francisco Fra,tcisques.., FTancisco Fernandes' Ca­
Y77.acho, Agostinho ,Alves Marinho ... , que justo é recor­

danno:-: GO'11'l-O desbravaàores da gleba em que atualrnen-
...,

te se ergue a UAtalai:a vigil-anté'do litoral do BrasiZn, con­
fonne o i1-zspirado lema que Affonso Tau.này, 1.l7n dos
m.ais ilustres catàTi·r:.cnses�, im.aginou .pa'rá'" Ó 'escudo de

nossa cidade'�.
.

---- '--------------------------------
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Deputado Quer Dados do

Rep,luntio de Pinheiros
o Den'Y�"'rI() 'HQTm?� 'J\.IT''l,f'A,-1 -.-:.f,:1 .... tio. ·1.oS1 {l-Uhnos dez anos?'

�.�;:��-�,�::?;�:.�E�����;�:�il·���';?::��?clEt�1;;;:::���;.:�
.n;fpsa 0'-1 C"'TI1:8ra 'S"3rl',=>Y81, in -

i ;dentro da n:oHHc� de .refJores­

,7R 0"::1ndo sôbr� o re-n18-rt'Tn r:�e t8.'mentn, tepdFTltes a -Avitar o

r·';I1hpi.r0� e sôbre a� 1"1")�r1ida", c-"V't-"'��'t"'Y'in"o f�ldj�0"1jmj-'''''adn' �..;jp.

i:·rn reB Ji:.:r3cão Dqr::> e�7i to:l.r n pinh'eirosJ., ho� �r/·x5�.�s" �no�?
p'V''''c:>rn,i-ni0 -dos�as ár .... rr)l��..... r-nr' J

4) Qlían_i-,o<:-:. fU:1cionários do

.Pc,.�,�:.,�r·nI�n�.��:::,;'cF,.Po',�!�:�':.,�8e:sPt',·,�,�,;�."r..".�,-)"�����q,�. II
IN? tr�h31h8J!"1' no reclantjo?

_00<0 ,.:;o.
-

_C> "l -c"'_' .�:- ',t� r') ��o:"'s:d(3T!l'''1do-se O 81'1131 a-

rrnbis do 1�2r12ie"'..e�t8;_:· ]_J8T8, _ ,I }"'r-.te de l')1,:,",.'1<?lJcOS. ouant(}'s u­

l1i"I':>D:='C>: 2. atual reri,... ·:�va

Refedndo-se à situação cria­
da pelo embargo de petróleo à
Rodésia, disse S.g,lazar: "Tudo

poéle ser perdido se ,as palXoes
se

'

sobrepUSerelTI à razão -e se

certas atitudes imperialistas
- que, junto com os povos
africanos, devemos repelir
eonseguirenã. abrir caminho,
apesar da evolução de nossa

ópoca.
HA indep�ndência da Rodé­

sia é um .� problema,/' interno
britânico, e assim o conside­

rou, sert1.pre o Govê:tno portu:­
guês, mas ncabà se "'interna­
Cionalizando'" com a interven-
,ção do Conselho de Segurança.

'

""O Govêrno de Portugal - t

PERIGO

PRÊMIOS PARA
O CONCURSO'
"CONHE,CA
SUA MARINHA"
Para conh�chnento dos 'ints'­

res:::ados, informamos que os prê­
m'o$ para o concurso "Conheça.
a. sua Marinha" estão sendo ex­

postc;s 11�3, vitrines da Joa'lher'-a

IZosU€r Em Joinville, Í11c�ulnc;lo­
�.� u.rn jôgo de canetas, of€r�a ca
ci�ada casa com:rc��1.

A tenci.o��mente
(ass.) C:yro EhIke·
AdvogadO

':!tlUlHum::::UUlIIIUllltlllllllllltlltllllllllllllltllHllllllllltllll1l1l1l1UtlllllUlllllltlllllllr:.:

I .�I> A NO T iC IA " . i
�. Está à venda no XEIUF'S BAR (ponto de ,�
� ·õnibu'$ das Emprêsas Reunidas} e na LlVRA- �
::: RIA B'EH R, eln São Bento do Sul.

-'

�
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Papá: Visão Falsa·da Vida

Corrforrrie já divulgado, Agen- i tos o Agente Fiscal Dr. Hary
tes Fiscais da Delegacia do Im- Erich ,Krause, depois de já tê­
pôsto ,de Renda nesta cidade,' -los feito nas cidades de J\1a­
no empenho' de proporcionRl , fra e São Bento. do Sul.
major -, orientacão fiscal aos t A partir de amanhã, rrasrcí­
contribuintes dê sua jurbdição

i
dades de Pôrto União. Can.oi­

fiscal, continuqrg.G a r-eal iz.a.r-, . nhas, Curitibanos e São Fran­
em várias cidades do í.rrterfor , cisco do Sul, respectivamente
palestras sôbre a vigente le-: nos dias 16, 18, 19 e 22 do
gislação do Impôsto de Re:nda. fluente, proferirão idênticas
Assim é, que, .hoje, na cidade conferências o' l)elegado do

?e Jaragu� do Sul, cG>m inicio i Impõsto de Renda dr. Hélio
as 14 :o.oras, n� sede da Asso- � Milton Pereira e Agente Fiscal

dação.Comercial e Industrial r Luiz Giovannetti.,
local fará d::,tos esclarecimen - t

;

Jubil,eu de Ouro

Como. - Bombeiro·· !

A datá de ontem teve sfgni-l (Erich, Egon e Gera_ldo) .os

ficação' ��special para. a 80- quais. seguem as mesmas pé­
ciedade 'Corpo 'de Bombeiros, gada� do genitor; sendo igual­
Voluntários de Joinville e pa- m'ente bOlubeiros ativos da
ra, o' soldado do fogo Teodo-: Corporaç'ão ,o que dá lnaior
TO Fettbach, j� qu� aquela e-

� 'enfase ainda à significativa
'fe,méride assinalou á Jubileu! data.
de Ouro de

_ atividad�� ininter - 'Cumprimentando o Se11hor
runtas eomo,;: bombeiro do Teodoro Fettbach pelo evento
rnencionado cida.dão� aconte- dc- seu Jubileu de Ouro como

cim,ento digno 'de nota." bombei-ro
-.

3.tivo em' Joinville
Jingressan'do na t"Ol'po.tação rendemàs-:"lhe as homenasten�

a 14 de abI"il de 191'6. -oesdp lá que bem merece, certos
=

de
o Senhor Teodoro Fettbach �;- que a Medalha de 'Mérito do
l�nmbeiro ati.vo; sempre, qu'�! Corpo de Bombeiros da Gua­
chamado a intervir o' -fazéndo 'nabara, que possuí, é nada.
rcm O mesmo vi gor de sua nlais nada menos que o reco..:

mccidade, daí os seus méritos '".nheCimentQ a' sua

d,ed,icação
a

na nobilitante atividade, uma causa tão nobre.
-

a salva-
Casado :com dona' Agtes guarda d.os ,lares 'e 'firmas jOi,n

Fett�ach, t: pai �e tr�s filhos I vilenses na luta contra 'o fogo.

Realiza�
ram·'Conc,urso de Vendas

Literatur-a Lat;.no­
MelhorouAmericana

MADRID, 14 (UPI) ,,- O escritor colombiano Edüardo

Cavalheiro declarou €lTI Madrid' que .a literatura latino-arneri­

cana, e$,tá no,mOlpeTlto rnuita importante. Disse êle que esta-'
mos agóra numa etapa de conteúdo e_qualidade e graças a DeuS

conseguimos .abandonar o paisagismo pUro em que está iníersa
. literatura da AITléTica Latina.

'

As terras quentes e' a� selvas

.ou os�pampas já não esmagan1. o� :pon�ens, enquanto que o pro­
blema húmano a'c1quire seu Tslêvo, lógico.

HM,'�e ,Lamb,retta

Com -abso"uto �uces;:::o foi rea- ; Sar�.iva, de- curiab�, JamH R.an­

lizado p8r HERIVIES MACEDO. kel de Maringá, Jaime" Sordi e

S';A - o 3° Concurso Interno' de 'j Lúcio de Londrina. .

Vendas d� Lambr,e't�as, cca,�ião

j
Como,prêmio pela esfôrço e de­

em que aquela orga.nizaçá'J p"e- d;cacào dos n'lesrnos c.ua.'!__'do da
m; cu os funcioI! ários n'lais deGta,- l'calízaçã,o da comp='tiç'ào, Herrnes
cados nas vendas daquele versá- Macedo S/A e- a Lambretta dO

til '2 cOTu:agrado V2ículo. Brasil S/A, organizaram
.

uma;

Participaram d8 lTIeSmo. ,tedos ca.ravana que seguiu à Argent'n
os vendedores de LarilÍ>retta,3, d�-.;; c Uruguai, nUU'la excursão que 11-

lojas de Hermes Macedo S;A do cou gravada na ment,e d::' cada

Paraná, Santa Catarina..e R '.o, urn. dada sua orientação e orga­
Grand.� do Sul, numa disputa, q1,le

I
niz3.,ç.ão.

de:;pe.rtou o interês�é ge�al dJs

dsms.is 'colaborador.es de emprê- _ O� ganhado!''2.s do 3° C8ncurSQ

sa haja. visto o -equ!Jíbri.o duran- de Lambrettas, já retornararn ?-o
t.e' toda a r3alização do lne.:::mo.

! Paraná;
e f8:-;ando a rep.:::Jrtagem,

Dero1s de examin?ido:; o.::;. r.c,_
t- n�,cstra;"aln-s:::' vivam2nte en.t'!J

sultad-:Js- de vendas, foram agra,- siasluados com que t'v:::ran:1. a o

ciados 03 S1's. F,ernandó Santos, portunidade de ver nos dajs \ii­

JOE:2 C18,ud�o Mab3.. E: S,:'a. Elza S.inhos países.

Intelectual Joinvilense
·Alvo de Distincão

,

e

Segundo infoTlnes nue nos cbe-­
"a"'�rn. àe Flot'i8nóp�rS. o sr. Au-

9"U�to Sylv'io Prodo2hl, r::nomad-0

jnte1 O'ctl:-al' patríc�o, 2cab3.. de ser

r'ScoJh'i':1o p?lo Inst'tuto de Cul­
"'nr.:::>, Am('�y�:.:--ana, dep.�' rtameht,')
,d.a UNESCO, como seu D"21eg,':Ldo
no Estado de Santa Cat;arina,

,A cl�EdO'ncial que foi. eí'lv'2_,-Ja R:'J

.:::r.' Pl'cdG�hl está 2.s:::in1. rédig'�d9,:

<.t: -Por sus br:l1 antes dotes �Í1

tp12ctuaJe<;, hen'1o�' resueHo d2:

signarJe DELEGADO eH el Esta
do d3 Santa Catarina. E',:a<'o €'

c�-racter honorárI:::>; cU�7a D-�=:ga
ción tiene sede, en FIo:_[' janópc
liso "

,Augu�'alnos gra-:'ldes êxito:;
l'11,is:::zw foi conf:ada 2.0 r:c,�,-::,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




